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D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N 

Z U L U E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
H A . 3 3 - A . 3 ^ " 

í P r o c l o s 

Unión Postal. 
12 meses f21-20 oro 
6 id .?11-00 „ 
3 Id I 6-00 „ 

Isla de C a k i 
c i ó S u L j s o r i ^ D o i ó n s 

[ 12 meses fl5-00 plata | 

Haliana.. .f 8-00 
I 4-00 

id. 
id. 

12 meses fl4-00 plata 
6 id | 7-00 Id. 
3 id- I 3-75 id 

D e a n o c h e 
DISTURBIOS EN V A L E N C I A 

M a d r i d 2 7 de M a r z o . - E n V a l e n c i a 

s o n c o n s t a n t e s ios d t o t a r b t d a á c o n s e ­

c u e n c i a d e d i s e n t i m i e n t o s e n t r e e l 

p u e b l o y e l G o b e r n a d o r . 

A y e r , l a m u c h e d u m b r e a p e d r e ó y 

s i l b ó á l a G u a r d i a C i v i l d e c a b a l l e r í a 

y <<sta d i ó a l f f u n a s c a r g a s , r e s u l t a n d o 

v a r i o s h e r i d o s y m u c h o s c o n t u s o s . 

L A S CORTES 
L a Gacctti d e hoy p u b l i c a u n R e a l 

D e c r e t o d i s p o n i e n d o q u e l a s C o r t e s s e 

r e ú n a n e l 1 » do M a y o p r ó x i m o . 

LOS CAMBIOS 
H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s i l :?;{ . í>0 . 

E S T A D O S l N I D O S 

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

CONTINGENTE DEL E J É R C I T O 
M a d r i d , Marzo 7 . — E n t i é n d a s e 

q u e e l c o n t i n g e n t e d e l e j é r c i t o e s p a ­

ñ o l se e l e v a r á á d e n m i l h o m b r e s , y 

n o d i e z m i l , s e f f ú n se d i j o e r r ó n e a ­

m e n t e e n u n t e l e g r a m a a n t e r i o r . 

C A I D A DE C A B A L L O 
B e r l í n , Marzo 2 7 . — E n u n p a s c o 

q n e d i ó e s t a m a f t a n a , e n e l b o s q u e d e 

G r u t i e w a l d , c e r c a d e e s t a c i u d a d , l a 

E m p e r a t r i z A u g u s t a , d e A l e m a n i a , 

t r o p e z ó e l c a b a l l o q u e m o n t a b a y l a 

l a n z ó a l s u e l o ; e n l a e a i d a q u e s u f r i ó 

se f r a c t u r ó l i g e r a m e n t e e l a n t e b r a z o . 

L A EXPOSICION DESAN" LUIS 
Washington, Marzo 2 7 . —W . M i n i s ­

t r o de E s p a ñ a e n é s t a , S r . O j e d a , p r o -

n n n e i a r á u n d i s c u r s o e n los t e r r e n o s 

d e la E x p o s i c i ó n d e S a n l . n i s e l Í50 d e l 

p r ó x i m o m e s d e A b r i l , d i a d e l a 

i n a n r s u - k ó : i . 

ROTURA DE UN DIQUE 
Nueva York, Marzo / r . - - A c o n s e ­

c u e n c i a d • u n a g r a v e r o t u r a q u e h a 

s u f r i d o e l d i q u e p a r a c o n í e n e r l a s 

a g u a s d e l M i s s i s s i p p i , -A u n a s c u a n t a s 

m i l l a s m á s a l l á d e G r e n v i l l e , s e e s t á n 

n n e g a n d o los t e r r e n o s d e l a p a r t e E s ­

te d e l r í o y c a u s a n d o p e r j u i c i o s t i c 

c o n s i d e r a c i ó n . v. 

L A EXPEDICION POLAR 
Londres, Marzo 2 7 . — E l e x p l o r a d o r 

S I e d g e s h a l l e g a d o h a s t a los 8 2 g r a ­

dos 17 m i n u t o s en s u e x p e d i c i ó n a n -

t á r t i c a . 

L A C A I D A DE L A EMPERATRIZ 
B e r l í j i , Marzo 2 7 . — L a c a í d a d e l a 

E m p e r a t r i z t u v o m á s i m p o r t a n c i a d e 

lo q u e a l p r i n c i p i ó s e c r e í a . E l E m ­

p e r a d o r f u é u n o d e los p r i m e r o s e n 

l l e g a r a l l u g a r d e l s u c e s o y l a a y u d ó á 

l e v a n t a r s e . 

DESALOJADOS 
M a n i t a , Marzo 2 7 — D o s c o m p a ñ í a s 

d e M a c a b e b e e s d e s a l o j a r o n á l a s f u e r 

z a s d e l c a b e e i l l o S a n M i g u e l d e l a s 

p o s i c i o n e s d o n d e s e h a U n b a o a t r i u -

c h e r a d a s a u n a s 7 0 m i l l a s d e e s t a 

c a p i t a l . 

L o s i n s e r r e c t o s d e j a r o n 4 ^ c a d á v e ­

r e s e n e l c a m p o d e b a t a l l a , m i e n t r a s 

q u e los m a c a b e b e e s s ó l o s u f r i e r o n 3 

b a j a s . 

N o t i c i a s C o m e r c i a l e s 

Nueva York , Marzo 27. 

Centenes, íl f4.78. 

Descuento papel comercia l , GO d |V . de 
6.3i4 á 6 por 100. 

Cambios sobre L o n d r e s , (30 d[V, b a n -
queros, á $4.83-70. 

Cambios sobre L o n d r e s á la v ¡« ta á 
$4.86-85. 

Cambios sobre P a r í s , 60 d [v , banqueros 
á 5 francos 18,Ü[4. 

I d e m sobre H a m b u r g o , 60 d[v , b a n . 
queros, á 94.1[2. 

Bonos registrados de los Es tados U n i ­
dos, 4 por 100, e x - i n t e r é s , á 111. 

C e n t r í f u g a s en p l a z a , á 3.5[8 cts. 
C e n t r í f u g a s t í ? 10, pol . 90, eosto y flete, 

l , 1 5 i l 6 et. 
Mascabado, en plaza , 3.3[16 cts. 
A z ú c a r de mie l , en p laza , 2.15(16 cte. 
Manteca del Oeste en tercerolas, $16.40. 
H a r i n a patent Minnesota , á $4.20. 

Londres , M a r r o 27. 

A z ú c a r centrifuga, pol . 96, á 93. 9d. 
Mascabado, á 9s. Od. 

A z ú c a r de re iuolacha, ft entregar en 30 
d í a s , 8s. 3d. 

Consolidados, e x - i n t e r é s , á 90.1|4. 

Descuento, Banco I n g l a t e n a , 4 por 100. 
Cuatro por 100 e s p a ñ o l , íl 87.1[4. 

P a r í s , M a r z o 27. 

R e n t a francesa 3 por 100, e x - i n t e r é s 
98 francos 85 c é n t i m o s . 

E . P . D 
L A SEÑORA 

M u d a de M o n t a l v á i i 
H A F A L L E C I D O 

Y dispuesto su ent ierro p a r a las 
cuatro de la tarde del d í a de hoy , 
silbado, 28; los que suscr iben, 
hijos, hijos p o l í t i c o s , nietos, nieto 
p o l í t i c o , ruegan á sus amis tades 
se s i r v a n encomendar su a l m a á 
Dios y concurr ir íl la casa mor­
tuoria , calle de A r a m b u r o , n ú m e ­
ro 16, para a c o m p a ñ a r su c a d á v e r 
al Cementerio de C b l ó o , favor 
que a g r a d e c e r á n eternamente . 

^Habana , Marzo 28 de 1903. 

Anit'rico MoutalvAn y Bonachea— 
€íésar Montalván y Bonachea—Alfre­
do Montalván y Bonachea—Pedro 
Buxó y Palma—Juan Gómez y Fer-
n/indez—César S. Ventosa—Bienveni­
do Martínez Montalván—Salvador 
Cisneros Betancourt—Pedro, Gusta­
vo y Gastón Buxó y Montalván. 

N o se r e p a r t e n e s q u e l a s . 

2S72 la-28 

S e c c i ó n M e r c a n t i l . 

A s p e c t o d e l a P l a z a 

M a r z o 27 de 1903, 

A z ú c a r e s . — E l mercado local rige m u y 
flojo y con tendenc ia íl n u a v a b a j a . 

Sabemos haberse hecho entre a y e r y 
hoy las s iguientes ventas . 

12000 sacos c e n t r í f u g a , pol. 96 á 3 . 2 8 X 
rs. arroba . C a i b a r i é n . 

25000 sacos c o n t r í f u g a s pol. 96 á 3.23% 
rs. arroba . C a i b a r i é n . 

D í c e s e haberse vendido , a d e m á s de las 
3000 tonehulasanter iormente anunc iadas 
otras 4.000 para I n g l a t e r r a , á embarcar­
en C á r d e n a s y A un precio que excede en 
una p e q u e ñ a f racc ión a l que r e g í a en 
N u e v a Y o r k , el d í a que se c e r r ó la ope­
r a c i ó n . 

Cambios.— Sigue el mercado con de­
m a n d a moderada y p e q u e ñ a v a r i a c i ó n 
3n los tipos sobro L o n d r e s y los E s t a d o s 
Un idos . 

Cot izamos: 
Banquero! Comercio 

1 9 . 7 ^ 
1 9 . 1 ^ 

5 . 7 ^ 
4 
9.1i4 

19.1i4 
18.7i8 

6.1(1 
3.1|4 
8.3J4 

20.3i4 21.3r4 
10 á 12 

L o n d r e s 3 d[V 
" 60 d j v 

P a r í s , 3 d [v 
H a m b u r g o , í d [v 
Kstados Unido? 3 d j v 
E s p a ñ a , s ¡ plaza y ) 

cant idad sd;V J 
Dto. papel f ü u i e r d a l 

Monedas extranjeras. — Se cot izan h o v 
como sigue; 
Greenbaeks . 8.7i8 fi 9.1r4 
P l a t a a m e r i c a n a , 8.3|4 á 9 
P la ta e s p a ñ o l a . 79 3i4 á 80 

Valores y Accione*—Hoy se h a n he­
cho en l a Bo l sa las s iguientes ventas: 

50 acciones B a n c o E s p a ñ o l & G3.3f4. 
10 Bonos G a s íl 42. 

C A M A S 

D E H I E R R O 
N o c o m o l a s q n e e s t a m o s a c o s t u m b r a d o s á Y C F , p e r o c a ­

m a s d e l s i g l o v e i n t i u n o , l i n d a s c o m o e l l a s m i s m a s y e n d i f e ­

r e n t e s c o l o r e s , v e r d e o s c u r o , v e r d e c l a r o , a z u l , r o s a , e t c . e n ­

c a n t a d o r a s , s i e s a p a l a b r a e s a p l i c a b l e á c a m a s . Y e l b a s t i ­

d o r d e l o m á s fino, e t e r n o e n s u u s o . I m p o s i b l e d e q u e e n 

e s t a s c a m a s s e c r i e n b i c h o s n i s i q u i e r a u n m a l p e n s a m i e n t o . 

L o s p r e c i o s i n v i t a n á i n v e r t i r e n a r t í c u l o s d e t a n t a n e c e s i d a d . 

C h a m p i o n & P a s c u a l 
Á£eiites p e r a l e s fle la Repúiiiica Cnliana de la m m "ÜNDER700D" 

I M P O P . T A D O R E S D E M U E B L E S P A R A CASA Y L A O F I C I N A 
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ID 
C A 3 í B r O S 

ineros Comercio 

19^ p 

21% p . S D 

8K p.g P 
79% p.g V 
12 p. auual 

Londres, 3 d[v 197á 
„ 60 div 

París, 3 d[v 6% 
Hamburgo, 3 d(V 4 
Estados Unidos, 3 djv 9'^ 
España sr plaza y cantidad, 

Sd(v....:." 20% 
Qreenbncks 9% 
Plata americana 9 
Plata española 797á 
Descuento papel comejcial 10 

A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polarización 

96. á S I l [ 3 2 rls. arroba. 
Id.de miel, polarización 89, Nominal 

V A L O R E S 
FONDOS P U B L I C O S . 

Obligaciones del Ayuntamiento 
(V hipoteca) domiciliado en la 
Habana 114 114^' 

Id. id. id. id. en el extranjero 114>í 115 
Id. id, (2; hipoteca), domiciliado 

en la Habana 97 97K 
Id. id. id. id. en el extranjero 9734 98 
Id. 1; id. Ferrocarril de Oienfue-

gos 113 116 
Id. 2; id. id. id 104 106 
Id. Hipotecarias Ferrocarril de 

Caibarién 101 106 
Bonos de la Compañía Cuban 

Central Railway 99 103 
di. 1; hipoteca de la Compañía de 

Oas Consolidada 97 99 
Id. 2? id. id. id. id 42 42>á 
Id. convertidos id. id 57 62 
Id. de la C de Gas Cubano 75 80 
Id. del Ferrocarril de Gibara á 

Holguín 92 95 
Obligaciones Hipotecarias Cuban 

Electric C i 110 115 
A C C I O N E S 

Banco Español de a Isla de C u ­
ba (en circulación) 63>á 63% 

Banco Agrícola de Pto. Pr ínc ipe 45 50 
Banco del Comercio de la Haba­

na 29 81 
Compañía de F . C. Unidos de la 

Haoanay Almacenes de llegla 
(Limitada) 6 9 ^ 69*g 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 9ál4 94 

Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 86% 86% 

Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 108 110 

Compañía Cuba Central Railway 
(acciones preferidas) 100 103 

Id, id. id. (acciones comunes) 45)^ 53 
Compañía Cubana de Alumbra­

do de Gas 6 10 
Compañía de Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 10% 11% 
Compañía Dique de la Habana,.. 80 85 
Red relefónica de la Habana 72 75 
Nueva Fábrica de Hielo 70 75 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 22 28 

SEÑORES C O R R E D O R E S D E T¡JRNO 
Cambios: D. M. Sotolongo. 
Azúc(ire.i: D. J . Gumá. 
Valorea: D. M. de Cárdenas. 
Habana. Marzo 27 de 15)03.-E1 Síndico Presi­

dente, Francisco RILZ. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
D E L A 

B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E S P A Ñ O L de la Isla 

de Cuba 3Já A 4% valor, 

P L A T A ESPAÑOLA: 79% á SO 

Comp. Vend. 
F O N D O S P U B L I C O S 

Valor. P . g 

Obligaciones Ayuntamiento pri­
mera hipoteca 

Obligaciones h i p o t e c a r i a s del 
Ayuntamiento 

Billetes hipotecarios de la Isla de 
Cuba 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de CuDa 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio 
Compañía de Ferrocarriles Uni­

dos de la Habana y Almacenes 
de Rejrla (limitada) 

Comoanía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y JUcaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 

Compañía del Ferrocarril del Oes­
te 

Compañía Cabana Central Rai l ­
way Limited — Preferidas 

Idem. Idem, acciones 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Bonos de la Compañía Cubana de 

Gas 
Compañía de Gas Hispano Ame­

ricana Consolidada 
Bonos Hipotecarios de la Compa­

ñía de Gas Consolidada 
Bonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 
Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha­

cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de D e p ó ­

sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 

Cienfuegos á Villaclara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Azúcar de Cárdenas., 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañía de Almacenes d e D e p ó -

üósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holguín , . 
Acciones 
Obligaciones \ 
Ferrocarril de San Cayetano ¿Vi -

ñales 
Acciones 
Obligaciones 

Habana 27 de Marzo de 1903, 

1123^ 117 

97 98K 

50 75 

63% 64 

22 32 

69>á 69% 

93 94^ 

85>¿ 88 

103 

2 14 

70 100 

10% 11 

42 

55 

43 

65 

H 4 

105 120 

85 100 

1 10 
2 K 12 

L o n j a d e V í v e r e s 

V E N T A S E F E C T U A D A S E L D I A 27 

Almacén: • 
50i4 p. Romero y J iménez f l7 uno 
10 qts. chorizos Serranos Í70 q. 

500 bj aceitnnas M R fO-45 bl. 
20i4 p. v. Moscorra f 17-50 uno. 
50 ci sidra L a Fumarada f2-25 c. 
50i4 p. vino Navarro Muñero $15-50 nno. 
51i4 p. vino L a V i ñ a Gallega flS uno. 
2-2( t Id. Rloia 
15i4 id. id. Na 
10 ci v. Idi Vil 
8 ci id " 

itoya fl6 uno. 
$4-50 una. 

na. 
6 ci It. chorizos curados |60 q. 
6 ci It. id. L a Luguesa 18 rs. lia. 

300 ci Arenques chicos fO-32. 
25 ci espárragos R H f9-50 c. 
50 ci Peras Beston 15-50 c, 
10 ci v. Moscatel Rosa A. Blasquez $11 c. 

200 It chorizos secos Serranos SíS q. 
100 It. de 6 Ibs Sr ta. Jacob fl-30 una. 
10ci cognac Robbere f 13-50 una. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 28: 

De Pascagoula en 5 días gol, ing, Lady of A-
von, cap. Steele, tons, 287, con madera, á 
la Orden, 

De Gulfport en 5 días gol, ing. Symara, capi­
tán Morchouse, ton, 331, con madera á Ba-
yon y de Díaz. 

De Pascagoula en 5 dias gol. am. Laguna, cap. 
Bagles, ton, 385, con madera á R, P. Santa 
María, 

Dia 27: 
De Veracruz en 5l< dias vap. norg. Valent, ca­

pitán Petterseñ ton. 1,087, con ganado, á 
Lykes y hno. 

De Nueva Y o r k en 5J¿ días vap, cubano C u r l -
tyba, cap. Happe, tons, 2363, con carga de 
tránsito, á L . V , Placé. 

Dia 27: 
Pascagoula, en 6 dias, gol, ingí Omega, capi tán 

Boxter, ton. 231, con madera á la orden. 
S A L I D O S 

Dia 26: 
Hamburgo y escalas vap, alem. Calabria, 

Día 27: 
Mobila vap. italiano Guisseppe Corvaja. 
matanzas vap. cubano Carityba, 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Dia 27 

New Orleans, vp. am, Chalmette, por Galban 
y Comp, 

New York, vp, am, Havana, por Havana, por 
Zaldo y Cp, 

Veracruz, vap. am. Vigilancia, por Zaldo y Cp. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o 
Mobil a, vap. ngo. Ulv, por L , V. Placé. 
Veracruz y escalas, vap. am. Havana, por Zal­

do y Cp, 
N, York , Cádiz, Barcelona y Génova, vapor es­

pañol León X I I I por M. Calvo. 
N, York, vp. am. Morro Castle, por Zaldo y C p 
Mobila, vp. italiano Giuseppe Corvaja, por L . 

V. Placé, 
Cayo Hueso y Tampa vap, amr, Olivette, por 

por G. Lawton Childs y Oí 

B u q u e s d e s p a c h a d o s 
Dia 26: 

Hamburgo y escalas, vp, alem. Calabria, por 
E . Heilbut y Cp, 

De tránsito* 
Dia 27: 

Matanzas, vp. cubano Curityba, por L . V, P la­
cé, 

De tránsito. 
Filadelfia vapor inglés Rusian Prince, por R, 

Truffin y Ci 
76.000 galones miel de purga. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y Soc iedades . 

Desde el día 1? del p r ó x i m o mes de Abril , 
pueden ocurrir los Sres. Tenedores de bonos 
nipotecarios de esta Compañía á hacer efecti­
vo el Cupón W. 11, en la Adminis trac ión de es­
ta Empresa, calle de Amargura n ú m e r o 31, de 
una á 3 de la tarde. • 

Habana 27 de Marzo de 1903.—El Adminis­
trador interino, R. Cámara. 2854 4-28 

i a l 
( N a t i o n a l B a n k o f C u b a ) 

C a l l e d e C u b a n ú m . 2 7 . — H a b a n a 

H a c e toda clase de operaciones banca-
rias . 

E x p i d e cartas de c r é d i t o para todas las 
d u d a d a s del inundo. 

H a c e pagos por cable y g i r a sobre las 
pr inc ipales poblaciones de los E s t a d o s 
U n i d o s , E u r o p a , C h i n a y el J a p ó n ; sobro 
M a d r i d , capitales de prov inc ias y d e m á s 
pueblos de l a P e n í n s u l a , I s l a s Baleares y 
C a n a r i a s . 

A d m i t e en su C a j a de A h o r r o s cual ­
qu ier cant idad que no baje de cinco pesos 
y a b o n a r á por ellos e l i n t e r é s de tres por 
ciento a n u a l , s i e m p r e que el d e p ó s i t o se 
haga por un p e r í o d o no menor de tres me­
ses. 

A d m i t e d e p ó s i t o s íl plazo fijo de tres 
ó m á s meses abonando intereses conven­
cionales. 

H a c e pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales de 
Sant iago de C u b a , Cienfuegos y M a t a n ­
zas. 

c 396 1 Mz 

G O M P A S I A G l i B A N Á 
D E 

A L U M B R A D O D E G A S 
E n cumplimiento de lo que prescribe el ar­

t ículo 27 del Reglamento, y A los fines qne i n ­
dica el 21, el Sr. Presidente ha dispuesto se 
cite por este medio A los señores accionistas 
para la celebración de Junta General ordina­
ria, señalando para ella el 31 del actual, á la 
una de la tarde, en la Administración de la 
Empresa , Amargura número 31. E n dicha 
Jnnta se procederA también, conforme al pro­
pio Reglamento, A la e lección de cuatro Con­
siliarios propietarios y dos suplentes p a r a l a 
Directiva por cumplir su plazo los señores que 
actualmente desempeñan los expresados car­
gos.—Habana Marzo 21 de 1903.—El Secreta­
rio, J . M . Carbonell y Ruiz. 

2648 8-22 

y 
E m p r é s t i t o d e S 2 0 0 . 0 0 0 

Los s eñores tenedores de obligaciones hipo­
tecarias de esta Empresa, pueden pasar desde 
el 1. del entrante mes de Abril en adelante, 
por el escritorio de los Sres. Sobrinos de H e ­
rrera, San Pedro n? 6, A hacer efectivo el cu­
pón n 26 que vence en dicho día. 

Gibara 14 de Marzo de 1903.—El Presidente, 
José H. Beola. c 489 10-21 

Compañía fiel Ferrocarril de Matanzas 
S E C H E T A U T A 

Directiva ha acordado distribuir 
de las utilidades realizadas en el 
io, el dividendo número 84 de 2 p. S 
ital social, efectuAndose su pago 
americana, que eala especie en que 
a recauda sus fletes en la actuali-

accionistas pueden ocurrir desde 

L a Junta 
por cuenta 
corriente ai 
sobre el cap 
en moneda 
la Compañí 
dad. 

Los Sres. 
el 2 del ent 
cuotas que 1 
laContadur 
de la tarde, 
José I . de la 
zas. MÍ 
creta ri 

A la Agencia A cargo del Vocal Sr. 
Cámara. Amargura 31.—Matan-
de 19úd.—Alvaro Lavastida, Se-

M l 

A Z U C A R R E F I N A D O 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N I N G C 0 . 

Fábrica en Cárdenas.—Depósitos generales eu Cárdenas y Teniente Rey n ? 9 

N u e s t r o s p r e c i o s d e a z ú c a r e s g r r a m i k u l o s , h a s t a n u e v o a v i s o , s e r á n 
los s i g u i e n t e s . 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barriles, 4% (Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa 
Sol, a libra, más $1 (ÜN PESO) por el envase. 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de 4 saquitos de 25 libras cada uno 5 (CINCO 
CENTAVOS) oro español, la libra, libre de envase. 

G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial en barriles 5 centavos (CINCO CENTAVO3( 
oro español la libra, más (|1) por envase. 

E s t o s a z ú c a r e s t e n d r á n los B i g n f é n t e a d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1;8 (UN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra. 

E u todos los c a s o s , l a s c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d o los c o m p r a d o r e s 
O l09 90-10 E n 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 
NUEVA FABRICA DE HIELO Y CERVECERIA 

" L A T R O P I C A L " 
SECRETARÍA 

Para terminar la sesión anual que dispone el 
art ículo I X del Reglamento de esta Compañía , 
se convoca A los señores accionistas de la mis­
ma, para las doce del domingo veinte y nueve 
del actual, en el salón de sesiones del Banco 
Español de la Habana, calle de Aguiar, n ú m e ­
ros 81 y 8S} advirtiendo que por tratarse de la 
cont inuación de la empezada ya en 22 de F e ­
brero últ imo, se celebrarAla junta, ysus acuer­
dos serán válidos, cualquiera que sea el n ú m e ­
ro de los concurrentes y el de las acciones re­
presentadas. 

E n dicho acto se leerá el informe de la C o ­
misión de glosa, discutiéndose este, la Memo­
ria y el Balance; y se cubrirán, por e lecc ión , 
las vacantes que resulten en la Directiva, por 
virtud de lo que dispone el art ículo X I V del 
Reglamento. 

l lábana , 23 de Marzo de 1903.—J. A. Vila. 
C n. 502 6a-23 6d-24 

E D I C T O 
BANCO ESPAIOL DE LA ISLA DE CUBA 

S E C K E T A K I A 

N e g o e i a d o de A y u n t a m i e n t o 
P L Ü M A S D E A G U A 

ler. Aviso de Cobranza del primer Trimestre de 11103. 

Encargado este Establecimiento, según oscri" 
tura de 22 de Abril de 1889, otorgada con el 
Ayuntamiento de la Habana, de la recaudación 
de los productos del Canal de Albear y Zanja 
Real, por el primer trimestre de 1903, se hace 
saber á los concesionarios del servicio de agua, 
que el día 1" del entrante mes de Abril, empe­
zará en la caja de este Banco, Calle de Aguiar 
números 81 y 83, la cobranza, sin recargos, de 
los recibos correspondientes al mencionado 
trimestre, así como los de los anteriores, que, 
por rectificación de cuotas ú otras causas, no 
se hubiesen puesto al cobro hasta ahora. 

Dicha cobranza se efectuará todos los dias 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta las 
tres de la tarde, y terminará el 30 del mismo 
mes de Abril , con sujeción Aloque previenen 
los artículos Í0 y 14 de la Instrucción de 15 de 
Mayo de 1885, para el procedimiento contra 
deudores á la Hacienda Pública y á la Real or­
den de 7 de Noviembre de 1893, que hizo ex­
tensiva dicha Instrucción á la cobranza del ser­
vicio de agua. 

Habana, 21 de Marzo de 1903. 
EL Director Interino, 

E . Rotnagosa 
C507 5-25 

COMPAÑIA MARITIMA CUBANA 
Se convoca á los señores accionistas de esta 

Compañía para la Junta General que ha de te­
ner lugar el día 30 del corriente mes á las nue­
ve de la mañana en la calle de la Habana nú­
mero 128 para dar cuenta de las operaciones 
de la Compañía durante el año trascurrido y 
elegir las personas que han de componer las 
Juntas Directivas y Delegada en New Y o r k en 
el próx imo bienio, de acuerdo con lo prevenido 
en los artículos 9: y 17 de los Estatutos. 

Habana, Marzo 17 de 1903. 
Carlos I . l ' á r r a y a 

Secretario. 
C 479 10-18 

C E N T R O E S P A Ñ O L 
D E LA 

S E C C I O X D E R E C R E O Y A D O R N O 

SECRETARIA 
Esta Sección, autorizada por la Directiva, ha 

acordado celebrar el domingo 29 del corriente 
un B A I L E D E D I S F R A Z para sus asociados 
con la cuota e i traordhmría de U N P E S O . 

NOTAS. 
1? Todo el que desée asistir A dicho baile se 

proveerá de la correspondiente invitación en 
la Secretaría general, 6 en la entrada del local 
la misma noche del baile. 

2! Los Señores de la prensa para tener acce­
so A los Salones deberán exhibir su invi tac ión, 
que según costumbre se les facilitará gratis. 

3! Las puertas se abrirán A las ocho, dando 
comienzo el baile á las nueve. 
| JHabana 25 de Marzo de 1903.—El Secretarlo, 
Garios P. Goñi. C—512 4-26 

C e t o E s ü f l l lie l a M m 
SECCION DE BENEFICENCIA 

S E C R E T A R I A 
E n junta de anoche, se acordó la admisión 

de señoras como asociadas exclusivamente para 
disfrutar los beneficios de esta Sección, s e ñ a ­
lándose la cuota mensual de UN P E S O P L A T A . 

Lo que de orden del señor Presidente comu­
nico áTcnantos lo tenían solicitado A fin de que 
concurran A la Secretaría del Centro á proveer­
se de la oportuna inscripción-

Habana 11 de Marzo <fe 1903.—Ai. Vivancos. 
c 461 15-12 M 

I N G E N I O C E N T R A L N A R C I S A . 
E n el sorteo celebrado en el día de hoy para 

a amortización de treinta y una obligaciones 
lipotecarias de dicho ingenio han sido amor-
ijadas las que llevan los númeres- 6, 14 , 43, 49, 
>2 64, 59, 105, 110, 121, 130, 167, 206, 20S, 218, 223, 
!2fi. 304, 32F, 340, 341, 376, SS1, 414, 425, 428, 439, 

447, 452, 464, 461. 
L o que se pone en conocimiento de los tene­

dores de las referidas obligaciones hipoteca­
rias para que A contar desde el 31 del corriente 
mes y año de 12 A 2 p. m. puedan pasar por el 
escritorio de la Compañía, en esta ciudad, ca­
lle de Aguacate n. 12S, A percibir el Importe de 
aquellas; haciéndose saber A la vea que desde 
la misma fecha y dentro do las mismas horas 
en todo dia hábil queda abierto el pago del cu­
pón de las demás obligaciones que vence en di­
cha fecha.—Habana ¿1 de Marzo de 1903. 

N o r í h American Sugar Company. 
O. R. f W / e r . 

Presidente 
2S23 4-26 

Por segunda vez se convoca A los Sres. accio­
nistas a junta general que se celebrará el 27 del 
actual, a las doce, en la casa n" 2J de la callo 
de la Amargura, cualquiera que sea el número 
de acciones representadas por los que concu­
rran. Habana, Marzo 21 de 1903.—El Secreta­
rio. 2720 5-24 

A V I S O . 
Desde el dia 14 de Febrero próx imo pasado he 

revocado el poder que ten ía conferido AD. Sin-
foroso Luis Junco, para administrarla fábrica 
de tabacos R E Y N A , situada eu Marianao., 

.FVaiíCWCo Espina. 
2856 4-28 

D E S A F I O 
J o s é A n t o n i o S u í l r e z , dice: que por 

desgracia de f a m i l i a s u s p e n d i ó l a l u c h a 
I s l e ñ a que t e n í a concertada en el Circo do 
Pubi l lones , hoy e s t á dispuesto & soste­
ner la p a r a lo que t iene doce hombres pa­
r a l u c h a r con los que se presenten; pa­
gando U N C E N T E N por cada hombro 
que le t u m b e n ó c o b r á n d o l o por cada uno 
del part ido contrario que sea tumbado , y 
concertando un premio de cinco centenes 
para el part ido vencedor. 

S i h a y a l g ú n guapo que e s t é dispuesto 
á aceptar el d e s a f í o que a v i s e á la C a l z a ­
da de J e s ú s del Monte 247, 

H a b a n a 2(5 de Marzo de líHKÍ. 
Joté Aído/íio Suárezi 

R e p i t e E l J í b a r o . 
2831 5-27 

A N U N C I O 
Licitación para el suministro de piedra ma­

chacada en loa ki lómetros 6, 7 y 8, de la carrete­
ra de Pinar del Rio á la Colonia—Departamento 
de Obras Públicas.—Jefatura del Distrito de 
Pinar del Rio.—Hasta las dos de la tarde del 
dia 6 de Abril de 1903, se recibir án ( n cs ia Ofi­
cina antiguo Cuartel de Infantería, proposicio­
nes en pliegos cerrados para el suministro do 
mil quinientos (1.500) metros cúbicos de piedra 
picada y depositada en los ki lómetros 6, 7 y 8 
de la carretera de Pinar del Rio A la Coloma.— 
Las proposiciones serAn abiertas y leídas públi­
camente A la hora y fecha mencionadas.—En 
esta Oficina y en la Dirección General, Haba­
na, se facilitarán al que lo solicite los pliegos 
de condiciones, modelos en blanco y cuaiitoa 
Informes ftieren necesarios.—Pinar del Rio, 
Mano 21 de 1903.—E. D U Q U E E S T R A D A . — 
Ingeniero Jefe. 

c 510 alt 6-26 Mz 

S U B A S T A 
m í m M a n a de Vapores Costeros 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora de 

esta Compañía, se saca A pública subasta vo­
luntaria y extrajudicial el vapor M A R I A L U I ­
SA, señalándose para el acto el dia 29 de Abri l 
próx imo, A la una de la tarde, en la Notaría 
del Sr. D. Aotonio G. Solar, situada en esta 
ciudad, calle de Aguacate u. 128, donde se en­
cuentran de manifiesto todos los dias hábi les 
de doce A tres p. m. los documentos relativos A 
dicha subasta y á la propiedad del barco, así 
como las demás condiciones do aquella consig­
nadas on acta Notarial levantada en la referi­
da notaría con esta fecha.—Habana, Marzo 12 
de 1903.—El Secretario Contador, Jul ián Mija­
res GonzAlez.—Vto. Bno. E l Presidente de la 
Comisión liquidadora, Andrés López. 

c 468 alt 12-14 

P t e m á s 
D O L O R E S D E M U E L A S 

U S E S E L A 

O D O N T A L I N A 
D E L 

D R . T A B O A D E L A 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T 1 S T A 

Precioso recurso de momento para quitar 
I N S T A N T A N E A M E N T E el mas agudo dolor 
de diente ó muela cariada. 
CADA FRASCO LLEVA SU METODO PAKA l'SAKLA 

D e v e n t a c u t o d a s l a s b o t i c a s 
2S52 26-26 Mz 

C o m e j é n 
e x t i r p a c i ó n p o r c o m p l e t o e u c a s a s y 
muebles , g a r a n t i z a n d o d i c h o t r a b a j o . 
I n f o r m a r á n B e r n a z a 10, S a n R a f a e l y 
C o n s u l a d o , c a s a de c a m b i o s . 

J . G A R C I A 
2495 13-13 

T F Í r M n T P A " H O l í - Se vende un vap. re -
iX&MKJLiKJJXlJKJI\. toolcadorconstruido 
en los E . U . moderno y de mucha potencia. 
Para informes dirigirse á The Francisco Sugar 
Company. Manzanillo. 

C Í49 10 Mz 

G U A N A ^ 1 N 
Mercaderes 7.—Habana—Boning & Krause. 

2219 7SMz5 

1. y 2? se v e n ­
de eu 

. P L A T A Y P L A T I N O 
B R I L L A N T E S Y P I E D R A S F I N A S 

Se compran en todas cantidades para la fabri­
cación de prendas en 

" L A E S M E R A L D A " 
11H, SAN R A F A E L , l l> í 

Y E U " L A S U C U R S A L " 
N E P T U N O m 

: ITS 78 30 £ 
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D I A R I O D E L . A M A R I N A - E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . - M a r z o 2 8 d e 1 9 0 3 , 

E l D i r e c t o r d e La República Ca­
laña, q u e h a s i d o s i e m p r e o p u e s ­
t o a l t r a t a d o d e r e c i p r o c i d a d 
c o n l o s E s t a d o s U n i d o s y l o h a 
c o m b a t i d o c o n t o d o s l o s r e c u r s o s , 
m u y a b u n d a n t e s , d e s u d i a l é c t i ­
c a , h a r o t o n u e v a m e n t e u n a l a n ­
z a d e s d e l a s c o l u m n a s d e E l Man­
do c o n t r a e l c o n v e n i o c u y a s u e r t e 
p r e j u z g ó a y e r e l S e n a d o c o n s u s 
v o t a c i o n e s . D e s p u é s d e e s t a d e ­
c i s i ó n p a r é c e n o s i n o p o r t u n o , y 
s o b r e t o d o e s t é r i l , e n t r a r á d i s ­
c u t i r e n e s t o s m o m e n t o s l a s 
v e n t a j a s y l o s i n c o n v e n i e n t e s d e l 
t r a t a d o ; a s í e s q u e p r e s c i n d i r e ­
m o s d e l o s a r g u m e n t o s q u e á e s a 
t a r e a c o n s a g r a e l s e ñ o r G ó m e z y 
n o s l i m i t a r e m o s á r e c o g e r a q u e ­
l l a s d e s u s a p r e c i a c i o n e s q u e e n ­
v u e l v e n u n a i n j u s t a a c u s a c i ó n d e 
e g o í s m o , y h a s t a d e d e s a m o r (i 
C u b a , d i r i g i d a á l o s e l e m e n t o s 
p r o d u c t o r e s . 

P a r t i e n d o d e l s u p u e s t o d e q u e 
e l t r a t a d o e s p e r j u d i c i a l económi­
camente a l p a í s , e l s e ñ o r G ó m e z 
e s t i m a q u e n u e s t r a s c o r p o r a c i o n e s 
e c o n ó m i c a s l o a c e p t a n s i n e m ­
b a r g o , p o r q u e " n o h a y p a í s e n e l 
m u n d o e n q u e , e n c u a l q u i e r p e ­
r i o d o d e s u h i s t o r i a , n o h a y a n 
a p a r e c i d o e n a n t a g o n i s m o , p a r a 
m u c h o s , l o s i n t e r e s e s e c o n ó m i c o s 

d e u n a c l a s e c o n l o s p o l í t i c o s y 
g e n e r a l e s . " N o s e x p l i c a r í a m o s e l 
a r g u m e n t o s i l o s s u p u e s t o s p e r ­
j u i c i o s q u e h u b i e r a d e o c a s i o n a r 
e l t r a t a d o f u e s e n s o l o d e o r d e n 
p o l í t i c o ó n a c i o n a l y n o t a m b i é n 
d e o r d e n e c o n ó m i c o ; m a s s i a q u e l 
e s t a m b i é n p e r j u d i c i a l e c o n ó m i ­
c a m e n t e , e l a n t a g o n i s m o n o e x i s ­
t e , p o r q u e e n t o n c e s l o s e l e m e n ­
t o s p r o d u c t o r e s t i e n e n i n t e r é s e n 
e l f r a c a s o d e l c o n v e n i o . H a y , 
p u e s , q u e d e s c a r t a r l a a f i r m a c i ó n 
d e l p e r j u i c i o e c o n ó m i c o , a u n 
a c e p t a n d o e l a n t a g o n i s m o e n t r e 
e l i n t e r é s p o l í t i c o y e l e c o n ó m i ­
c o , p o r q u e n o e s u n a c l a s e , c o m o 
a f e c t a c r e e r e l s e ñ o r G ó m e z , s i n o 
t o d a s l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s l a s 
q u e h u b i e r a n d e s e a d o q u e e s t u ­
v i e s e y ^ e n v i g o r e l c o n v e n i o 
c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

M a s ¿ h a y r e a l m e n t e a n t a g o n i s ­
m o s e n t r e e l i n t e r é s p o l í t i c o y e l 
i n t e r é s e c o n ó m i c o ? S i a s í f u e r a e l 

m a l s e r í a i r r e m e d i a b l e p a r a 
e l i n t e r é s p o l í t i c o , d a d o q u e e l 
i n t e r é s e c o n ó m i c o d e t o d o u n 
p u e b l o e s e l p r i m e r o y e l p r i m o r ­
d i a l , y q u e l a b a s e d e u n a b u e n a 
p o l í t i c a , n o s ó l o i n t e r i o r s i n o 
a d e m á s i n t e r n a c i o n a l , e s p a r a u n a 
n a c i ó n e l c u i d a d o d e s u h a c i e n ­
d a , e l d e s a r r o l l o d e s u r i q u e z a y 
e l d e s e n v o l v i m i e n t o d e s u s r e l a ­
c i o n e s m e r c a n t i l e s . E l a n t a g o n i s ­
m o , s i e x i s t e , t i e n e q u e s e r e n e s -

Fundada i 752. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e las de B r a n d r e t f ~ 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Curan el Estreñimiento Crónico. 
Las Pildoras de BRANDRETH, purifican ta sangre, 
activan la digest ión, y limpian el e s tómago y los 
intestinos. Estimulan el h ígado y arrojan del 
sistema la bilis y d e m á s secreciones viciadas. 
E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Acerque el grabado é 
Ion oíos y verá Vd. 
la pffdcra entrar ea : 
la boca. 

Para el Estreñimiento, Vahídos, Somnolencia, Lengua Sucia , Aliento 
Fét ido, Dolor de E s t ó m a g o , Indigest ión, Dispepsia, Mal del Hígado, 
Ictericia, y «os doiarreg'.os que dimanan Ue la Imputes» de la sangre, no tienen Igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MONDO ENTERO. 
«O Pildora» ea Cnja. 

t e c a s o e n t r e e l i n t e r é s e c o n ó m i c o 

y a l g u n o s i n t e r e s e s p o l í t i c o s , 6 

d e p o l í t i c o s ; l o c u a l a m i n o r a s u 

g r a v e d a d h a s t a h a c e r l a i n s i g n i ­

ficante. 

E l d i v o r c i o , e l a n t a g o n i s m o e n ­
t r e e l i n t e r é s g e n e r a l y n a c i o n a l 
y e l i n t e r é s p o r q u e s e e s t a b l e z c a n 
r e l a c i o n e s m e r c a n t i l e s c o n l o s E s ­
t a d o s U n i d o s b a s a d a s e n u n c o n ­
v e n i o , l o h a n p r o v o c a d o , s e g ú ñ 
e l s e ñ o r G ó m e z , l o s e x t r a n j e r o s . 
S o n e x t r a n j e r o s — d i c e — q u i e ­
n e s c o m p o n e n l a U n i ó n d e l o s 
F a b r i c a n t e s d e T a b a c o s y e l C e n ­
t r o d e C o m e r c i a n t e s . P e r o v i v e n 
e n C u b a , y l a s u e r t e e c o n ó m i c a 
d e C u b a , b a s e d e s u s u e r t e p o l í t i ­
c a y s o c i a l , l e s a f e c t a n t a n í n t i ­
m a m e n t e c o m o a l D i r e c t o r d e La 
República. E s t e t e r m i n a l a e n u ­
m e r a c i ó n d e s p u é s d e c i ta i -
a q u e l l a s d o s c o r p o r a c i o n e s , y s e 
o l v i d a d e l C í r c u l o d e H a c e n d a ­
d o s , y d e l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a , 
y e l P o d e r E j e c u t i v o , y d e l S e ­
n a d o ; e l o l v i d o e s d i s c u l p a b l e 
s i s e t i e n e e n d i e n t a q u e a q u e l l a s 
d o s s o c i e d a d e s e s t á n c o m p u e s t a s 
e n s u m a y o r í a p o r c u b a n o s , y 
q u e c u b a n o s y h a s t a c u b a n í s i m o s 
s o n t a m b i é n e l P o d e r E j e c u t i v o 
q u e n e g o c i ó e l t r a t a d o c o n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , y e l S e n a d o d e 
l a R e p ú b l i c a , q u e l e d i o s u a p r o ­
b a c i ó n p l e n a y e n t e r a . 

S e r í a i m p o s i b l e , d i c e e n r e s u ­
m e n e l s e ñ o r G ó m e z , q u e h i c i e s e 
n i n g ú n d i n a m a r q u é s u n c o n v e n i o 
c o m e r c i a l c o n A l e m a n i a s i d e e s e 
c o n v e n i o . p u d i e s e c o l e g i r s e u n a r e ­
n u n c i a á l a e s p e r a n z a - d e r e c u p e ­
r a r e l S c h l e s w i g - H o l s t e i n , n i q u e 
p a c t a r a n i n g ú n l i b e r a l i t a l i a n o 
u n t r a t a d o c o m e r c i a l v e n t a j o s í s i ­
m o q u e e n v o l v i e s e l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e s e r o m p a l a u n i d a d d e 
I t a l i a , n i , e n fin, q u e h a y a f r a n ­
c é s q u e s e p r e s t e á m e j o r a r l a c o n ­
d i c i ó n c o m e r c i a l d e s u p a t r i a m e ­
d i a n t e u n p a c t o q u e h a g a i r r e a l i ­
z a b l e l a a s p i r a c i ó n d e r e c u p e r a r 
l a A l s a c i a y l a L o r e n a . S e g u r a ­
m e n t e t i e n e r a z ó n e l d i s t i n g u i d o 
d i r e c t o r d e La República Cabana] 
m a s n o v e m o s e n q u é e l c o n v e ­
n i o d e r e c i p r o c i d a d c o m e r c i a l c o n 
l o s E s t a d o s U n i d o s p u e d e t e n e r 
p a r i d a d c o n l a s f o r z a d a s h i p ó t e ­

s i s a n t e r i o r e s . E s e a r g u m e n t o , 
p o r o t r a p a r t e , c a r e c e y a d e o p o r ­
t u n i d a d : p u d o y a c a s o d e b i ó e m ­
p l e a r s e c u a n d o l a C o n v e n c i ó n 
C o n s t i t u y e n t e , c o m p u e s t a c o n 
u n a ó d o s e x c e p c i o n e s d e s e p a r a ­
t i s t a s r e v o l u c i o n a r i o s , d i s c u t í a e l 
A p é n d i c e á l a C o n s t i t u c i ó n d e l 
E s t a d o . 

V e r d a d es q u e e n t o n c e s n o p o ­
d í a d e c i r s e q u e e r a n e x t r a n j e r o s 
l o s q u e c l a m a b a n p o r l a a c e p t a ­
c i ó n d e l a L e y P l a t t y l o s q u e l a 
i m p o n í a n ; e x t r a n j e r o s r e s i d e n t e s 
e n e l p a í s s e e n t i e n d e , ó p a r a d a r 
á l a p a l a b r a l a s i g n i f i c a c i ó n e n 
q u e l a h a e m p l e a d o e l s e ñ o r G ó ­
m e z , n o p o d í a d e c i r s e e n t o n c e s 
q u e e r a n e s p a ñ o l e s l o s q u e p e ­
d í a n a q u e l l a l e y , a n á l o g a c o n r e ­
l a c i ó n á l a p l e n a s o b e r a n í a d e l 
p u e b l o c u b a n o á u n a r e n u n c i a d e ­
finitiva d e l S c h l e s w i g - H o l s t e i n 
p o r p a r t e d e l o s d i n a m a r q u e s e s , 
d e l a A l s a c i a y l a L o r e n a p o r p a r ­
t e d e l o s f r a n c e s e s y d e l a u n i d a d 
n a c i o n a l p o r p a r t e d e l o s i t a l i a ­
n o s . 

E L F E R R O C A R R I L . 
D E L CABO A L C A I R O 

El gran camino de hierro qne atra­
vesando todo el coutinente africano ha 
de enlazar la ciudad del Cabo con el 
Cairo, capital de Egipto, llega ya, según 
telegramas recibidos recientemente, á 
un punto situado á 250 kilómetros al 
Norte de Buluwayo, en la Ehodesia y 
pasará en breve por Wankle, el punto 
en e l cual encontrarán los ingenieros 
los mayores obstáculos de construcción 
que quedarán vencidas antes de que 
termine el próximo mes de Marzo. 

E X P L O R A C I O N A R T I C A 
Dicen de Nueva York que el famoso 

teniente Peary ha anunciado que si en­
contrase el apoyo que necesita volve­
ría á emprender en la primavera p r ó ­
xima un viaje de exploración á las re­
giones ár t icas . 

Confiesa el célebre viajero que ha 
estado en correspondencia con I t a l i a 
con el propósito de adquirir el buque 
"Stella Polare", en el cual hizo el 
duque de los Abruzzos su viaje al 
Norte, 

Telegrafían también de Eoraa que, 
en contestación á la demanda del te­
niente Peary, de la Marina mil i tar nor­
teamericana, de que se le venda el bu­
que "Slella Polare", díjole el ministro 

D e s ó r d e n e s d e l E s t ó m a g o 
La Emulsión de Petróleo de Angier con Hipofos-
fitos, debido á sus propiedades antisépticas, suavi­
zantes y curativas, previene y corrige las condiciones 
desordenadas del estómago y de los intestinos. Sus­
pende la fermentación, y calma y limpia la mem­
brana mucosa, fomentando así una acción más 
saludable y la fuerza de absorción, manteniendo 
también los órganos digestivos en un estado salu­
dable para funcionar naturalmente y para restable­
cer de tal manera la salud y la fuerza. Los doc­
tores recomiendan la Emulsión de Angier no sólo 
para enfermedades pulmonares y consúnticas, sino 
también parala Dispepsia Crónica, Diarrea Crónica, 
Disenter ía , Catarros Gástricos é Intestinales, U l ­
ceras Gástricas, y después de Fiebres, Sarampión, 
y en casi todos los casos donde los Organos D i ­
gestivos están afectados. La Emuls ión de Petró­
leo de Angier es agradable al gusto y se mezcla 
perfectamente con leche, de suerte que es justa­
mente la medicina á proposito para los intestinos 
desordenados de los niños. 

Todos los boticarios la venden. Pídase el folleto iníeresaníe y valuable 
que mandamos gratis por correo. 

U L C E R A D E L ESTOMAGO. Me enfermé en el mes de Noviembre de 1S96 
con una úlcera del estómago y fui tratado por cuatro doctores eminentes hasta el 
mes de Mayo de 1897. Durante los meses de Marzo y Abril tuve cuatro recaídas 
en cinco semanas, y se me dijo que no podía vivir más que seis semanas. Cada 
vez que tenía una recaída tenía una hemorragia casi mortal, y el resto de mi 
sangre parecía volverse agua. Siempre pense que la Emulsión de Angier rae 
haría bien, y cuando los doctores no pudieron hacer más por mi, compré una bo­
tella, y sentí su efecto desde los primeros días, pudiendo digerir mi alimento. 
Continué tomándola hasta el mes de Setiembre de 1897, y desde ese tiempo no 
he sentido ningún dolor ni he sido molestado con mi estómago. Mi caso es muy 
bien conocido por aquí, y dicen los vecinos que mi cura es un milagro. Quisiera 
que Uds publiquasen esta carta para que los que sufran de enfermedades del 
estómago sepan cuán maravillosa es la Emulsión de Petróleo de Angier.—James 
Bamber, 43 Bute Street, Liverpool, Inglaterra. 

ANGIER CHEMICAL COM PAN Y, BOSTON, MASSACHUS ETTS. E. U. A. 

de Marina de Ital ia que dicho buque 
no está n i estará j amás en venta, pues­
to qne Ital ia no se deshará nunca y ba­

j o n ingún concepto de un buque que 
considera como uno de los más valiosos 
monumentos nacionales. 

M I N A S D E ORO EN L A S I B E R I A 

Dicen de San Petersburgo que se ha 
formado en aquella capital una nueva 
asociación cuyo objeto es combatir en 
Busia las tendencias civilizadoras. 

Preside dicha asociación el célebre 
viajero y escritor, el pr íncipe Galitzin, 
quien con los demás asociados luchará 
contra las tendencias europeas que en 
política, literatura, costumbres, modas 
y vida comercial se manifiestan en el 
imperio, trabajando en cambio para 
que se restablezca el servilismo, el r é ­
gimen gubernativo completamente ab­
soluto y en hacer que vuelvan aquellos 
tiempos antiguos en los cuales todo te­
nía en Rusia carácter asiático. 

Refiriéndose á lo que antecede, dice 

el periódico "La Información" qi e 
práct icamente hab lándose ha adherido 
toda la aristocracia rusa á la nueva l i ­
ga absolutista que l leva el t í tulo de 
"Ruscoe Sobranye." 

A L A S F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salida de los 

teatros, los más exquisitos CHOCOLA­
TES, excelente LECHE puní, ricos he­
lados, cremas y mantecados y soculen-
tes sandwiches especiales. 

Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru­
tas del país y extranjeras. 

E L A N O N D E L P R A D O 
r r a d o 1 1 0 , entre l irtirdes 1/ Neptuno 

T E L E F O N O (316 
C452 I M z 

D r . A n t e a r a F G a t e a 
A B O G A D O V A G J I I M E X S O R 

D O M I C I L I O : B U F E T E : 
Real 133, Marianao. Sta. Clara41. Habana. 

De 8 6 12 (a. m.) De 2 á 5 p . m.) 

V a p o r e s d e t r a v e s í a c 

V A P O E E S C O R R E O S 
üe la Co i i ipÉa 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y Ca 
E L V A P O R 

L e ó n X I I I . 
Capitán, Ü M B E R T 

s a l d r á p a r a ] S e w Y o r k , C á d i z , B a r c e ­
l o n a y G é n o v a 

el 30 de Marzo á las doce del d ía llevando la co­
rrespondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demfis puertos de Europa ctm conoci­
miento directo. 

Los billetes de pásale solo serflu expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas siu cuyo requisito 
lerán nulas. 

Be reciben los documentos de embarque has­
ta el día 27 y la carga á bordo hasta el d ía 28 

La correspondencia solo se admite en la A d ­
ministración. 

NOTA. — Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurar­
se todos los efectos que se embarquen en sus 
Vapores. 

Llamamos la atenc ión de los señores pasaje­
ros hacia el artículo 11 del Reglamento de pa­
sajeros y del orden y rég imen interior de los 
yapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaje, BU nombre y el puer­
to de destino, con toda* sus letras y con la ma­
yor claridad." 
) L a Compañía no admit irá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado el 
nombre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto de destino. 

Demás pormenores Impondrá su Consignata­
rio, 

M . C A L V O 
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E L V A P O R 

A l f o n s o X I I 
Capitán F E R N A N D E Z 

saldrá para 

C O R Ü Ñ A T S A N T A N D E R 
el 20 de Abril á las cuatro de la tarde llevando 
la correspondencia póblica. 

Admite pasajeros y carga general, Incluso ta­
baco para dichos puertos. 

Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas á fle­
te corrido y con conocimiento directo para Vi -
po. Olión, Bilbao y San Sebastián. 

Los billetes de pasaje só lo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. 

L a s pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben loa documentos de embarque has­
ta el día 17 y la carga á bordo hasta el d ía 18. 

L a correspondencia se recibe en la Adminis­
tración de Correos. 

NOTA.. —Esta Compañía tiene abierta una pó-
m a dotante, asi para esta linea como para to­
das las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hacia P! el artlcülo 11 del Reglamento de 
pasaje v del orden y rógimen Interior de los va­
pores de eata Compañía. 

"Los pasajeros deberán esclriblr sobretodos 
tos bultos de su equipaje, su nombre v el puerto 
de dc«t iDo, ,con todas sus letras y con la ma­
yor claridad." 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitiré bulto *l^uno de equipaje que no 
ü e v e claramente estampado el nombre y ape-
ti'uo de su due ño, así como <>Ia«l puerto de dés-

K O T A Se advierte á los señores pasajeros 
lln ri«» 1 A"*5 CIi u n o d e l o s e s D U í o n e s d e l m u e -
i i d*I¿1,•- '«"^ntrarén los vapores remolcado-
í i l - ¿ K s*nt* ,nar ,nadlsPue«to«4conducir el 
paf-aje a bordo, mediante el pago de V E I N T E 
ocniaro* en plata cada uno. los dlaa de salida 
ces-cie las doce á las tres de la tarde, oudíendo 
llevar conaigo lot bulto* pequeños de maco cra-
tcitatuente. 

E l equipaje lo reciben también las lanchas en 
fcnal sitio, la rfspera y dia de «alida hasta las 
oiez de la mañana ñor el ínfimo precio de irein-
ta cectaroa plata cada baúl. 

M . C A J L V O 
O F I C I O S N U M E R O 23 

EL VAPOR 

Capitán F E R N A N D E Z 

s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
el dia 3 de Abril á las cuatro de la tarde lle­
vando la correspondencia pública. 

Admite carga v pasajerospara dicho puertos 
Los billetes de pasaje solo ser án expedido 

hasta las diez del aia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con­

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Recibe carga hasta el dia 2. 
K O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hácia el artículo 11 del Reglamento de pa­
sajeros y del orden y rég imen interior de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobretodos 
los bultos de su equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 

L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 

Informarán sus Consignatarios: 
M. C A L V O . O F I C I O N U M E R O 28. 

3 3 1 " X T ' ^ t x ^ o x -

C a p i t á n G r a u 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a ­
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u á i r a , C a r t í p a n o , T r i n i d a d , P o n c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , S a n t a C r u z 
d e T e n e r i f e , C á d i z , y B a r c e l o n a , 
el 4 de Abril á las cuatro de la tarde llevan­
do la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
nuertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo con trasbordo en Curagao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del dfa do la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con­
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has­
ta el día 1° y la carga á bordo hasta el dia 2. 

NOTA. — Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta l ínea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegurarse 
todos los efectos que se embarquen en sus va­
pores. 

Llamamos la atención de los señores pasaje­
ros hacia el artículo 11 del Reglamento de pa-

. —~ p a s a j e . — — • -v, ,,.,1 ......i v- ,. u--
los bultos de sn equipaje, su nombre y el puerto 
de destino, con todas sus letras y con la mavor 
claridad." f J 

Fundándose en esta disposición, la Compañía 
no admitirá bulto alguno de equipaielque no 

eve clararaente_estampado el nombVe y ape­
llido de su dueño, así como el del Puerto de 
destino De más pormenores impondrá su Con­
signatario. 

M . C A L V O 
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CoiDDañia Genera! Trasatlántica 
D E 

V A P O R E S C O R R E O S F R A N C E S E S 
Bajfl mlrito poMil (m el C«W«rM fraicéi 

P A R A V e r a c r u z D I R E C T O 
Saldrá para dicho puerto sobre el dia 5 de 

Abril , el rápido vapor francés 

Capitán B A R G 1 L L I A T . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarlfíus muy reducidas con conocimientos di­

rectos de todas las ciudades importantes de 
rrancia y Europa. 
A }£**X**iOTes de f81* ComPafiía siguen dando 
tAnio fn.-1"*9 Pfl5!,J??ro? el esmerado trato que 
ianio i.enen acreditado. 

tarioa mia pormenores informarán sus •onsigna-

B R I D A T M O X T ' R O S Y C * 

11-25 ÜB 

L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 

T r a s a t l á n t i c o s 
D E P I N I L L O S I Z Q U J E R D O & C a . , 

E l vapor español de 6.500 toneladas 

C a p i t á u S u b i ñ o 
Saldrá de este puerto S O B R E el 15 de Abril 

D I R E C T O para los de 

S T A . C R U Z D E L A P A L M A 
S T A . C R U Z D E T E N E R I F E , 

L A S P A L M A S 
D E G R A N C A N A R I A 

C A D I Z & B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámpl ias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del día de la salida. 

Para mayor comodidad do los señorea pasa­
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 
Marcos H e r m a n o s & C a . 

Advertencia; E l vapor no hará cua­
rentena, 

C 484 19 Mz. 

E l vapor español de 5.000 toneladas 

Capitán R A N C E L 
Saldrá de este puerto sobre el 20 de Abril di­

recto para los de 
C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R , 
C A D I Z 

Y B A R C E L O N A 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

pól izas solo se sel larán hasta la víspera 
del día de salida. 

Para mayor com odidad de los señores pasa 
jeros, el vapor estará atracado á los muelles de 
han José. 

Informarán sus Consignatarios 
M a r c o * ; H n o . y C o m p , 

O F I C I O S 19. 
c490 22 Mz 

^ P O R T E S D E 

A L E M A N 
p o r los v a p o r e s 

0 

A - n v : o E ; S 
tle la Andes S. ¿i. Co. 

N O R U E G O 

de l a Beueinelis S. S. Co. 
Dichos vapores están provistos de corrales 

abundante ventilación y todos los perfecciona-
mientoe requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciodes y en tai concepto se 
ofrece á los señores importadores do ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más intormes dirigirse al consignatario 

E N R I Q U E H E I L B U T 
S a n I f x n a c i o 5-4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 

0 473 1 Mx 

l . F O L C H T C O M P . , B A R C E L O N A 
El vapor espaííol 

Capitán P E L E O RI 
Becibe carga eü Barceloua hasta prin­

cipios de Abr i l que saldrá para la 
H A B A N A . 

M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O , 

S A N T I A G O D J E C V B A 
M A N Z A N I L L O 

Y C I E N F T J E G O S . 
Tocará además en 

Valencia* 
M á l a g a , 

C á d i z , 
y C a n a r i a s 

Habana, 28 de Febrerode 1903. 
C B L A J S C f í y C a , 

O F I C I O S 20 
C 419 26-3 Mz 

E l hermoso vapor español 

E l vapor correo alemán de 3004 toneladas 

Capitán L O O F T , 
Salió de Hambnrgo y escalas el 3 de Marzo y 

se espera en la Habana sobre el 26 de marzo. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
E s t a Empresa pone á la disposición de los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en .uno 6 más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la carga 
que se ofrezca sea suiieiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admite para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE N E f - T O E I 
NOTA.—Eu esta Agencia también 

se facilitan informes y se venden pasa­
jes para los vapores EAPIDOS de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D E Ü T S C H L A N D . 
FUEST BTSMAEGK, M O L T K E , A U 
GUSTE VICTORIA, BLUECHER y 
otros que hacen el servicio semanal en­
tre N E W Y O R K , PARIS, (Cherburgo), 
LONDRES (Plymoul l i ) y H A M B U R ­
GO. 

Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 

S . I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
C1835 156 D I 

C a p i t á n S a m a r a n o l i 
de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inc lés , saldrá de este puerto A P R I N C I ­
PIOS D E A B R I L , D I R E C T O para 

Santa Cruz de la Palma. 
Santa Cruz de Tenerife, 

Las Palmas ie&rau Canaria 
y Barcelona 

E s t e v a p o r 110 l i a r á c u a r e n t e n a 
Admite pasajeros á quienes se les dará el es­

merado trato que tan acreditada tiene á esta 
Compañía. 

Para mayor comodidad de los pasajeros esta­
rá atracado al muelle de los Almacenes de De­
pós i to (San José) . 

Informarán sus consignatarios: 

C . B L A M J H Y C O M P A Ñ I A 
O F I C t O S 2 0 . - H A B A N A 

c431 26-6 Mz 

Y A P O R E S C O R R E O S A L E M A N E S 

COMPAÑIA HAMBIMÜESA AMERICANA 
L I N E A DE L A S A X T I L L A S 

Y GOLFO D E MEXICO. 

, Salidas replares y fijas lensnales 
f/^ n ^ ? 1 1 1 1 0 0 eI 24 de cada mes. para la 
H A B A N A con escala en A M B E R E S y ETAVRE 

L a Empresa admite igualmente carea para 
Malánzas. Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
UOba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y bur de ln isla de Cuba, siempre que haya la 
carga suficiente para ameritar la escala. 

N E W Y O R K 

A J N D 

C U B A M A I L 

F L E T E S 
L a carga se recibe solamente la víspera 

de la salida de los vapores en el muelle de C a ­
ballería. 
- Se firman conocimientos directos para Ingla­
terra, Hamburgo, Bremcn, Amsterdam, Rot­
terdam; Havre, Araberes, Buenos Aires, Mon­
tevideo, Santos y Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos de México ten­
drán que pagar sus fletes adelantados. 

Las ordenanzas de Aduanas requieren que 
esté especiticado en los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías. 

Para tipos de fletes véase al señor Luis V. Pla-
cé. Cuba 76 y 7S. 

Para más pormenores é informes completos 
dirigirse á 

Z a k l o y C o m n . 
C U B A 76 v 78 

159 1 "En. 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

S O C I E D A D A N O N I M A 

OFICIOS 33 

L 

S T E A M S H I P 

COMPANI 

R á p i d o s e r v i c i o p o s t a l y í l e p a s a j e d i ­
l e c t o d e l a H A B A N A á N U E V A 
Y O i n v - - N A S S A U — M e y i c o . 

Saliendo los sábados á la una p.in., los martes 
á las tres p. m. para New York y los lunes á las 
cuatro p.m. para Progreso y Veracruz: 
Morro Castle..A Progreso y Veracruz Fbro 23 
Vigilancia Progreso y Veracruz Mzo. 2 
Havana New Y o r k 7 
México New York 8 
Monterey ProgrerfO y Veracruz ... 9 
Esperanza New York 10 
Morro Castle... New York 34 
Havana Progreso y Veracruz ... 16 
Vigilancia New York 17 
México New Y o r k 21 
Esperanza Progreso y Yeracruz ... 23 
Monterey New York 28 
Morro Castle ... New York 28 
Vigilancia Progresoy Veracruz ... 30 
Havana New York 31 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 

L a Compañía se reserva el derecho de cam­
biar el itinerario cuando lo crea conveniente. 

L a l ínea de W A R D tiene vapores construidos 
expresamente para este servicio, que han he­
cho la trax ;sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias á los 
pasajeroB, teniendo la Compañía contrato uara 
llevar la correspondencia de los Estados Uni­
dos. 

M E J I C O : Se venden boletines á todas par­
tes de Méjico, á losque se puedo ir. via Vera-
cruz 6 Tampico. 

N E W Y O R K : Vapores directos dos veces á 
la semana. 

NASSAU: Boletines á este puerto se venden 
en combinación con los ferrocarriles via Cien-
tuegos y Jos vapores de la Línea que tocan tam-
oién en Santiago de Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden Informar los 
Agentes. 
nt5AANTIA1GOJDE C U B A , M A N Z A N I L L O y 
^~fi ipuerU>? de ^ c<)8ta Slir; también son ac-
r ^ „ r p o i Í o s vapores de la Compañía, via 
oenfuegos, & precios razonables. 
TA v?oeL^6c,rítorl0 de los Agentes, C U B A 76 y 
ío; f .aQf*table^do una oficina para informar á 
d i ^ r P n T I f l qUe 5^,c,ten c"alQuier dato sobre 
a i - rentes lineas de vapores y ferrocarriles. 

S a l c l n i p a r a S A N T I A G O 4 * 
C U B A c o n e s c a l a s en 

N u ev i tas , 
G i b a r a 

y B a r a c o a . 
E l día 9 de A B R I L próximo, á las cinco de la 

tarde, saldrá este c ó m o d o y sól ido vapor para 
los citados puertos y recibe carga tres dias an­
tes de la salida en los M U E L L E S D E L U Z á st 
costado y pasaja & precios acostumbrados, sig-
niñeando que solo se expiden pasajes de lí y 3! 
clase. 

Para mas informes dirigirse á la Contaduría 
de esta Compañía, calle de Oficios núm. 33. 

Habana, Marzo 23 de 1903.—El Secretario, 
Julián Mijares González, c 511 alt 14-26 Ma 

^ E M P R E S A OE Ü A P O R E S 

V O B R I N O S D E H E R R E R A 
VAPOR 

Capitán SAJSTSOIÍ 
Desde el M I E R C O L E S H de Octubre en ade­

lante y hasta nuevo aviso, regiráu las siguien 

T A R I F A S E N O R O E S P A Ñ O L : 
D e H a b a u a á S a g u a y v i c e v e i ' s a 

Pasaje en lí .'. S 7-00 
Id. en 3í I 3-50 

Víveres, ferretería, loza, m e r c a d e r í a ^ cts 
D e H a b a n a ti C a i b a r i é n y v i c o v e r s u 

Pasaje en 1? $10-00 
Id. en 3? f 5-30 

Víveres, ferretería, loza, mercadería. 15 cts. 
T A B A C O 

D e C a i b a r i é u y S a g u a á, H a b a n a , 1 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 

Para más informes dirigirse á sus armadores 
SAN P E D R O 6. 

c 9 1 E r . 

i l 
E L V A P O R 

V E G U E R O 
Desde el día 80 de Enero de 1903, saldrá do 

Batabanó, los viernes, después de cargar, para 
Coloma. Punta do Cartas, Bai lén y Cortés. 

Se advierte á los señores pasajeros que se di­
rijan á los mencionados puntos de Vuelta Aba» 

jo, que deberán tomar el tren del ferrocarril 
que sale de la Estación de Villanueva para Ba­
tabanó á las 2'40 p. ra. los viernes. 

F l V E G U E R O saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bailén, Punta do Cartas y Colonia, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para más informes, O F I C I O S 33, altos, 
o 391 i Mz 



D I A R I O D E L A M A R I N A - E d i c i ó n d s l a n a ñ a n a . - - M a r z o 2 8 d o 1 9 0 3 . 

L A P R E N S A 
S a b i d o e s q u e e l C o n s e j o P r o ­

v i n c i a l d e l a H a b a n a h a b í a c o n ­

f e c c i o n a d o u n p r e s u p u e s t o e n q u e 

u o d e j a b a h u e s o s a n o á l o s d e s ­

g r a c i a d o s c o n t r i b u y e n t e s . 

H o m b r e s y a n i m a l e s e r a n e n 

é l t r a t a d o s p o r e l m i s m o r a s e r o . 

S i u n o e r a v a c a , t e n í a q u e p a g a r 

m e d i o p e s o p o r " t a r r o " a n t e s d e 

d e j a r s e s a c r i f i c a r e n e l m a t a d e r o ; 

s i e r a c a r n e r o ó p u e r c o , c i n c u e n ­

t a c e n t a v o s ; y s i e r a p e r s o n a , q u e 

e s l o ú l t i m o q u e s e p u e d e s e r e n 

e s t a s d e m o c r a c i a s t r o p i c a l e s , n o 

p o d í a p r e s e n t a r u n d o c u m e n t o 

« n e l r e g i s t r o d e l a p r o p i e d a d , n i 

l l e v a r u n a i n s t a n c i a n i s a c a r u n a 

c e r t i f i c a c i ó n d e l r e g i s t r o m e r c a n ­

t i l , n i e c h a r s e a l p a ñ u e l o d o s 

g o t a s d e e s e n c i a , n i l a v a r s e l a s 

m a n o s c o n j a b ó n s i n p a g a r e l 

c o r r e s p o n d i e n t e t r i b u t o . 

C o m o s i e s t o f u e r a p o c o , d e 

l o s r e g i s t r a d o r e s , h o m b r e s t é c n i ­

c o s y d e c a r r e r a , s e h a c í a r e c a u ­

d a d o r e s d e l a c o n t r i b u c i ó n y s e 

l o s e l e v a b a a l r a n g o d e « C a r a b i ­

n e r o s d e l R e i n o » , s i n c a r a b i n a , y 

d e c a b o s d e fielato, s i n c h u z o ; 

p e r o , e s o s í , c o n r e s p o n s a b i l i d a d 

c r i m i n a l p a r a e l c a s o e n q u e d e ­

j a r a n p a s a r c o n t r a b a n d o . 

E l p a í s , m a l a l i m e n t a d o , v e í a 

l l e g a d o e l m o m e n t o d e d e s p e ­

d i r s e p a r a s i e m p r e d e l a c a r n e , y a 

q u e d e l m u n d o c a s i e s t á d e s p e ­

d i d o ; l o s q u e a u n c o n s e r v a n e l 

f e o v i c i o c o l o n i a l d e p o n e r s e u n a 

v e z a l d i a b a j o u n c h o r r o d e 

a g u a , p e n s a b a n c o n t r i s t e z a e n 

e l m e d i o m á s f á c i l d e s u s t i t u i r 

e l j a b ó n d e C a s t i l l a y e l d e l o s 

P r í n c i p e s d e l C o n g o , i n a c c e s i ­

b l e s y a á s u s l i m i t a d o s r e c u r s o s , y 

h a s t a l o s f u m a d o r e s i r r e d u c t i ­

b l e s s e e s t r e m e c í a n d e h o r r o r a n ­

t e l a p o s i b i l i d a d d e l i m p u e s t o 

d e u n p e s o p o r e n t r a d a ó s a l i d a 

d e c a d a t e r c i o d e t a b a c o , e n q u e 

p r i m e r a m e n t e h a b í a p e n s a d o e l 

C o n s e j o P r o v i n c i a l , c o n l o c u a l 

n o s o t r o s m i s m o s t e n d r í a m o s q u e 

r e n u n c i a r a l ú n i c o c o n s u e l o d e 

n u e s t r a s p e n a s , a l ú n i c o l a z o q u e 

n o s a t a a l t r ó p i c o d e C á n c e r , a l 

a r o m á t i c o , a l t ó n i c o , a l p e c t o r a l , 

a l i n s u s t i t u i b l e c i g a r r i l l o d e La 

Eminencia, n o m e n o s r e s t a u r a d o r 

d e l v i g o r m o r a l q u e l o e s d e l f í ­

s i c o e l c i n t u r ó n e l é c t r i c o . 

T o d o s , g r a n d e s y p e q u e ñ o s , p o ­

b r e s y r i c o s , n o s d i s p o n í a m o s á s e r 

B a c r i f i c a d o s y , c o m o I s a a c , i n c l i ­

n á b a m o s l a c a b e z a s o b r e e l a r a 

e s p e r a n d o e l g o l p e d e l a e s p a d a 

f o r m i d a b l e . 

J e h o v á t u v o p i e d a d d e n o s o ­

t r o s y h e a q u í q u e A b r a h a m l a 

e n v a i n ó s i n d e s c a r g a r l a . 

* 
* « 

P o r e s t a v e z so s a l v ó e l p a í s y 

q u i e n m u r i ó f u é e l p r e s u p u e s t o . 

i P e r o ¿ t o m o n o h a b í a d e m o r i r 

s i s e f o r m ó y p r e s e n t ó c o n a b s o ­

l u t o d e s c o n o c i m i e n t o d e l a C o n s ­

t i t u c i ó n } r d e l C ó d i g o C i v i l , a n t e s 

d e l t i e m p o e n q u e d e b e r e g i r l a 

l e y P r o v i n c i a l , y c u a n d o a ú n n o 

e r a l e g a l l a e x i s t e n c i a d e l o s C o n ­

s e j o s ? ¿ C ó m o n o h a b í a d e m o r i r 

s i p a r a a c o r d a r l o n o s e t u v i e r o n 

e n c u e n t a l a s ó r d e n e s m i l i t a r e s 

d e 2 5 d e M a r z o d e 1 8 9 9 , 2 5 7 d e 

1 9 0 0 y l l 2 d e 1 9 0 2 , r a t i f i c a d a s 

p o r l a l e y d e 5 d e A g o s t o d e l 

m i s m o a ñ o , e n l a s c u a l e s s e p r o ­

h i b i ó g r a v a r c o n n u e v o s i m p u e s ­

t o s l o s a r t í c u l o s d e p r i m e r a n e c e ­

s i d a d , l a i m p o r t a c i ó n y e x p o r t a ­

c i ó n d e g a n a d o ; n i s e c o n s u l t ó l a 

o r d e n n ú m e r o 7 3 d e 1 8 9 9 q u e , 

e s t a b l e c i e n d o l a m a t a n z a l i b r e , fi­

j a l a t a r i f a p a r a e l d e s p a c h o d e 

l a s c a r n e s ; s i s e a r r o g a b a a t r i b u ­

c i o n e s q u e c o m p e t e n e x c l u s i v a ­

m e n t e a l G o b i e r n o C e n t r a l , c o m o 

a l t e r a r l a l e y H i p o t e c a r i a , l a c u a l 

e x i j e a l r e g i s t r a d o r q u e e n n i n ­

g ú n c a s o d e j e d e t o m a r r a z ó n d e 

l o d o t í t u l o q u e s e l e p r e s e n t e , 

a u n q u e c a r e z c a d e a l g ú n r e q u i ­

s i t o l e g a l ? ¿ C ó m o , e n fin, n o h a ­

b í a d e m o r i r s i s e m e t í a ó o r d e ­

n a r p a g o s á l a E s c u e l a d e A r t e s 

y O f i c i o s , q u e s e h a l l a á c a r g o d e l 

E s t a d o h a s t a q u e s e o r g a n i c e l a 

p r o v i n c i a , s e g ú n d e c r e t o d e 9 d e 

M a r z o d e 1 8 9 9 , d e a c u e r d o c o n l a 

o r d e n m i l i t a r d e 2 4 d e F e b r e r o 

d e l m i s m o a ñ o . y s i , c o m o d i c e 

e l d e c r e t o d e s u s p e n s i ó n , i n f r i n g e 

d i s p o s i c i o n e s v i g e n t e s , n o s ó l o 

c r e a n d o n u e v o s i m p u e s t o s q u e 

r e c a r g a n l a s c o n t r i b u c i o n e s s i n o 

c r e a n d o o t r o s p a r a c u y a e x a c c i ó n 

s e e m p l e a n p r o c e d i m i e n t o s c o n ­

t r a r i o s á l o s t e x t o s l e g a l e s , q u e n o 

e s d a b l e m o d i f i c a r á l o s C o n s e ­

j o s P r o v i n c i a l e s p u e s t o q u e n o 

t i e n e n f a c u l t a d p a r a e s t a t u i r s o ­

b r e l e g i s l a c i ó n c i v i l ? 

E l g o b i e r n o h i z o l o q u e d e b í a 

a j u s t i c i a n d o e s e p r e s u p u e s t o . P a ­

r a e l l o l e f a c u l t a e l a r t í c u l o 9 6 

d e l a C o n s t i t u c i ó n q u e a u t o r i z a 

a l P r e s i d e n t e p a r a s u s p e n d e r l o s 

a c u e r d o s d e l o s C o n s e j o s c u a n d o 

á s u j u i c i o f u e r e n c o n t r a r i o s á l a 

C o n s t i t u c i ó n , á l o s t r a t a d o s y á 

l a s l e y e s , y a q u í s e h a b í a h e c h o 

t a b l a r a s a c o n t o d a s e s a s c o s a s p a ­

r a d a r s e g u s t o l o s s e ñ o r e s C o n s e ­

j e r o s . 

L a s i n f r a c c i o n e s e s t á n t a n c l a ­

r a s e n e l i n f o r m e q u e n o h a b r á 

m á s r e m e d i o q u e a c o r d a r a l S e ­

c r e t a r i o d e l r a m o y a l s e ñ o r G o n ­

z á l e z ( D . B a l b i n o j t o d o s l o s h o ­

n o r e s d e u n t r i u n f o l e g a l d e p r i ­

m e r o r d e n . 

C o n l o s a p l a u s o s c o n s i g u i e n t e s 

d e l p a í s q u e t r i b u t a y q u e a c a b a 

d e l i b r a r s e , c u a n d o m e n o s l o e s p e 

r a b a , d e q u e l o d e s p e l l e j e n . 

E l s e ñ o r L i n c o l n d e Z a y a s , 

t e r m i n a c o n e s t e p á r r a f o u n a r ­

t í c u l o q u e p u b l i c ó e n e l ú l t i m o 

n ú m e r o d e El Fígaro: 
" S a l u d y f e l i c i d a d e s á l o s m a ­

r i n o s i n g l e s e s q u e e s t á n d e p a s o 

p o r l a H a b a n a . L o s e s p a ñ o l e s l o s 

r e c i b e n c o n c a r i ñ o , p u e s j u n -

si 

« 

D E B I L I D A D . 

J>ARA convertir debilidad en fuerza se necesita nu t r i - \ 
ción, y como no puede haber nutrición sin diges- % 

tión, es indispensable cuidar del estómago cuando hay : 
debilidad. Las 

P a s t i l l a s A * p - - - R i c h a r d s 

dan fuerzas á los débiles, porque hacen que los alimentos 
«o digieran y nutran. En la gran mayoría de casos la 
mejor receta para débiles y flacos consiste en sanos 
alimentos, aire libre y Pastillas del Dr. Richards. 

Pésese Vd . antes y después de tomarlas. 

Dr. Rlcbárds Dygpepila T í W í t Aisoclalion, Nueva York. 

t o s e s t u v i e r o n e n T r a f a l g a r ; l o s 

c u b a n o s c o n g r a t i t u d y a d m i r a ­

c i ó n , p o r s u n o b l e a c t i t u d e n e l 

t e r r i b l e a c c i d e n t e d e l " V i r g i n i u s . " 

¡ S a l u d á l a S e ñ o r a d e l o s M a ­

r e s ! " 

¡ V a y a s i e s t u v i e r o n j u n t o s i n ­

g l e s e s y e s p a ñ o l e s e n T r a f a l g a r ! 

T a n j u n t o s , q u e y a e s s a b i d o 

p o r t o d o s c ó m o s a l i e r o n d e l a 

j u n t a n z a C h u r r u c a , G r a v i n a y 

N e l s o n . 

H e c h o s g i g o t e . 

P o r e s o l e s t e n e m o s " c a r i ñ o " á 

l o s i n g l e s e s . 

N i e l l o s p u e d e n o l v i d a r q u e l e s 

m a t a m o s a l p r i m e r o d e s u s a l ­

m i r a n t e s , n i n o s o t r o s q u e n o s d e s ­

t r o z a r o n n u e s t r a e s c u a d r a y n u e s ­

t r o s b r a v o s m a r i n o s . 

El Republicano, d e M a t a n z a s , 

fijándose e n l a a c t i t u d d e l o s 

o b r e r o s e n l a s p o b l a c i o n e s , d a á 

e n t e n d e r q u e é s t o s d e b i e r a n s e ­

c u n d a r l o s e s f u e r z o s d e l o s s i t i e ­

r o s y h a c e n d a d o s n o n e g á n d o s e 

á r e a l i z a r a l g ú n s a c r i f i c i o , d e n t r o 

d e s u m o d e s t a e s f e r a , e n a r a s d e 

l a r e s t a u r a c i ó n d e l a r i q u e z a p ú ­

b l i c a . 

P a r a e l c o l e g a , l a c a u s a d e l 

m a l e s t a r q u e s i e n t e e n l a s p o b l a ­

c i o n e s e l e l e m e n t o t r a b a j a d o r , 

o b e d e c e á l o e l e v a d o d e l o s j o r ­

n a l e s . 

Las exigencias, dice, de los artesanos 
y braceros, van cada día en aumeuío, y 
ésto trae consigo, que mieutias la parte 
agrícola se levanta y progresa admira­
blemente, sucede lo contrario en las 
poblaciones, pues lejos de aumentar 
las industrias vau desapareciendo, por­
que uo es posible sostener la competen-
cfa con los productos de bis industrias 
extranjeras, á causa del crecido salario 
que se exige por los artesanos y bra­
ceros, y más que por estos, por extra­
ños y enemigos de la independencia, 
que se han metido entre ellos para soli­
viantarlos. 

Somos, y hemos sido siempre, parti­
darios de que se defiendan los derechos 
de los obreros, y de que al principal 
no se le consienta que los explote; pero, 
de la misma manera, defendemos el 
capital, en todo cuanto sea justo y 
equitativo. 

Si hoy, que estamos empezando y 
urge que Cuba produzca para atender 
á las necesidades de los habitantes, lo 
que no puede realizarse si no existen 
industrias, se ponen obstáculos, esta­
remos condenados á ser tributarios de 
los industriales extranjeros que con 
más economía en los salarios, pueden 
vender en Cuba á menos precio sus 
productos. 

Creemos que los artesanos y obreros 
de las poblaciones, deben imitar, en 
estos primeros tiempos de reconstruc­
ción, la conducta de los agricultores. 

Si lo hjiceu así, cumplirán un sagra­
do deber con la patria; porque tan 
pronto como los capitalistas tengan la 
confianza de que su dinero les dó una 
justa utilidad y que los productos de 
sus fábricas puedan venderse en el 
mercado cubano, á menos ó igual pre­
cio que los que se importan del extran­
jero, establecerán industrias de to­
das clases, con las que se enriquecerá 
el país y tendrán trabajo muchas po­
bres familias que hoy á causa de los 
procedimientos de los intrusos que soli-
viant ni á los verdaderos obreros para 
que pidan salarios imposibles de pagar, 
están sufriendo escaseces y miseria. 

L a d i f i c u l t a d n o e s t á t a n t o e n 

l a s u b i d a d e l o s s a l a r i o s , q u e s e 

h a l l a e n r e l a c i ó n c o n l a c a r e n c i a 

d e b r a z o s , c o m o e n l a f a l t a d e t r a ­

b a j o y e n e l a c a p a r a m i e n t o d e é s t e 

p o r e l c a c i q u i s m o . 

C i e n f u e g o s , q u e o r g a n i z a u n a 

h u e l g a p o r e s a c a u s a , e s l a m e j o r 

d e m o s t r a c i ó n d e l o q u e d e c i m o s . 

E n c i e r t a s c a p i t a l e s e l j o r n a l 

n o p a s a d e 3 y 4 p e s e t a s , y c o n 

é s t o , d a d a l a c a r e s t í a g e n e r a l , n o 

t i e n e e l o b r e r o n i s i q u i e r a p a r a 

a t e n d e r á l a c a s a n i a l p a n d e l a 

f a m i l i a . 

D e s d e l u e g o q u e p r e t e n d e r e l e ­

v a r h o y e l p r e c i o d e l t r a b a j o 

s e r í a g o l l e r í a ; p e r o t a m p o c o h a y 

q u e d e s c o n o c e r q u e n o s e p r e t e n ­

d e m u c h o t r a t a n d o d e c o n s e r v a r 

e l t i p o m e d i o d e 3 p e s e t a s c o m o 

j o r n a l d e l b r a c e r o . C i f r a m a y o r 

P A R A B R I L L A N T E S 

C u e r v o y S o b r i n o s 
¿ E n q u é coaoce u s t e d s i u n 
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a l c a n z ó e n l o s p e o r e s t i e m p o s d e 

l a c o l o n i a . 

E l m a l q u e s e l a m e n t a s e e v i ­

t a r í a n o h a c i e n d o d e l t r a b a j o u n 

p r i v i l e g i o d e q u e s ó l o p u e d e n 

d i s f r u t a r l o s q u e v o t e n a l a l c a l d e 

ó a l G o b e r n a d o r , s i n o d i s t r i b u ­

y é n d o l o e q u i t a t i v a m e n t e e n t r e 

l o s q u e l o d e m a n d a n y d e é l n e ­

c e s i t a n . E s t o e n p r i m e r l u g a r y , 

d e s p u é s , d e c i d i é n d o n o s p o r l e v a n ­

t a r l a A g r i c u l t u r a y e m p r e n d i e n ­

d o o b r a s p ú b l i c a s c o m o e l a c u e ­

d u c t o d e S a n t i a g o d e C u b a y 

o t r a s q u e e s t á n p i d i e n d o á g r i t o s 

l a a t e n c i ó n u n t a n t o d i s t r a í d a d e 

l a s C á m a r a s . 

P r e c i s a m e n t e a c e r c a d e e s t e 

a s u n t o e n c o n t r a m o s e n E l Pro­
greso d e S a g u a u n a r t í c u l o e n q u e 

s e n o s d a l a r a z ó n y d e l c u a l c o ­

p i a m o s e s t o s p á r r a f o s : 

Hay que pensar seriamente en la 
cuestión del trabajo, que no se resuelve 
solamente en el terreno de la teoría, si­
no en la práctica. Abriendo caminos 
vecinales y carreteras públicas, canali­
zando ríos, construyendo puentes; en 
una palabra,'~pi;otegierido á la Agricul­
tura y amparando á todo el que vaya á 
poblar nuestros abandonados campos, 
se atraen brazos aptos que afluirán des­
de luego, si saben que a uí han de en­
contrar trabajo y protección. 

Todo lo que uo sea empezar pop bus­
car el trabajo antes que al trabajador, 
es pura fantasía y afán inconsciente de 
crear conflictos y rivalidades con moti­
vo de más ó menos justificada preteri­
ción. 

El día que aquí tengamos movimien­
to en todos los órdenes de nuestra vida 
económica, hay que buscar brazos de 
fuera, porque no bastará con los que 
aquí haya, para dar cumplimiento á 
las exigencias de nuestra reconstruc­
ción. 

Lo primero á que hay que atender es 
al desarrollo de la Agricultura, que es 
la fuente de nuestra industria y la que 
empuja el carro de nuestra vida co­
mercial; porque sin Agricultura no hay 
industrias, ni comercio, que entre nos­
otros pueda prosperar. 

Y , para pensar en el trabajo, hay 
que pensar en la subsistencia del traba­
jador, pues nada se conseguiría con au­
mentar el número de braceros y en pro­
porcionarles trabajo suficiente para su 
ocupación, si no procedemos antes á 
abaratar la vida, para que nuestros 
productos todos puedan luchar venta­
josamente con la competencia exterior. 

De nada nos serviría producir mucho 
si lo producido no está al alcance del 
comprador, por un elevado precio que 
guarde proporción con lo elevado del 
costo del brazo que se empleó. 

Hay que pensar con juicio en que las 
primeras materias para la subsistencia 
puedan conseguirse á un precio bastan­
te bajo, para que el trabajador reduzca 
las exigencias por su trabaio, pues no 
todos se prestan á lo comido por lo ser­

vido y á nadie le es grato trabajar para 
no prosperar. 

E s o e s l o c i e r t o . 

Y p o r e s o , e n u n p a í s e n q u e 

t o d o a n d a p o r l a s n u b e s y l o ú n i ­

c o q u e s e p r o d u c e e s t á a m e n a z a ­

d o d e i m p u e s t o s , n o h a y q u e e x ­

t r a ñ a r q u e e l o b r e r o q u i e r a g a ­

n a r p o r l o m e n o s p a r a s a l i r d e l 

d í a . 

E n e s a s c o n d i c i o n e s ; s i n e c e s i ­

t a p a r a s o s t e n e r s e g a n a r c u a t r o y 

n o l e d a n m á s q u e d o s , y c o n 

e l l o s s e c o n t e n t a c u a n d o e l o b r e ­

r o f a v o r e c i d o p o r l a p o l í t i c a n o 

s e l e a d e l a n t a ¿ q u é s a c r i f i c i o l e 

e s d a d o r e a l i z a r ? L o s p r o p i e t a ­

r i o s q u e n o p u e d e n p a g a r l a c o n ­

t r i b u c i ó n t i e n e n e s p e r a , a u n q u e 

s e a c o n r e c a r g o , y p u e d e n v e n d e r 

a u n q u e s e a e n m a l a s c o n d i c i o n e s 

p a r a n o m o r i r s e . P e r o e l o b r e r o , 

n o ; s i n o t r a b a j a , n o c o b r a s u J o r ­

n a l ; s i n o c o b r a s u - j o r n a l , p e r e c e 

i r r e m i s i b l e m e n t e . 

S E S I O N M U N I C I P A L 
DE AYER 27 

Bajo la presidencia del 49 Teniente 
de Alcalde, doctor Llerena, celebró se­
sión ayer tarde el Ayuntamiento de es­
ta capital. 

Se concedió un mes de lecencia por 
enfermo al empleado del Municipio, 
don Juan García Suárez. 

Pasó á informe de la Delegación del 
Alumbrado público una moción de los 
señores Porto y Rosas, solicitando que 
se acuerde alumbrar todas las noches 
con la luz del gas y la eléctrica el pa­
seo del Prado para evitar que al ampa­
ro do las sombras se verifiquen en di­
cho paseo escenas poco edificantes que 
desdicirían de la cultura del pueblo ha­
banero. 

Se acordó el derrumbe de una pared 
de la casa Compostela 9G que se encuen­
tra en estado ruinoso. 

También se acordó instalar un foco 
do luz eléctrica frente al antiguo Cuar­
tel de Dragones y que se recomiende á 
la Delegación del Alumbrado páblico 
que instalen faroles en los barrios del 
Pilar y Villanueva, que casi están en 
tinieblas. 

Pasó al Negociado respectivo, para 
informe, una instancia de D. Agustín 
Castillo solicitando licencia para esta­
blecer una línea de ómnibus de la Ví­
bora á la Chorrera de Managua. 

Se despacharon otros expedientes 
de poca importancia y se levantó la 
sesión. 

Eran las seis y cuarto de la tarde. 

G A I B A R I E N 
Faltando poco para concluir la reconstruc­

ción de la casa Hotel Internacional destruida 
por un incendio, se alquila, haciendo más ha­
bitaciones 6 las que desee el inquilino en caso 
de dedicar para el misino giro, informará 
Martin Garmendía en Vega de Palmas. 
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U N A T U N D A D E P A L O S 
N o p r o d u c e t a n t o d a ñ o c o m o 

u n a t a q u e d e gripe. L o s q u e n o 
p e r e c e n e n l a e s t a c a d a s a l e n e s ­
t r o p e a d o s y d é b i l e s ; s i n f u e r z a s y 
s i n a p e t i t o y e l m e d i o m á s b r e v e 
d e r e c u p e r a r l a s a l u d e s t o m a r 
s i n p é r d i d a d e t i e m p o e l 

L i c o r de B r e a d e l D r . G o n z á l e z 

q u e a b r e v i a l a c o n v a l e c e n c i a , 
a b r e e l a p e t i t o , l e v a n t a l a s f u e r ­
z a s y p r o d u c e l a v u e l t a d e l e s t a d o 
n o r m a l . 

A l o s p o c o s d í a s d e e s t a r s e t o ­

m a n d o e l Licor de Brea d e l d o c t o r 

G o n z á l e z , d e s a p a r e c e n p o r c o m ­

p l e t o l a t o s y e l c a n s a n c i o y l a s 

fiebres y l o s d o l o r e s d e l c u e r p o . 

N o h a y p e c t o r a l n i r e c o n s t i t u ­

y e n t e q u e p u e d a c o m p a r a r s e c o n 

e l L I C O R D E B R E A d e l d o c t o r G o n ­

z á l e z q u e h a h e c h o c u r a s m i l a ­

g r o s a s y s a l v a d o l a v i d a á n u ­

m e r o s o s e n f e r m o s q u e e s t a b a n 

d e s a h u c i a d o s . S e v e n d e e l Licor 
de Brea d e l d o c t o r G o n z á l e z e n 

t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d e 

l a I s l a y s e p r e p a r a y v e n d e e n 

l a H a b a n a e n l a B o t i c a San José, 
c a l l e d e l a H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 , 

e s q u i n a á L a m p a r i l l a . ¡ P í d a s e e l 

l e g í t i m o ! 
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L A i r o z 
de la ciencia debe ser obe­
decida por ser la suprema 
autoridad en materias de 
higiene y conservación de 
la dentadura. 

E l Laboratorio Hlsto-Bac-
teriológico de la Habana ha 
emitido el siguiente infor-

"Que el preparado conocido C(^á el nombre 
de POLVO DENTIFRICO HlQIE-yfoo DEL DOC­
TOR TAJBOADELA, ha sido &r,ííUztLáo en este 
Laboratorio y no contienofclnguna substan­
cia nociva, sino por el contrario, aquéllas 
que se emplean pare, la desinfección é h i ­
giene de la noca, et^. 
Siendo, por tant^ 8U USO) p0r extre­

mo recomendable para la conservac ión de 
la dentadura.. 

E l elixir dent í fr ico del DR. T A B O A D E L A , 
que ha F.ido objeto del mismo escrupuloso 
análiíVjs. ha obtenido idént ico satisfactorio 
resultado y es la máa honrosa dist inción que 

Rudieran alcanzar esos preparados oent í -
icos. 

Polvo* dentífricos 
Elixir dentífrico 

Pasta dentífrica 

Del I>r. Tahoadela 

Se encuentran en todas 
las perfumerías y boti­
cas de la isla. 
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F O L E L T I X ( 2 1 ) 

L A S D O S R O S A S 
Noyela escrita en inglés por 

C A R L O T A M . B R A E 3 I É 

y traducida expresamente para el DIABIO DB 

LA MARIKA, por la señorita 

E S T H E k L U C I L A VAZQUEZ, 

( C O X T I N t T A C I O N ) 

—Cualquiera creería que vives en 
Arcadia. Habla de unión de fortanas 
«e propiedades, de lo que quieras; pe­
ro no hables de uuióu de almas. En 
tu lugar yo se lo qne har ía , 

—i^uet—respondió Gertrúdis . 
H.vr dos maneras de arreglar la di­

ferencia que existe entre voiotros. 
, f f > 0 X ™ * * V f * entristeció al oír hablar del Conde. 

—Quizíte no querrás conocer mi opi-
m6n,-conhnuo I s a b e l - A s í ê  que 
me callo. 

desi.01í;abcr. l0(lae piensas,— 
dijo Lady Casltemame, cada vez con 
su bello rostro más sombrío. 

—Xo 1c dejaría conocer que deseaba 
hacer las paces. Ese es uno. 

—Así lo haró,—dijo la Condesa- pe­
ro en el fondo de su corazón se desper­
taba el deseo de ver á Rodolfo á su la­

do, de oir sus amantes palabras v res­
ponder á ellas. En el fondo lo quería 
verdaderamente. 

De pronto, brilló repentina luz en 
sus ojos azules. 

—Isabel,—dijo,—á Rodolfo le ahra-
da tomar el tó en mi boxidoir. L;> VA.XW-
daré á llamar? 

Isabel se sintió desesperada. Des­
pués de esforzarse en convencerla, so­
lo había logrado que quisiera llamar al 
Conde. 

— M i querida Gertrúdis ,—replicó,— 
ipara qué me preguntas? Ya te he da­
do mi opinión. 

—¿Tú no lo llamarías?—dijo Lady 
Casltemaine. 

—Debes pensarlo. Si lo invitas y 
no viene, te humil larás innecesaria­
mente. 

—Xo quiero humillarme. 
—Merecías sufrir eso, si lo llamaras. 
Lady Castlemaine determinó no in­

vitar á Rodolfo, para qne creyera que 
era tan orgullosa como él. 

Lord Castlemaine contaba con que 
su esposa enviaría por él á la hora del 
té, y con que todo se arreglaría. 

Esperó con impaciencia é Inúlilmeute. 
—¡Qué importa!—se dijo con altivez 

—si ella no me extraña, tampoco yo 
la extrañaré. 

Los dos corazones estaban llenos de 
amargura y no querían dejarlo ver. 

Marida v mujer se encontraron en 

la mesa. Cambiaron las palabras i n ­
dispensables y uo se miraron. Isabel 
expirementó imenso regocijo. 

Aquella noche había reunión en 
Neath House. Nadie notó el disgusto 
que existía entre la bella joven y su 

Isabel Hyde estaba radiante de be­
lleza. Vestía de color de rosa pá l ido 
adornado de riquísimo encaje negro. 
Llevaba un aderezo de perlas finas 
que le había regalado Lady Cressou. 
Como de costumbre hacía los honores 
con Lady Castlemaine. 

No se sabía quien era más digna de 
admiración: la hermosa dueña de la 
casa ó su brillante amiga. 

Los vivos ojos de Isabel descubrie­
ron la sombra que obscurecía el sem­
blante del hombre que amaba con 
amor maldito. 

—Mientras sienta estar separado de 
ella,—se dijo,—uo habré vencido. X o 
Obstante, su amor se ha debilitado. Es­
toy t e rminándola red. 

Viendo que Lord Castlemaine estaba 
solo en el balcón, se dirigió allí. 

—Encontráis calor en los salones?— 
le preguntó. 

—Sí, —respondió él, —y aquí el aire 
es tan agradable! 

—Os ha ré compañía,—dijo ella. 
Se apoyó en la baranda, á su lado. 

^Habría algo más seductor qne aquel 
rostro de mnjer iluminado por la luz 

de la luna y surgiendo del traje color 
rosa? 

—Esta noche estáis muy sombrío, 
Lord Castlemaine,—dijo, — y su risa 
suave y armoniosa lo sacó del ensueño 
en que estaba. 

— - P o r r m é os r o í s . señorita?—frVreírun-
to ü ü r p r c - n ú u i t . 

—Creía que marido y mujer debían 
ser como los platillos de una balanza. 

—En qué? 
—En el modo de sentir. Creía que 

si el alma de uno estaba triste la del 
otro no podría estar satisfecha. 

— Y uo es así? 
—Xo, vos estáis esta noche de mal 

humor y Gertrudis se halla más alegre 
qne nunca. 

—Está muy contenta?—dijo él con 
voz grave. 

— S í . Me agrada verla feliz. Es do­
blemente máa bella cuando está ani­
mada. 

Él pensó cou amargura que era ex­
t raño que ella fuera tan dichosa lejos 
de su marido. 

Los versos de la antigua balada acu­
dieron á su imaginación: 

—1 'Si no es bella para mí, 
Qué me importa su belleza:"' 

Si su esposa podía reir separada de 
él por qué había de herirlo? Si podia 
dcslumbrar por su {üegría hiiebtra^ él 

estaba desesperado, por qué había de 
serle doloroso? 

Mientras la luna iluminaba el bello 
rostro de la mujer que lo arrastraba á 
la ruina, le habló el Conde á Isabel co­
mo no le había hablado nunca. Con 
galantería. 

S I N T R E G U A 
— J a m á s volveremos á reñir, Rodol-

for,—dijo Lady Castlemaine; porque, 
de un modo ó de otro, la reconciliación 
se había hecho entre ellos. 

—Xunca, amor mío,—replicó él ,— 
nunca! 

—Soy muy desgraciada cuando me 
impaciento contigo,—añadió ella. 

Y las blancas manos, resplandecien­
tes de sortijas, acariciaron su rostro, 
los dulces labios lo besaron y los claros 
ojos derramaron ternura sobre él. 

—No comprendo cómo podemos ser 
tan locos,—dijo el Conde. 

Estaban en el bonito invernadero, 
donde el brillante sol de Mayo doraba 
las ricas flores exóticas. Ninguna flor 
era tan blanca y tan bella como la faz 
de la joven que, con lágrimas y sonri­
sas, enlazaba los brazos al cuello de su 
esposo. 

—Rodolfo,—interrogó la Condena.— 
recuerdas nuestra conversación sobre 
la muerte del amor? 

—Sí, la recuerdo. 

. —Dijiste que, cuando ios esposos te­
nían las mismas faltas, el amor moría 
muy pronto. Temo, á veces, la muerte 
del nuestro. Si yo soy orgullosa, tú lo 
eres también. Mientras nuestros dis­
gustos nazcan de tonterías, no importa: 
pero si reñimos por algo serio, qué será 
de nosotros? 

— Yh -y- 'dazrremos nneutros oorazo-
nes mutuamente. Luá que sQUail uiuukú 
odian más. Tenemos las mismas faltas 
y nos torturaremos hasta la muerte. 

—No puedo imaginar cómo un amor 
como el nuestro se convierta en odio. 

—Convéncete de una cosa, Gertru­
dis,—dijo Lord Castlemaine con voa 
grave,—si reñimos seriamente seremos 
más crueles con nosotros mismos, amán­
donos tanto, que muchos otros esposos. 
Llegaremos á la crueldad. 

—No lo creo, ~ dijo ella, que sabía 
todo por teoría y poco por experiencia. 

—Es verdad, vida mía,—dijo el Con­
de. 

—Hay nna razón científica: el calor 
extremo iguala al frío; así, en el calor 
del amor existe el frío del odio. ¡Ah, 
Gertrudis querida, que nunca tengamos 
motivo para ser crueles! 

—¡Nunca!—contestó la Condesa, ro ­
deando más estrechamente con sus ne­
vados brazos el cuello de Rodolfo.—No 
me ofendas, porque no podría perdo­
narte. 

— N i yo á tí. 
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Consejo de Secre ta r ios 

Scgnn la nota facilitada á la prensa, á 
la terminación del Consejo de ayer, los 
asuntos tratados en él, fueron los si­
guientes: 

LOS G O B I E R N O S C I V I L E S 

El Sr. Presidente expuso que creía 
oportuno continuar sufragando las aten­
ciones actuales de los Gobiernos Civi­
les, hasta tanto que los Consejos Pro­
vinciales funcionen debidamente y ten­
gan en vigor su Presupuesto. 

El Consejo, de conformidad con la 
indicación del Sr. Presidente, acordó 
que mientras los Presupuestos genera­
les de la nación no estén aprobados, y 
no se disponga otra cosa, se sigan su­
fragando dichas atenciones con arreglo 
á la organización de aquellos, enteu-
tiéndose en concepto de anticipos rein­
tegrables por las respectivas provin­
cias. 

P E R M I S O 

Se concedió á D. Rogelio Benítez y 
Cárdenas el oportuno permiso, confor­
me al artículo 28 de la Ley de propie­
dad intelectual, para publicar una obra 
titulada "Reformas de nuestra legisla­
ción," en la que insertará las disposi­
ciones de carácter general con posterio-
dad al 31 de Diciembre de 1898. 

A R R E N D A M I E N T O 

El representante de la "Cuba Com-
pany" solicita del Gobierno la cele­
bración de un contrato de arrenda­
miento de los cuarteles de infantería y 
caballería en Puerto Pr íncipe, propie­
dad del Estado, por veinticinco afíos, 
prorrogables á otros veinticinco, con 
objeto de instalar hoteles. 

A U T O R I Z A D O 

Se acordó autorizar al Secretario de 
Hacienda para que celebre dicho con­
trato en los lórmiuos y condiciones más 
ventajosas para el Estado. 

CRÉDITOS 
El Secretario de Gobernación fué au­

torizado para que, en unión del de Ha­
cienda, acuerde varios créditos necesa­
rios en la Secretaría á su carg(£ 

El Consejo terminó á las siete y c in­
co minutos. 

Una vez leída y aprobada el acta de 
la sesión anterior, se procedió á la lec­
tura del informe de la Comisión de Re­
laciones Exteriores y los votos parti­
culares de los señores Senaderes Tama-
yo y Zayas, relativos á las enmiendas 

•hechas al Tratado de Reciprocidad por 
el Senado americano. 

E l informe dice en resumen que de 
ben aprobarse las enmiendas con tal de 
que sea puesto el tratado en vigor an­
tes del IV de Diciembre. 

Enseguida comenzaron los debates 
sobre el voto particular del sefior Zayas, 

^el cual dice: 
Si no voté el primer tratado que era 

menos desventajoso para Cuba, mal 
puedo votar este nuevo tratado que es 
más desventajoso. E l maiz cubano mo­
rirá á manos del americano, porque las 
ventajas suben para aquél con la apro­
bación de las enmiendas. Dijo que lo 
mismo que decía del maiz7 decía de 
otros muchos productos de Cuba. Que 
respecto del azúcar éste se perjudica 

con la aprobación de las enmiendas. 
Que debe tenerse en cuenta la conside­
ración de que Cuba al hacer tratados, 
debe hacerlos favorables para ella. Que 
hay quienes creen que si aquí no se 
aprueba todo lo que viene del Norte, 
Cuba no podrá vivir , y que por todo 
ello él esperaba que el Senado rechaza­
se las enmiendas. 

El señor Morúa Delgado: Explique 
el señor Tamayo la segunda parte de 
sn voto, relativa al azúcar. Cree el 
señor Tamayo que no está de acuerdo 
con la del señor Zayas y está equivoca­
do. Las enmiendas no perjudican. 

El señor Sanguily: Ko se ha guarda­
do el orden reglamentario en esta dis­
cusión, pues se traen á ella cuestiones 
no pertinentes. 

La Presidencia: Agradezco la lección 
al señor Sanguily. 

Sanguily: No es á la Presidencia, es 
al señor Morúa. 

El señor Morúa.—Uso de un derecho. 
Y continúa diciendo que el tratado per­
judica el maiz de Cuba. Que si se le 
probase que no perjudica el azúcar, 
votará por la aprobación. 

El sefior Dolz.—Yo esperaba que 
otro antes que yo contestare el voto del 
señor Tanayo, pues es el más impor­
tante porque tiende á que el tratado se 
rechace de plano, escojiendo el señor 
Tamayo el camino de las enmiendas 
para llegar al fin que se propuso desde 
un principio. Ha dicho que es malo 
porque le parece malo; pero no ha de­
mostrado con una sóla razón su aserto. 
No defiendo el primer tratado, porque 
ya lo hizo Bustamente en su brillante 
discurso de modo incontestable. Se d i ­
ce que es malo porque se disminuyen 
los derechos á ciertos artículos que pro­
duce Cuba, tales como el maíz. Ha 
olvidado el señor Tamayo las ventajas 
que se otorgan al tabaco y al azúcar 
que son los principales productos. Y si 
no se protejen las industrias principa­
les no pueden v iv i r las pequeñas i n -
dustrifs. Las enmiendas han sido 
aceptadas por las Corporaciones Econó­
micas y eso significa que aquellas no 
son desventajosas para Cuba. 

El señor Sanguily,—El discurso del 
señor Bustamante, á que alude el señor 
Dolz no fué contestado porque la presi­
dencia puso enseguida á discusión la 
totalidad del Tratado. La aprobación 
de aquel tratado estaba ganada contra 
toda razón y toda evidencia. Aqu í se 
saben un día antes las decisiones del 
Senado. Y cada uno que va al Senado, 
cada uno do ese público, es propaga­
dor do la ruin^i de las verdades que se 
dicen aquí. 

No basta decir al pueblo que si se 
asegura el mercado del Norte nadará 
en oro. 

Se enriquecerán unos cuantos, pero se 
perderá la independencia; y sobre to­
dos los comerciantes é industriales, por 
encima de todo estará la nacionalidad 
de Cuba. 

El Senado no tenía para qué consul­
tar á las corporaciones económicas. Lo 
que se ha recibido de ellas sou misera­
bles informes, cada uno de los cuales 
dice que se acepte el tratado. 

Se ha dado mucha importancia al in­
forme de la Comisión de hacendados, y 
la componen cuatro personas. En to­
tal se han consultado nueve personas, 
y ollas no son las Corporaciones Econó­
micas. 

Sou españoles, peninsulares, las per­
sonas que se han consultado. ¡Ni á un 
sólo cubano 1 

l'o ahí ha aparecido una tendencia 
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que se opone al Senado, al Congreso, á 
todas las instituciones. 

Cuando el señor Dolz habló, me pa­
recía el hilo trasmisor del DIARIO D E 
L A MARINA. ¡Cómo se ha subvertido 
todo en este país! 

Yo, que por radical he defendido al 
Presidente; yo, que he sido su amigo 
de destierro y de dolor en otros tiempos, 
creo que hoy él es más amigo del direc­
tor del DIARIO D E L A MARINA, que 
mío. 

Los que han informado aquí son unos 
miserables que quieren salvar sus arrui­
nadas fortunas. 

Rechazando el tratado y las enmien­
das dirán que tenemos conciencia de 
nuestros actos y concepto de nuestra 
soberanía. Diciendo que nó, se termi­
nan las incertidumbres. Así lo cree el 
Sr. Bustamante y el DIARIO D E L A 
MARINA. ¡Grac iasá Dios que una vez 
estamos de acuerdo! (refiriéndose al 
DIARIO). 

Después de una breve rectificación, 
hecha por Dolz al discurso del señor 
Sanguily, fué sometido á votación el 
voto particular del Sr. Tamayo, siendo 
rechazado por 11 votos contra 5. 

El Sr. Za as defendió su voto en un 
largo discurso. 

El Sr. Bustamante dijo que interve­
nía en la discusión del voto de éste, ya 
que el Sr. Dolz lo había hecho en la del 
Sr. Tamayo. 

En un brillante discurso que le valió 
muchos aplausos, demostró que el se­
ñor Zayas estaba equivocado; y d i r i ­
giéndose al Sr. Sanguily dijo que en un 
principio, cuando se comenzó á hablar 
del tratado de reciprocidnd, fueron con­
sultadas las corporaciones económicas, 
entre las cuales se cuenta la de Amigos 
del País ; y que cada una de ellas r in­
dió su informe, haciéndolo á su nombre 
los Sres. D . Rafael Montoro, D. Leo­
poldo Canelo, D. Antonio Rivero y otro; 
cuyo nombre no recuerda, todos ellos cu­
banos; y que esos informes decían que 
el tratado era bueno para Cuba, lo mis­
mo que dicen los informes de hoy. 

Sometido á votación el voto particu­
lar del Sr. Zayas, fuó rechazado por 17 
votos contra 2. 

Hoy continuará la discusión del tra­
tado, ó sea del dictámen de la Comisión 
de Relaciones Exteriores sobre las en­
miendas. 

U N A C A R T A D E L D R . C A S t J S O 

Señor Director del DIARIO D E L A 
MARINA. 

En su muy acreditado periódico, ha 
conservado V , como prueba de impar­
cialidad, la Sección de la "Tiibuaa l i ­
bre" y si áe l l a acudo en defensa de los 
Hacendados y Agricultores, á espen-
sas de los cuales se sostiene todo el 
mundo, y son sin embargo, objeto de los 
mayores cargos, se les censura de falta 
de ilustración, despilfarradores, poco 
precavidos y hasta se echa mano de 
las teorías de Herbert Spencer sobre la 
selección, para concluir en la necesidad 
de que desaparezcan los actuales Ha­
cendados y vengan otros superiores á 
estos; los que tal piensan no se han 
ocupado poco ni mucho de la enérgica 
y larga lucha sostenida por los produc­
tores de azúcar de este país, ni de las 
causas de la situación actual d é l a in­
dustrias azucarera, tarea bien fácil, 
para todo el que quiera conocer la si­
tuación de su país y obligatoria para 
nuestros Representantes y Senadores: 
de ese modo no darían los más el es 
pectáculo de desconocer lo que deben 
saber mejor que nadie. 

Xa industria de azúcar en Cuba, no 
ha recibido protección alguna en medio 
de las graves crisis que ha atravesado 
y atraviesa en estos momentos; por el 
contrario ha tenido, que defenderse de 
las cargas que se han echado sobre 
ella y ahora mismo, apenas terminada 
la guerra, sin que nadie resarciera á los 
Hacendados por todo lo que se les des­
truyó, se le echa encima, en unión del 
tabaco, un presupuesto de 18 millones 
de pesos, moneda americana. Aquí todo 
sale de la Agricul tura; el Presupuesto 
se recauda y de él viven todos. Es esa 
la conducta seguida en los demás 
paísesf De ningún modo. Alemania se 
apresta á la defeusa de la remolacha y los 
otros países imitan su ejemplo y buscan 
la forma de anularl os daños que pu­
diera causales la supresión de las primas, 
reducieudo los derechos interiores que 
pagan y protegiéndolos por medio de 
los aranceles de Aduana; todos los paí­
ses productores de remolacha han teni­
do por largos años, la protección deci­
dida de sus gobiernos, dándoles primas 
que les han permitido levantar la in­
dustria y competir con la cafla, en una 
palabra, el pueblo alemán y todos los 
demás países que fabrican azúcar de re-
molrcha, incluso los Estados Unidos, 
están comiendo azúcar muy cara, para 
proteger su industria y aquí se la com­
bate y se persigue; en ninguno de esos 
ha venido una guerra destructora á 
arrasar la propiedad, como acaba de 
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suceder entre nosotros; en ninguno de 
ellos se desoye la voz de los producto­
res; allí el Gobierno, las Cámaras, se 
preocupan de las necesidades de la 
Agricultura para remediarlas y se po­
ne especial empeño en favorecer la pro­
ducción por todos los medios posibles: 
no se les contesta á los productores que 
se quejan de vicio. Los actuales pro­
ductores tienen que desaparecer, por­
que la selección es necesaria, nos decía 
el otro día un Senador, y añadía: Orien­
te se sobrepondrá á Occidente en la 
industria del azúcar, porque allí han 
venido elementos nuevos. Es cierto, 
allí han ido las empresas americanas, 
con grandes recursos y buscando las 
tierras vírgenes y la falta de competen­
cia con otros ingenios para tener la ca­
ña por cuatro arrobas y media de azu­
zar. Es esa la selección que desea di­
cho senador? No puedo creerlo, por­
que sería de desear la ruina de los ac­
tuales poseedores, para que los sustitu­
yan los extranjeros y á-eso vamos al va­
por. Cómo evitar que la propiedad 
pase á manos ex t rañas! No hay más 
que un medio: dar medidas de protec­
ción á la agricultura, crear bancos en 
que se facilite el dinero á módico inte­
rés, proteger en el arancel de Aduanas 
los productos del país , para evitar la 
competencia ruinosa que los extranje­
ros nos hacen mejor protegidos por sus 
respectivos gobiernos. El maíz, los fri­
joles, el café, las papas, deben ser muy 
protegidos y seguir la práctica de los 
Estados Unidos; el consumidor paga 
caro el artículo que se produce en el 
país y le cierra la puerta al que viene 
de fuera, porque así todo el dinero que­
da en casa. Aquí se hace todo lo contra­
rio: por comprar algo más barato, se le 
da el dinero á otros países que nada nos 
compran. Los agricultores, endeudados 
ó no, honorarios y no honorarios, tan 
pronto terminó la guerra, volvieron al 
trabajo con el mismo ahinco de siem­
pre, dando el magnífico espectáculo de 
producir á los tres años 900.000 tone­
ladas de azúcar y tanto tabaco como 
antes de la guerra; en una palabra: pro­
duciendo en cantidad bastante, para 
mantener con toda holgura la nueva 
República. Los agricultores endeuda­
dos, arruinados, honorarios y necesita­
dos de la s e l e c c i ó n , según la afirmación 
de un sabio senador, han realizado la 
reconstrucción del país, haciendo frente, 
sin desmayos, á la grave crisis por que 
atraviesan y tratando de vencer los 
grandes perjuicios que les ocasionó la 
guerra. ¿Qué han hecho hasta ahora 
por el país el Ejecutivo y el Legislati­
vo! Nada, absolutamente nada, ni la 
más pequeña medida de protección. 
Acordar impuestos que rechazan las 
clases productoras con perfecta unani­
midad. E l Ejecutivo, en sus propósitos 
de ayudar al país, tiene que cejar por 
falta de apoyo en el Legislativo, y en 
este último, los pocos que desean hacer 
algo, tienen que ceder ante la actitud 
hostil de la inmensa mayoría. Los pro­
ductores, llenos de deudas, honorarios 
é ignorantes, necesitados de s e l ecc ión , 
han reconstruido el país, y lanzan al 
mercado productos por valor de 70 mi­
llones: á pesar de todos sus defectos, 
han sabido cumplir su deber. ¿Han 
cumplido con el suyo los legisladores! 
¿Dónde están sus sabias medidas para 
defender el país de la crisis que atra­
viesa? ¿Dónde las leyes para evitar que 
la ruina obligue al propietario cubano 
á deshacerse de sus tierras á favor del 
extranjero y quede burlada la obra de 
la revolución? ¿Por qué se echa sobre 
el país desde el primer momento un 
presupuesto de 18 millones y libertad á 
los Consejos provinciales de hacer lo 
que quieran en el cobro de impuestos? 
¿Qué razón justifica la carga abruma­
dora que se echa sobre el país? ¿Poi­
qué no se hace un presupuesto modesto 
de gastos y se dedica el sobrante á au­
xi l iar la Agricultura? Vemos, pues, 
que los productores,. con sus grandes 
deficiencias, han cumplido ampliamen­
te sus deberes reconstruyendo el país, 
y los legisladores nada han hecho en 
defensa del mismo. ¿A quiénes debe 
aplicarse la selección! ¿A los que han 
cumplido ó á los que nada han hecho? 
La opinión dirá. Sólo añadi ré que la 
selección entre los actuales propietarios 
traería para el pa í s el grave peligro de 
pasar la propiedad á extranjeros, por­
que los cubanos no tienen elementos 
para adquirir propiedades, y la selec­
ción de los segundos tendr ía forzosa­
mente que hacerse entre cubanos, por­
que los extranjeros no pueden ser ele­
gidos. Por últ imo, ¿quién realiza obra 
más sana para la Repúb l i ca : los que 
producen y le dan los elementos de 
vida, ó los que colocan al país al borde 
de la ruina, y con sus luchas y des­
aciertos ponen al propietario cubano en 
la necesidad de vender la tierra al ex­
tranjero? 

De usted, respetuosamente, 

GABEIEL CASUSO. 
Habana, Marzo 27i903. 

m j A R i o s . 
E L D I Q U E 

Ayer subió al dique el vapor Haba­
nero de 400 toneladas para l impiar los 
fondos. 

O H E M í m 
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P I D I E N D O I N D U L T O 

E l Alcalde Municipal de Matanzas 
ha dirigido al Presidente de la Repú­
blica, el siguiente telegrama: 

Marzo 2tí de 1903. 
A l Presidente de la República. 

Habana. 
Opinión pública clama indulto Fer­

nández Oliva. Ayuntamiento acordó 
unánimemente suplicar usted prerro­
gativa dicho indulto. Circunstancias 
delito justifican gracia. Pueblo todo 
ocúpase desgracia Fernández Oliva, 
ciudadano honrado y pundonoroso. 

Alcalde Municipal, F . J . Alsina. 

F E L I Z V I A J E 
Hoy embarcarán eñ el vapor Morro 

Casile nuestros amigos don Bernardo 
Fe rnández y Martínez y don Eduardo 
Fernández Castro, que por la vía de 
los Estados Unidos se dirigen á Espa­
ña, donde se proponen pasar el próxi­
mo verano. Deseamos de veras que esa 
excursión les resulte en extremo agra­
dable. 

L A FUSIÓN D E LOS BANCOS 

Debidamente informados, podemos 
asegurar que es incierta la noticia que, 
con referencia á telegramas de Mon-
treal, nos telegrafió ayer la Prensa Aso­
ciada de New York, relativa á la pro­
yectada fusión de los Bancos de esta 
ciudad, el Español y el Nacional de 
Cuba, con el Real del Canadá, pues nos 
han afirmado en los tres nombrados es­
tablecimientos de crédito, que la pr i ­
mera noticia que han tenido de tal pro­
yecto es el telegrama que publicamos 
en nuestra edición de ayer tarde. 

E L SEfsOR F E R E E R Y P I C A B I A 

Hoy sale para Francia, por la vía de 
los Estados Unidos, el sefior don Emi­
lio Ferrery Picabia, para hacerse car­
go del puesto de Primer Secretario de 
esa Legación de Cuba en aquella repú­
blica. 

Le deseamos un feliz viaje. 
N O M B R A M I E N T O 

La Cámara Internacional de Comer­
cio de la isla de Cuba, por acuerdo de 
18 de Febrero úl t imo ha designado co­
mo su Presidente de honor al señor don 
Manuel Luciano Diaz, Secretario de 
Agricultura, Industria y Comercio, se­
gún credencial .que puso anteayer en 
sus manos una comisión de dicha C á ­
mara; nombramiento que fué aceptado 
desde luego con marcada complacencia 
por el señor Diaz, 

I N S P E C T O R 
Ha sido nombrado Inspector de B u ­

ques de la Aduana de Cienfuegos, don 
Carlos Romero, con el haber de $720 
anuales. 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s do 
l a b o c a p o r los m é t o d o s m á s n i o d e r - -
n o s . 

l l x t r a c c i ó n es s i n d o l o r c o n los a n e s ­
t é s i c o s u n í s i n o f e n s i v o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e todos los 
s i s t e m a s y m a t e r i a l e s e n n s o . 

S u s p r e c i o s l i m i t a d o s y f a v o r a b l e s á 
t o d a s l a s c l a s e s . 
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S E Ñ O R A S 
E s inútil tomar hierro y reconstituyentes. 

L a anemia está sostenida por irregularida­
des en el periodo y solo curará con el 

" R E G U L A D O R D E L A M U J E R " 
preparado por el D R T O R R E S 

2718 30d-22 Mz 

i i i f i c o m m i m i ! 
Por ausentarse sus dueños se vende un juego 

completo de gabinete salón Luis X V , modei> 
nista, tapizado de terciopelo y peluche, c o á 
dos magníficos coi-Linones de doble drapería 
con sus esloras y alfombra en Angeles 13, prin­
cipal, de 11 á 2 p. m. 27&i 4-26 

K c y s t o f l c - E I g i n 
D u r a b l e s y E x a c t o s 

nao • • 
las principales 

Rnlojeria» 
do la Ibla do Cuba 

THE KEYSTONB 
WATCH CASE CO. 

fetabUtM* ar 18»S 
Philadclphla, U.S.A. 
La Fábrica de Helóles 
la mas vieja 7 la mas 
grantia en Ar«erica. 

«Tí lOS REPRESMRTES BSCLOTOS | 
para los Anuncios Franceses son los • 

mmMíLñhtL i - f l v n t y C a -
18, rué de la Grango-Bateliéro, PARIS I 

I N F A L I B L E 
p o r l o . C u r a c i ó n 

EN TODAS 

E s 
granulada 

y 
efervescente. 

. M E D I C A C I O N 
A N T I D I S P E P T I C A 

Curación de la Dispepsia,; 
v >. Gastralgia, Vómitos de, 

Jas embarazadas, Con-| 
valescencia y todas' 

las enfermedades, 
del estómago. | 

DEPOSITO: 
FARMACIA 

L A C A R I D A D 
T e j a d i l l o 3 8 

esq. Compostela. Habana. 

las PaiiaGias 
y Droguerías 

¡ ¡ 1 1 
Elixir rccoiistitiiyenle tónico 

d e k o l a , c o c a y l a c t o fosfato de 
d e c a l d e l 

ÍITTD A RADICALMKNTK los mareos, dcblll-
U U i l ü dad, &C. A las .•ri;i!ulor;is les propor­
ciona ávona y abundante Iculie. 

3 X . 8 0 £ > l £ V t ; £ t e l f r a s c o . 
Farmacia del Dr. Garrido, Muralla nú-

mero 15, entre Cuba y San Ignacio. 
^ • • • • • • • • ^ • • 1 1 

Con c) 

y las B A - H B - A - S 
recobrau su color primitivo. 

T I N T E NUEVO INSTANTÁNEO 
con base exclusivamente vcgeíaj 

e s d e u n e m p l e o f á c i l . 
RESULTADOS INFALIBLES. 

No mancha el c ú t i s ni la ropa. 

E . S A C C A V A 
Parfunjisla-Qnlmico 

16, r u é du C o l i s ó e , P A R I S 
En La Habana: Viada de J. SAHRA 6 Hijo 

N P f 0 l f t T O i i e M j £ f f i Q 

ñor el Autor en 1881 
ADMITIDO OFICIALMENTE 

en los HOSPITALES Je PARIS 
y en el MINISTERIO 
de las COLONIA 

AL DLTáLLE 
EN LAS 

PRINCIPALES 
FARMACIAS. 

C u r a : 

D E B I L I D A D 

No fatiga el Estómago, no ennegroco los 
Dientes, no restriñe nanea. 

Este FERRUGINOSO es ENTERAMENTE ASIMILABLE ' 

VENTA AI, ron MAYOR : 13 , R u é de P o i s s y , P a r í s . 

a tato la tfulyüv P a r a a d a s 
I BreraeTia». 

V I N 0 C O N EXTRACTO n E H I G A D 0 O F BACALAO 

C H E V R T K R 
Depósito geaerftU 

M , fauboarj Uontmirtn, t i 

E l V I N O c o n E x t r a c t o d e H i g a d o d e B a c a l a o , preparado por M r . C H E V R I E R . F a n n a c é n t i c o de I " d 
P a n s , contiene, á la v é z , todos los principios activos de! A o e i t d ¿Le Hí f f f tdo d t B a c & U o y las propiedades t e r a p é u t i c a s de ítói 
preparaciones a l c o h ó l i c a s . E s procioso para las personas cuyos e s t ó m a g o s no pueden soportar las sustancias grasas S u efeette 
como el del A c e i t o do H i f f i d o d i B a c a l a o , es soberano contra la E s c r ó f u l a , el R a q u i t l a m o , la A n e m i a , la G X o ^ S S ' 

1Q B r o n q u i t i s y todas la* E n l e n a e d a d e s d e l P e c h o , >SíítS 

V I N O Q O N EXTRACTO D E H Í G A D O D E BACALAO CREOSOTADO 
21. Faubourg Uontmartn. gl 

V é n d e n s a 
m tttu la» prlidMiM 

f Dreraerlae. 

M » » j r a n * ü o . por e x c e i e a d » , contra hTJSIB dedaroda 6 h m i Ü M m * 
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L A B O R E M O S 
Hace tiempo vienen Indirando la tri­

buna y la preusa cubanas, la existencia 
de cierto malestar ilistiuto del ocasio­
nado por la presente crisis financiera. 
Impórtanos conocer tal causas ú oríge­
nes para buscarles remedio adecuado. 

Sucede á los pueblos lo mismo que á los 
hombres, elevados por el oleaje de las 
revoluciones 6 el influjo de loa podero 
sos, se mantienen arriba si tienen con 
dicioues para sobresalir, pero si care 
eeu de aptitudes, se bunden rápida 
mente y desaparecen de la escena mun­
dial. Nos interesa grandemente ave 
riguar si uuestra patria, recién consti 
tuida en nación independiente, posee 
las dotes indispensables para conservar 
el puesto adquirido y si. cu caso uega 
tivo, podría alcanzar los medios sufi­
cientes para sostenerse y conquistar 
honroso lugar entre los países civiliza 
dos. 

Dice dou Rafael Altamira—en su 
notable opúsculo titulado Psicología 
del pueblo espafiol -"muéstrensesin re 
servas los defectos, descúbranse las Ha 
gas actuales, hágase mirar el mal fren 
te á frente y sin disfraz; pero al propio 
tiempo, anímese al enfermo en elcami 
no de la curación, devuélvasele la con­
fianza en sus propias fuerzas, convén­
gasele de que es capaz de vencer las 
diík•ultades,,. Siguiendo esos conse­
jos analizaremos nuestros vicios socia-
jes investigando sus motivos y procu-
laremos buscar los medios de vencer­
los. Sean cuales fueren los defectos, 
estamos convencidos de que podemos 
dominarlos con otras virtudes. Quere 
jnos llamar la atención de todos para 
que emprendamos la obra de reconsti 
tución, dando cada cual el auxilio posi 
ble A sus fuerzas, porque estimamos que 
Solo puede conquistarse el bienestar con 
el propio trabajo y no con extrafio apo­
yo, solo se conserva la independencia 
por nosotros mismos y no por los extra-
Cos. Pueblo que descoufía de sí mis­
ino estsi ineapacitado para el progreso. 

Entro otros males que afectan á nues­
tra sociedad, sobresalen; la perturba-
ción política, la inferioridad científica 
y nveraria, el atraso agrícola é indus­
trial, la indolencia y la frecuente BU-
perposición de los menos aptos. 

La perturbación política es antigua, 
pero existe todavía por varias causas, 
entre las cuales citaremos: la falta de 
organización interior en que estamos 
aún, la intranquilidad producida por 
la conducta de los Estados Unidos con 
Cuba, los obstáculos que entorpecen el 
desarrollo económico y por último la 
mentira é improvisación reinantes por 
doquiera, lo mismo que las ambiciones 
personales. 

L a inferioridad científica y literaria 
-is innegable. Todos los países pueden 
enorgullecerse nombrando hijos que 
Ittfi tono á. la ciencia nacional; nuestros 
antepasados se vanagloriaban de Saco, 
la Avellaneda, Várela, Poey, Reinoso 
y demíís escritores que honraron las le­
tras cubanas: aún vive un grupo de 
rsos homlircs. rcalmonte ilustrados, co 
nocidos de todos. En nuestras genera-
Tiones actuales, salvo poquísimas ex-
fepciones, teñónos muchas pretensio 
pes y poco saber, blasonamos de cultos 
fuamlo solo poseemos superficiales co 
rocimientos. Entre los llamados inte-
ícctuales, abundan las reputaciones 
mal ailquiridas; muchos de los que os-
U-ntanios tíudosacadémicos y exigimos 
le nos considere como eminencias, nos 
imitamos á ser mediocres facultativos. 

Iva línea divisoria—que establece la 
intrucción general—entre los profesio­
nales y los profanos es ilusoria en la 
mayoría ¿e lo» casos. Centenares de 
títulos se han concedido á personas des­
conocedoras de loa rudimentos grama­
ticales y de aritmética. L a prensa y 
la tribuna fueron amenudo instrumen­
tos de elogios mútuos desde donde se 
prodigaron los adjetivos más encomiás­
ticos á quienes merecían fuertes censu 
ras por su charlatanismo é ignorancia. 
Así liemos visto surgir, de la noche á 
la mafiana, especialistas queunicamen-
te tienen do tale? t§n« propias afirma­
ciones; poro no los estudios y particu-
bues investigaciones, que caracterizan 
A Ja espeeialidad en cualquier rama del 
sal.er hnmauo. Algunos deben la fa­
ma de saldos 6 ilustrados, á vestirse 
desaliñadamente, tener modales clr 
«unspectos. aire preocupado, hablar 
despacio, llevar debajo del brazo libros 
y folletos para darse carácter de asiduos 
lectores. 

El tlbkat de las recomendaciones, la 
rulpalde henevoleneia de los exámenes, 
la facilidad para obtener la colación 
de grados unido á la falta de distinción 
íocial en favor de los m4s aptos y & las 
dificultades para vivir ünicamente del 
Mber, hicieron decaer el entusiasmo 
por los estudios. Además, la política 
hirviendo de escalón para ocupar ele­
vados empleos, sin la exigencia de co-
siocimientos especiales, acabó con el 
poco estímulo que había y contri buvó 
roderosamente aj descenso general de 
nuestra cultura. 

La juventud escolar, obedeciendo á 
una ley mecánica, siguió la línea de 
menor resistencia, la que menos es­
fuerzos pedia y se limitó á llenar las 
pocas exigencias de los exámenes. Los 
profesores que, además de enseñar, si 
guen atentamente el desenvolvimiento 
intelectual de los discípulos, están de 
acuerdo en afirmar perdemos cada dia 
iniciativas para alcanzar elevadas al 
turas en la ciencia. las asignaturas fun 
damentales se abandonan completa­
mente después de aprobadas; no se 
preparan con la debida anticipación 
las tesis doctorales y por tanto ningu­
na tiene carácter de originalidad sino 
el de compilación; las vacaciones au­
mentadas y los dias festivos 6 encajona­
do», hacen imposible obtener bases só­
lidas para llegar á la verdadera espe­
cialidad científica. 

La culpa toda no es de los estudian­
tes, gran parte recae sobre los padres 
de familia consentidores de semejante 
conducta, sobre los catedráticos que 
aprueban examinados ineptos, sobre la 
sociedad, en general, que no protesta 
contra ese dañino comportamiento. 

Varias razones motivan el atraso 
agrícola é industrial. E l abandono en 
que los gobiernos han tenido á esas 
fuentes de capital público, los desas­
tres ocasionados por las revoluciones, 
y las dificultades que presenta la si­
tuación económica presente son res­
ponsables; pero la desidia é incultura 
científica de la mayoría de los fabri 
cantes y hacendados tiene muchísima 
culpa. La costumbre antigua de residir 
en las grandes capitales los propieta­
rios mientras los administradores diri­
gían los negocios daba como corolario 
gastos considerables en lujo y paseos á 
la vez que desatención á las necesida­
des de las fincas ó de las fábricas. 

Nuestros hacendados, lejos de imitar 
la conducta de los azucareros de otros 
países, no consultaban á los hombres 
de laboratorio sino á los prácticos ru­
tinarios. No crearon institutos agronó­
micos donde se buscara la manera de 
mejorar los cultivos y la manufactura. 
No tenían confianza en los químicos, 
sino en los maestros de azúcar, no 
creían en los agrónomos sino en los 
mayorales. E l divorcio indicado, en­
tro la ciencia y la industria, es causan­
te del atraso y malas condiciones fa­
briles en que nos hallamos hoy. 

La superposición de los menos aptos 
se debe á varios motivos. Los rencores 
y desconfianzas que siguen á las revo­
luciones, obligaron á distinguidos com­
patriotas—poseedores de gran ilustra­
ción y moralidad—á permanecer al­
gún tiempo alejados de la política. L a 
violencia de las luchas locales aterro­
rizando á las gentes ricas las retrajo. 
E l pueblo atribuyó á despecho lo que 
era dignidad, creyó desdén lo que era 
temor y postergó en el sufragio á las 
citadas clases, arrastrando con ellas á 
los llamados intelectuales fueran 6 no 
autonomistas. 

Los comicios ha llevado á los empleos 
públicos junto á dignísimos ciudada­
nos, hipócritas aduladores cío las mu­
chedumbres; al lado de legítimos revo­
lucionarios á viejos parásitos del go­
bierno colonial, que odiaban el separa­
tismo y que hoy se las dan de enemi­
gos encarnizados de España y de los 
autonomistas. No siempre ha recaído 
el voto popularen individuos capaces 
por sus conocimientos y sano patriotis­
mo de llenar satisfactoriamente los de­
beres inherentes al cargo para que fue­
ron electos. 

Ahora bien, ninguno do los males 
declarados, nace de cualidades caracte­
rísticas del pueblo cubano, sino de las 
circunstancias especiales que le rodean: 
suceptibles son por tanto, de extirparse 
modificando las cáusas. Otros países en 
peores condiciones lograron sorprenden­
te bienestar merced á constantes labo­
res conducentes á crear una educación 
nacional apropiada al carácter y posi­
ción de los mismos. Alema ni a, frecuente­
mente invadida por el extranjero, em­
pobrecida por las contribuciones de 
guerras, dividida en pequeños é insig­
nificantes estados logra por fin la uni­
dad del imperio y hacer respetado su 
nombre por el poderío de las armas y 
la grandeza de su ciencia. Francia, víc­
tima de constantes guerras y revolucio­
nes, cuyos cambios interiores son fre­
cuentes, humillada por espantosa derro­
ta logra conservarse en la primera fila 
de las naciones florecientes. Italia, frac­
cionada en minúscnlas nacionalidades, 
presa de las garras austríacas, aniqui­
lada por sus pésimas condiciones finan­
cieras, realiza la unidad política, y se 
levanta por su altura al nivel de las 
grandes potencias. Suiza, tan pequeña 
y privada de materias primas, aislada 
de los centros de aprovisionamiento por 
sus montañas, alcanza sinembargo en­
vidiable altura y riqueza manufacturera 
gracias á su admirable educación téc­
nica. 

L a extensión territorial de Cuba es 
pequeña, pero la feracidad de su tierra 
es grande y muy rica su producción na­
tural. Nuestra densidad de población 
es poca, pero sus dote* físicas y mora-

S U C U R S A L D E 

- ^ c o s t e v - i O , 3 X y 3 0 o s e a . . O o x r L ^ D o s t o l a , 

T E L E F O N O 8 8 0 
r>ospu(5s do transformado completamente, volverá á abrir 

fas puenas el sábado 28 á las ocho de la noche con el firme 
propósito de reanudar su antigua costumbre de vender los 
artículos de mejor calidad que llegan al mercado y el no me-
^os interesante de darle al César lo que es del Cdsar, 6 sean 
¿ o libras por una arroba y 16 onzas poruña libra. En cuanto 
al precio esta aprobado que nadie puede competir con nosotros. 

Conocidísimos del público habanero sus nuevos dueños 
huelgan los bombos y frases gordas para encarecer su provi-
dad y seriedad en el trato con el o nsumidor. 

N O O L V I D A R S E 
E L S A B A D O A L A S OCHO D E L A N O C H E E N 

les lo mismo que las intelectuales, nos 
permiten asegurar que si la educación 
nacional es adecuada y si la dirección 
es oportuna, puede conquistar para la 
república honroso crédito y gran pro­
greso, porque aprende con facilidad 
cuanto se le enseña, es dócil cuando se 
le sabe mandar y tiene gran concepto 
de la dignidad individual y colectiva 
sólidos fundamentos para el adelanto y 
el mejoramiento de cualquier nación. 

Necesitamos únicamente sacudir la 
pereza, rechazar la duda, tener fe en nos­
otros mismos, utilizar todos nuestros 
elementos de valer sin ocuparnos • del 
pasado y emprender vigorosa campaña 
para desterrar los malos hábitos cau­
santes de nuestra decadencia para lo­
grar la regeneración apetecida. 

Los ideales de grandeza podemos rea­
lizarlos únicamente creando nuestra 
educación á la altura que exigen las cir­
cunstancias modernas y la competencia 
un i versal: para ello se necesitan los es­
fuerzos del gobierno y de los legislado­
res, de los intelectuales y de los ricos. 
E l primero para proteger la difusión de 
la cultura multiplicándolos centros do­
centes y haciendo fácil la vida á los 
que se dedican á las tareas de la ciencia; 
los segundos para que después de serias, 
reflexivas meditaciones elaboren opor­
tuno plan para la pública instrucción. 
Los intelectuales y los ricos para que 
unidos se presenten á las masas predi­
cándoles sanas doctrinas políticas que 
las inclinen por el buen sendero de la 
democracia; para que fungiendo de 
apóstoles de nuestra reconstitución sean 
escuchados y queridos del pueblo y le 
hagan tener estimación para los hom­
bres científicos-literarios como la tienen 
para los oradores y políticos de mi­
tins. 

Cooperemos todos, como podamos, 
sin desalentarnos ni desmayar ante los 
obstáculos numerosos de la empresa; 
tengamos la fe de Martí para vencer 
dificultades y los propósitos de trabajar 
incesantemente, como recomendaba 

Merchan en el famoso artículo cuyo le­
ma hemos tomado para el nuestro. La-
boremus. 

AKÍRTIDES AGÜERO. 

G I R O S D E L E T R A S 

JT . A . 3ES a t i n ó o s 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 

Hace pagos por el cable: gira letras á corta y 
larga vista y facilita cartas de crédito sobre las 
principales plazas de los Estados Unidos, In­
glaterra, Francia, Alemania, etc., T sobre to-
uas las ciudades y pueblos de España é Italia, 

c 153 76-23 En 

G . L a w l O B C t i l s y G o f f l i i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 

Casa originalmente establecida en 1844. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 

Nacionales de los Estados Unidos y dan espe­
cial atención á 

Transferencias por el caMe. 
13 * En 7S-r 

J . BALCELLS 7 COMP. 
(S. en C.̂  

Hacen pagros por el cable y giran letras á cor­
ta y larga vista sobre New "iork, Lcndres, Pa­
rís j sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana é islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in­
cendios. 

c 1 7 56-lEn 

8 , O ' R E I L L Y , 8 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

Hacen pagos por el cable. Facilitan cartas 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres, New York. New 
Orleans, Milán, Turín, Roma. Venecia, Floren­
cia, Ñápeles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
men, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur­
deos, Marsella, Cádiz, Lyon. México, Veracruz, 
San ÍTuan de Puerto Rico, etc., etc. 

sobre todas las capitales y pueblos; sobre Pal­
ma de Mallorca, Ibiza, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

y © i ^ . e s t o . I J S I C I 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara, Caibarién. Sagua la Grande, Trinidad, 
Cienfuegos, Sanoti Spiritus, Santiago de Cuba, 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gi­
bara, Puerto Príncipe y Nuevitas, 

C U B A 7 6 Y 7 8 

Hacen pagos por el cable; giran letras á corta 
y larga vista y dan cartas de crédito sobre New 
York. Filadelfia, New Orleans. San Francisco, 
Londres, París, Madrid. Barcelona y demás ca­
pitales y ciudades importantes de loe Estados 
Unidos. México y Europa, así como sobre todos 
los pueblos de España y capital y puertos de 
México. 

En combinación con los señores H. B. Hollina 
& Co., de Nueva York, reciben órdenes para la 
compra ó venta de valores 6 acciones cotiza­
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas cotiza­
ciones se reciben por cable diariamente. 

c8 78-1 En 

N . C E L A T S Y C o m p . 
108, Aguia r , 108, esquina 

ú Amargura , 
Hacen pagos por el cable, facilitau 

cartas de crédito y giran letras 
á corta y larga vista, 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, 
México, San Juan de Puerto Rico. Londres, Par 
rís, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburgo, Roma 
Nápoles. Milán, Genova, Marsella, Havre, Li­
lla, Nantea, Saint Quintín, Dieppe, Toulouse, 
Venecia, Florencia, Turin, Masino, etc. así co­
mo sobre todas las capitales y provincias de 

España é Ihias Canarias, 
c 29a 156-15 Fb 

Ü i L L I i r S 
F O O D 

A L I M E N T O M E L L I N 

N a d i e d u d a q u e e l a l i m e n t o 

u s a d o e n l a i n f a n c i a t i e n e u n a g r a n 

i n f l u e n c i a e n l a v i d a d e l n i ñ o . 

S i e l a l i m e n t o u s a d o r e ú n e l a s 

c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s , e l n i ñ o d e ­

s a r r o l l a u n a c o n s t i t u c i ó n r o b u s t a y 

s a n a q u e r e s i s t e e n f e r m e d a d e s y 

p r o d u c e u n a n i ñ e z s a l u d a b l e y f e l i z . 

Envíenos su dirección y le n-.andaremos un curicto libríto titulado " Lo» Bebét del AJÍ-
trente Meiün." 

M E L L I N ' S F O O D C O M P A N Y , B O S T O N , MASS. , E . U . A. 

L a E m u l s i ó n d e S c o t t e s t á h e c h a p a r a 

c u r a r y r e a l m e n t e c u r a . P o r e s o s u f a m a e s 

u n i v e r s a l . L a s i m i t a c i o n e s e s t á n h e c h a s " p a r a 

v e n d e r , " e n o t r a s p a l a b r a s , p a r a e s p e c u l a r c o n 

i a g r a n f a m a d e l a o r i g i n a l d e S c o t t . P o r e s o 

í e s p o n e n n o m b r e s p a r e c i d o s , c a l c u l a n d o q u e a s í 

s e h a c e m á s f á c i l a t r a p a r á l o s i n c a u t o s . L a 

v i r t u d n o e s t á e n l a s i m i l a r i d a d d e n o m b r e s . 

E l m é r i t o y l a e f i c a c i a e s t á n e n l o s c o m p o ­

n e n t e s y e n l a r e p u t a c i ó n d e l a c a s a d e S c o t t 

& B o w n e . ^ i m i t a c i o n e s , l e j o s d e c u r a r , 

e m p e o r a r i e n m u c h o s c a s o s . 

Habana, Septiembre 4, 1902. 
Señores SCOTT & BOWNE, Nueva York. 

Respetables Señores : 
Por espacio de nueve meses había estado sufriendo de una congestión pul­

monar. Había ido perdiendo el apetito y poco á poco me sentía más débil y 
extenuado. Había empezado á creer que se aproximaba el fin de mis días. Me 
regalaron y compré medicamentos que se decía conteman aceite de hígado de 
bacalao, en forma de emulsión, pero no obtuve el más mínimo resultado favorable. 
Antes al contrario me fatigaban sumamente el estomago. Las citadas preparaciones 
me produjeron diarreas y malestar en los intestinos, principalmente una que tiene 
un nombre parecido al de Emulsión. 

Desesperado ya y casi resuelto á no tomar más medicinas, tuve la gran suerte 
de encontrarme con una amiga que me alabó mucho la Emulsión de Scott y me 
aconsejó que la tomara, dándome medio pomo que le quedaba. A l concluir ese 
medio pomo sentí gran mejoría. Hasta la fecha sólo he consumido cuatiK) pomos, y 
parece increible que un mal que tanto me había hecho sufrir haya desaparecido por 
completo en tan corto tiempo. Aquí me tienen Vds. convertido en un entusiasta 
propagandista de la Emulsión de Scott legítima, aconsejando á mis amigos que la 
usen desde el principio si quieren curarse y que no pierdan tiempo y salud nsando 

otras preparaciones que no son otra cosa que engañabobos, De Vds. con gratitud, 
ANTONIO GARCIA, 

Calle de Neptuno 2 3 8 , Habana, Cuba. 

L a s T a b l e t a s d e C r e o s o t a d e S c o t t & B o w n e s o n l a m e j o r f o r m a d e t o m a r l a C r e o s o t a , C a d a 

t a b l e t a c o n t i e n e u n a d o s i s i g u a l . S u r t e n s u e f e c t o s i n e c h a r á p e r d e r e l e s t ó m a g o . 

Marra que aparece en cada pomo de 
la legítima Emaluón de Scott. 

Cc24 O O M J P O S T 33 XJ-A. 
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ECOS BE LA MODA 
Escrito» expresamente 

PA.RA EL 
D I A R I O D E L A 3 f A H I N A 

Madrid, 28 de Febrero de WOS. 

Original y notable fué la representa­
ción celebrada, hace ya algún tiempo, 
unos cuantos meses, en París , en el 
teatro Sarah Bernhardt y en honor de 

JDicndouné, actor jubilado. 
Consistió la originalidad en que bai­

laron un minué Sarah, la Bartet, Ga­
briela Réjane, Simona Le Bargy; y los 
actores Coquelin aí//é, Fugere, Tarandy 
y le Bargy. 

Réjane, la más parisiense, la más mo­
derna de las actrices francesas, fué 
aplaudida con entusiasmo; y fué tan 
amable, que accedió á que la retrata­
ran en los principales pasos de aquella 
danza. 

Aquellas exquisiteces, tan remotas 
que apenas se recuerdan, revisieron 
por completo esa noche en el menciona­
do teatro, donde también resucitaron 
con ellas las hermosas damas de otros 
tiempos, luciendo, á más de sus pro­
pios hechizos, primoroso calzado, traje 
lindísimo y rico,- y tocado sin r ival . 

Eesuciraron, no lo dudéis, envueltas 
como las otras, en cintas, plumas, en­
cajes y faralás. Pinceladas Wattean, 
elegancias incomparables. 

Es rancha la poesía del minué; son 
muchos sus atractivos; una y otros pa­
recen más bellos y más distantes aún, 
comparados con las "cosas practicas" 
de esta vida que hoy soportamos 

Vida febril, vertiginosa, que no en­
tiende de pasos cortos, delicados; ni de 
movimientos lentos, ni de actitudes gra-
Tes, majestuosas, casi melancólicas; y 
meaoi* aún de identificarse con las 
"composiciones de compás ternario que 
se canta y toca para bailar." 

Lo mismo aquí que en el extrangero 
¿quién no lo sabet, se ha intentado re­
sucitar el minué, y esta danza se ha 
bailado, so baila y se bai lará en los 
modernos salones, ya que bastantes da­
mas la protegen, ideando mil atracti­
vos, con (al de lograr que vuelva el 
minué con todas .sus gracias y todo su 
arte. 

En la ya mencionada represcnlación 
teatral, el minué bailado por dichos 
actores, fué más que aplaudido: fué 
aclamado. 

Esta danza seductora nació en Fran­
cia. 

"Cuánta galantería !" diz que 
exclamaba ufano Marcel, al contení 
piar aquella elegancia en los movimien­
tos, aquella solemnidad en los saludos 
y, sobre todo, el detalle, en el caballe­
ro de llevarse la mano al corazón, en 
sefial do afectuoso homenaje á la mu­
jer. 

Pocos hombres hay que sepan bailar 
eLminué; pocos los que pueden hacer 
gala de elegante abandono, de flexibi­
lidad exquisita, de magostad sin tiesu­
ra, de discreta corsesía y natural dis 
tinción Nte&p'as gracieux qui veut. 

Dicen que " d d lado femenino ya es 
otra cosa" ; que \'ú mujer, lo mismo la 
que presumió en plena corte de Luis 
X Y , que la que brilla y danza en 1903, 
tiene esa gracia innata, esa facultad 
admirable de asimilarse á todo lo be­
llo, delicado y poético, que la permite 
distinguirse en cuanto se propone hacer 
á la perfección (amigas demos las gra­
cias). 

Pero ¡ay! el sexo fuerte, no habitua­
do hoy á aquellas tan cortesanas cos­
tumbres; no juzgando necesaria tan 
perfecta delicadeza, y menos necesario 
aún cambiar el desairado traje de hoy 
por el lujoso y distinguido de la época 
en que empezó á bailarse el minué, se 
resiste á entender de balances y reve­
rencias... 

Fué en un teatro donde por vez pri­
mero se bailó el minué. Tal éxito ob­
tuvo, que en seguida se hizo dueño y 
señor de señoras y señores; hizo su 
triunfal entrada en la corte y en los sa­
lones de los cortesanos. 

A Becour, acaeditado profesor de 
baile, es á quien se deben los principa­
les detalles del minué. 

Ramean, famoso músico, en su libro 
tii\\]a.áo E l cn-te de bailar, da muy cu­
riosas reglas respecto de tan importan 
te asunto. 

El Rey Sol fué entusiasta partidario 
del minué. 

Le i l l i , el músico por quien tanto 
prosperó el teatro de la Ope­
ra en Paría, compuso exclusivamente 
para el "minué Real," música tan se­
lecta como adecuada. 

Es indudable que en aquella fastuosa 
corte y en noches de gran gala, un mi­
nué bailado por reinas, reyes, prince­
sas, pr íncibes y grandes señonis y se­
ñores, tenía que causar doble admira 
ción qne todos los "rigodones de ho­
nor" habidos y por haber. 

Si la linda danza (sigo pensando en 
el minué) que dió celebridad al músico 
Bocberini vuelve á estar de moda, no 
dejes lectora ingeniosa, de "instruirte 
bien, bien antes de lanzarte á las "do 
bles" y "medias dobles", á la "cade-
¡ba", al "carrete", al "paseo", á la 
''cadena rota", la "reverencia", etc. 

. Quisiera poder ilustrar estos modes­
tos Ecos agregando cuatro retratos de 
Rojane, á cual más artísticos. 

Ya que no puede ser así, diré aho­
ra que no es fácil decidir en t ual aeti 
tud resulta más hechicera; si con las 
manos en el talle durante el paso de 
"chamarasca", en ceta recogiendo am­
bos lados-de la falda con la punta del 
pulgar y el índice, "antes de la vn. 
rencia;\ ó el cuarto retrato, que !. . 
pia en el "paso del bosque" 

La falda, de tonos claros, de sober­
bia seda antigua, es preciasa; v 
va pnmoTcsa mente bordada: el pan ir r 
formando el principio de la cola, ele 
gro liso, claro, rosado, una perfección 
mas. Con aldctas y descotado el cor-
p iño de ra^o celeste; con bastante vue­
lo y de muselina blanca, las maneas-
el peinado más bien baio; ladeado ei 
pequeño triscornio de castor gris; en 
la garganta cinta de raso rosa con bor­
dados y joyas} zapatos-de raso celeste 
con tacones encarnados. 

He dicho. 
SAXOÍLÉ Strftos Y TOPETE. 

Í J ^ U I O D E L A M A R I N A - - E d i c i c n de la mañana.-Marzo 28 de ly'Oá. 

Acusamos recibo del últ imo número 
de esta Revista, correspondiente al 31 
de Enero próximo pasado, primera del 
tomo I X . Véase el sumario que con­
tiene: 

Retrato de don Nicolás Azcárate y 
Escobedo. 

Nicolás Azcárate. La p e n a d e 
muerte. 

Mariano Aramburo. E l fin princi­
pal del matrimonio. 

Ricardo Dolz. ¿La oposición obliga 
al Juez á sobreseer en los expedientes 
sobre identidad de testamento ológrafo? 

Joaquín Acosta. Consulta. ¿La de­
manda sobre alimentos debe ser prece­
dida de conciliación? 

Estadística notarial. Número de ins­
trumentos otorgados en la Isla durante 
el año 1902. 

Joaquín Acosta. Reformas necesarias 
en la legislación notarial. 

Cesar Lombroso. Ilusiones de los 
juristas. Sobre cárceles. 

Maese Nicolás. Errores judiciales. 
Notas bibliográficas. 
Directorio de la Adminis tración de 

justicia de toda la Isla. Anuncios. 

Método progeneo para aprender el in­
glés, por E. Menéndez Banciella. 

Acusamos recibo de este folleto que 
por la forma en que está presentado y 
por el método que en el se sigue resul­
ta de gran utilidad. 

Dicho método está en forma nueva, 
enteramente desconocido hasta el día. 
Establece un sistema gradual de estu­
dios que produce magníficos resultados. 

Vean de adquirirlo }' se convencerán 
solo vale 50 centavos plata española. 
Los pedidos deben hacerse á su autor, 
Aguila número 205, bajos (entre Reina 
y Estrella). 

Psicología del pueblo español, por Ra­
fael Altamira. Este es uno de los l i ­
bros que pudiéramos llamar de actua­
lidad palpitante porque ha producido 
gran sensación á raizr de los grandes 
acontecimientos que han afectado á 
España. 

El señor Altamira conoce á fondo el 
origen y desenvolvimiento del pueblo 
español y es voto en la materia. La 
Historia de la civilización española le 
acreditan de profundo conocedor de 
nuestra patria. 

En la librería de don Luis Artiaga, 
San Miguel número 3 hay ejemplares 
de estas obras. 

S 

U K . ^ . K A 
MEDICO-OCULISTA 

xTefede Clínica del Dr . fFéeker en 
P a v í s según cértificado 

Horas de consulta de 8 á 10 a. m. y de 12 á 4 
p. m. Compostela 73 entre Amargura y Tenien­
te Rey. 2S43 26-28 Mz 

Doctor José A. Taboadela 
MEDICO CIRUJANO 

Enfermedades de la boca en general, médicas 
y quirúrgicas. 

Consulías diarias de 2 á 4.—Neptuno ^7 
2S52 26Mz26 

De 12 á 4. 
ABOGADO Aguiar 19 

26-26 Mz 
D K . M A K I C H A Í , 

Cirujano Dentista de las Universidades de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex Represan-
tante de Costa Rica en el Ser. Congreso Médico 
Pan Americano.—San Miguel 90. 

c 498 21 Mz 
D r . A r í s t i d e s M e s t r e 

Consultas sobre enfermedades NERVIOSAS 
y MENTALES. Aplicaciones eléctricas. LQnes, 
miércoles y viernes, de 8 á 4 de la tarde. 

C380 INDUSTRIA 71 -1 Mz 

D r . C , E . F i n l a y 
Especialista en enferniedades de los 

ojos y de los oídos. 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C 3S1 1 Mz 
Z O o c t o ü r A F L O J A S 

DENTISTA Y MEDICO 
Medicina, Cirujía y Prótesis de la boca. 

B E R N A Z A 36 
C 456 1 Mz 

; . P L G U I 
OCULISTA. 

Jefe de la Policlínica del Dr. LOPEZ durante 
tres años.—Consultas de 12 á 2.—Manrique 73, 
bajos.—Para los pobres f l al mes. 

C 459 26 10 Mz 

Dr. Enrique Ñúñez 
Ciruiía, partos y enfermedades de señoras. 

Consultas de 12 á 2. Gratis para los pobres los 
martes, jueves y sábados. Neptuao. 48. Telé­
fono: 1212. 

C 405 i-Mz 

Arturo Mañas y ürquiola 
Jesús Maña Barraqué 

NOTARIOS. 
AMARGURA 32. TELEFONO SU. 

O 375 i Mz 

Dr. Jscíflto (}. fie BiisíamaDte 
A B O G A D O 

CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLA RA 25 
Igjg 26-3 M 
E á r i q u e H c r u á u d e z C a r t a y á 

AlíVedo Maura ra 
ABOGADOS 

De 12 & 4. jes(is MarTa 20' 
225 76-S K 

Dr. Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viosafs y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífllis).— 
ConsulU-s de 12 á ?. y de 6 4 7.—PRADO 19.— 
Teléfono 459. C ;«j9 j M/. 

Dr. Luis MoníamV 
Dianamrnle otmñittM r operaciones de \ & 

ir?*" iKn^io U.-OIDOS, KAJIIZ y GAR 
, M. 

Dr. Erastus Wilson M. D. 
DENTISTA 

53 . 26-13 Mz Dr. Gabriel Casuso 
co de Patología Qai 
i sn Clínica del Hoy; 
ÑAS DE 12 4 2. > 

Di1. Manuel Delftn, 
xMEDICO DE XI ÑOS 

Consallas de 12 á 2.—Industria 120 A. esquina á 
Sao Miguel.—Teléf. 1262. G E 

Miguel Antonic Nogueras, 
ABOGADO 

Domicilio: Campanario 95, de 8 y ll.-Telef.l 412 
G E 

Virgi l io de Zayas Bazan 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-iefe de Clínica de operativa de la Escuela 

Dental de New York. 
Obispo 7o, altos. Teléf. 975. 

c 508 22 Mz 
DR. ADOLFO G, DE BÜSTAMANTE 

Ex-Internodel Hospital Internacional de París. 
Especialista en enfermedades de la piel. Con­
sultas de 1 á 3.—Teléfono número 1700. 

SAN RAFAEL NUM. 7L 
1953 26-3 M 

Dr. Angel P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista en las enfermedades del estó­
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermedades 
de ñiños. 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio, Inquisi­
dor 37. c 505 22 Mz 

JÜELOS DE ORO 

ES UN M A L N E G O C I O 
Una a rmazón D E ORO MACIZO 

con un par de vidrios de primera 

Recetas del Oculista, 

OJOS A R T I F I C I A X E S , 

Se componen 

gafas y espej uelos sin necesidad 

de la 

prescr ipc ión BIédica 

JUAN B. ZANGROITIS 
INGENIERO AGRONOMO. -

Se hace cargo de toda clase de asuntos pen 
cíales, medidas de tierras, nivelaciones, tasa­
ciones y construcciones de madera de todas 
dimensiones y estilos modernos, en el campo y 
en la población, contando para ello con perso­
nal competente y práctico.—Gabinete Aguiar 
81. de 1 ái p. m. 

C 366 1 Mz 

Dr. Enrique Perdomo. 
VL\S URINARIAS 

ESTRECHEZ D E L A U R E T R A 
Jesús María 33. De 12 á 3. C 370 1 Mz 

D K . J O S E A . F R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 

Vías urinarias y afecciones venéreas y sifilí­
ticas.—Enfermeaades de señoras.—Consultas de 
1 á 3. Bernaza 32. T. Ul c 497 21 Mz 

R i c a r d o D o l z 
Ha traslado su domicilio v bufete A la calle 

de Empedrado n. 5.—De 9 a 11 a. m. exclusiva­
mente para asuntos judiciales. 2713 26Mz24 

Doctor Juan E. Valdés 
Cirujano Dentista. 

Dr. Pantaledn Julián Valdés 
Médico Cirujano, 

c 476 GALIANO número 58. 26-18 Mz 

PRADO 105. 
C 363 

OCULISTA. 
COSTADO DE VILLANUEVA 

1 Mz 

AGRIMENSOR PUBLICO 
Acosta n0. 34.—Salud n? 173, de 4 á 5 de la tarde 

1875 26-28 F 

S. Cando Bello v Araimo 
A B O G A D O . 

C 464 

y — 8 -
H A B A N A 55. 

13 Mz 

Tratamiento especial de Sífilis y Enfermeda­
des venéreas. Curación rápida. Consultas de 
12 á 1. Teléíbno,854. Egido núm. 2, altos. 

C 373 1 Mz 

Dr. Jorge L Dehogues 
E S P E C Í A L I S T A 

EN ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Consultas, operaciones, elección de espejuelos, 
de 12 á 3. Industria núm. 71. 

C 374 1 Mz 

Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer­
medades de Señoras.—Corusultas de 12 á 2. La­
gunas 68. c 499 21 Mz 

Dr- Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 

de la C. de Benciieencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades do los niños 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á 1. 
Aguiar 10S>á.—Teléfono 824. 

C 372 1 Mz 

TENEMOS MEJORES T TAMBIEN MAS BARATOS 
S I A S I L O DESEA V, 

C U I D A D O 

Con los que venden lentes como si fueran 
zapatos, desconocen vuestra vista y os la per­
judican P O R S ü I G N O R A N C I A . 

NUESTRO OPTICO es ü n f a c u l t a t i v o y t iene 15 a ñ o s de exper iencia . 

Suárez y Lydienheim.-Opticos.-OTueillv numero IOS 
Los únicos fabricantes de efectos de óptica en Cuba. 

C 422 alt 12-3-Mz 

E M U L S I Ó N CREOSOTADA 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición de París. 

Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pecho. 
c 304 26-21 Mz 

G R A N F A B R I C A ESPECIAL 

Premiada en la Exposición de Bóffalo y Charleston.—Todos los médicos recomiendan los 
aparatos de goma blanda de esta casa. 

i 
c444 alt 8-8 

THE MIRRLEES WATSON Co. LIMITED. 
FABRICANTES DE MAQUINARIA DE AZUCAR 

sus trapiches son generalmente conocidos por 

Se h a l l a a c t u a l m e n t e en la H a b a n a su representante , je fe de 
los tal leres en Glasgow. 

„ „ APARTADO 164 .—AMARGURA 2 3 - H A B A N A 
2312 tf.w Mz 

El que suscribe, tiene el gusto de poner en 
conocimiento de los SEÑORES HACENDADOS, 
que nadie tiene el derecho de valerse del nombre de 

* * 3FL O ÍES SES ? 9 
ni en los anuncios, ni en las máquinas de nioler; 
el cual derecho solo asiste á 

m TENGO REPEESENTANTES. Oficios 48. 
2519 8-20 

Dr. Abraham Peres Miró 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

Consullas de 3 ü 5.—Chacón 34.—Teléfono 775. 
2275 26-12 M 

Antonio Montero Sánchez 
Y 

Enrique Tovar Baü¿ 
ABOGADOS 

Se han trasladado á Empedrado 22. Oficinas 
de 8 á 10, a. m. y de 1 á 4, p. m. Teléfono nú­
mero 740 1881 26-1 Mz 

Alberto S. de Bustamante 
ESPECIALISTA EN PARTOS 

Y ENFERMEDADES DE SEÑORAS 
Consultas de 1 á 2 en SOL 79, Lünes, miércoles, 
y viernes.-Domicilio: Jesíis María 57.-Teléf. 5o5. 

8362 156-12 Oct 

PELAYO GARCIA 

0RESTES FERRARA 
ABOGADOS. 

Teléfono: 837. San lírnacfo, 14, C396 1 Mz 

E N F E R M E D A D E S del ESTOMAGO 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE, 

Diagnóstico per el análisis del contenido est-o-
macaí, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de París. 

Consultas de 1 á 3 de la tarce.—Lamparilla 74 
talos.—Teléfono 871. - - 1" c 447 7 Mz 

FA 

L i b r e de explosión y, 
c o m b u s t i ó n o s p o n t á n 
neas. Sin humo n i mal 
olor. Elaborada en la 
f á b r i c a establecida en 
B E L O T , en el l i toral de 
esta bui i ia . 

Para evitar falsifica-» 
cienes, las latas lleva­
ran estampadas eu las 
tapi tas las p a l a b r a s 
L ü Z B R I L L A N T E y et\ 
la etiqueta e s t a r á im-, 

resa la marca de fá-
rica 

ÜN ELEFANTE 
que es nuestro exclusi­
vo uso y se pe r segu i r á 
con todo el r igor de la 
Ley á los fasificadores. 

El Aceite Luz Brillante 
que ofrecemos al pú­
blico y que no tiene r u 
val , es el producto de 
una fabr icación espe­

cial y que presenta el aspecto de agua clara, produciendo una L U Z T A N 
HERMOSA, sin humo ni nujl olor, que nada tiene que envidiar al gas mág| 
purificado. Este aceite posee la gran ventaja de no inflamarse en cicas ode 
romperse las l á m p a r a s , cualidad muy recomendable 
E L USO D E LAS F A M I L I A S . 

pr incipa mente P A R A 

Advertencia á los consumidores: L A L U Z B R I L L A N T E , marca ELE-, 
F A N T E , es igual, si no superior eu condiciones lumínicas , al de mejor clase 
importado del extranjero, y se vende á nroclos muy reducidos. 

T a m b i é n tenemos un completo surtitlo de B E N Z l K A y G A S O L I N A , de ola­
je superior, para alumbrado, fuerza motriz, y d e m á s usos, á precios reducidos.1 

The West India O U K e ü n i n g C o . - O f i c i n a : T E N I E N T E R E Y N U M . 71. 
- - - - H A B A N A . 

c 390 

R E A L F A B R I C A D E C I G A R R I L L O S 

L a E t a í n e n c i a " 
J . V A L E S Y C a . 

r - v - í ^ r r ' í " r ^ " 1 6 ? ^ dc todas ,as c,asos dc cigarrilloscmnleando 
I MCAMENTE verdadera hoja dc VUELTA ABAJO. 

LOS DE HEBRA SON UNA VERDADERA ESPECIALTDAD 
Pruébelos oí público, y es seguro que será constaute."con¿umidor 

de los cigarros de esín Qasa, que se propone darlos siempre .Vualcs 

I S S I K l 0 S f u m a d o r e s satlsfeehos de 
PIDANSE EN TGDCS LOS DEPOSITOS DB L á H A B A N A ^ - — 

^ ^ Y EN ! :3 PRINCIPALES DE T O H í T i R T a 

GAJJAX0 NUMERO 9B.--HABAXA.--APAíiTADO 
1 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De l i & 3. 

c 600 26-21 Mz ' 

Dr. Joan Pablo García 
L U Z NUM . a 

IMz ^ 

VIAS URINARIAS. 
Consultas de 12 á 2. 

0377 
Doctor Enrique Portuondo ' 

Especialista en PARTOS enfermedades da 
NIÑOS y de la sangre (venéreo sífilis) 

CouBultas de 12 6 2 Sol número 52. 
Gratis sólo i los pobres 

2136 26-8 Mz. 

A M I I S I S DE O E I Ñ T 
Laboratorio Bacteriológico de la "Crónica 

Médico Quirúrgica de la Habana". 

F u n d a d o e n 5 8 8 7 
Se practican análisis de orina, esputos, san-

gre, leche, vinos, etc. 

Prado 1111111. 105 
C 430 26-5 Mz 

A n á l i s i s d e o r i n e s 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola, fun­
dado en 18S9. Un análisis completo, microscó­
pico y químico dos pesos ($2). Calle de Com-
postela número 97, entre Muralla y Tenienttí 
ñey. 1971 78-4 Mz. 

Dr. C. M. Desvernine 
Consultas lunes, martes v miórcoles, de 12 á 3, 

Cuba 52. ÍOO' 76-10 En 

Francisco GL (króíalo 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles fi 
Industriales. Cuba núm. 25. 

C 367 I Mz 

Ramón J. Martines 
ABOGADO. 

SE HA TRASLADADO A AMARGURA 32. 
C 376 1 Mz 

INSTITUCION FRANCESA 
Amargura 33.—Directoras: Milles Martinon. 

—Enseñauza elemental y superior.—Idiomas 
Francés, Español é Inglés, Religión y toda 
clase de bordados. Se admiten pupilas, medio 
pupilas y externas. Se facilitan prospectos. 

2864 13-Mz28 

COLEGIO 
NUESTRA SEÑORA DE LOS ANGELES" 

Directora: MARIA ADAY DE GOMEZ 
(Habana n á m . 24) 

Educación esmerada, idiomas, religión, di­
bujo natural y música, pintura y labores. 

C 363 26-1; M 

ACADEMIA DE CORTE 
PARISIEN "MARTI" 

Dirigida por la profesora 
S r t a . R m n o n a G i r a l y O l l e r 

Clases de 1 íi 4 de la tarde. 
PRECIOS: 

Por una hora do claso diaria, al raes $ 5-30. 
Por dos horas de clase diaria, al mes f 10-60. 
Por tres horas de clase diaria, al mes -15-90. 

En la misma se venden Patrones á medida gac 
rantizados sin retoque y se confeccionan trajes 
de gran Chic—Aguacate 69, altos. 

2005 26-4 Mz 
TTN PENINSULAR DE MEDIANA EDAB 
^ que conoce la contabilidad y correspondea-
cia comercial, se ofrece en esta ciudad ó cual­
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente de escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó intérprete de hotel. Habla y escri­
be el francés, portugués y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casa de comer» 
CÍO, fábrica ó almacén para cualquier cargo de 
escritorio. En esta Administración informarán 
dirigiéndose á M. O. G 

Kuther fo rd ( N . P.) 
Esta es la escuela que mas ventajas ofrece 

á los que deseen aprender el Inglés y se halla 
hermosamente situada á 9 millas de New York. 

Para informes dirigirse á J. Barquín, Riela 
18, Apartado 567. 215S 52d-8 Mz 
TTN PROFESOR CON TITULO DE LICEN 
^ ciado en Filosofía y Letras y con personas 
que garanticen su competencia y moralidad, se 
ofrece á los padres de familia y directores da 
planteles de educación para dar clases de lí y 
2í enseñanza y de aplicación al comercio. Diri­
girse por escrito a J. P. sección de anuncióá 
del "Diario de la Marina". G. 

M I E L D E A B E J A S 
Y CERA A M A R I L L A 

SE COMPRA EN TENIENTE REY NUM. 41. 
2850 8-28 

QIN INTERVENCION DE CORREDORES 
^ se compmn varias casas en esta ciudad en 
conjunto o separadas, cuyo precio no exceda 
de $5.000 á 15.500 oro español, de Belascoain ha­
cia dentro. Títulos al corrien.c. O'Reilly 80 A. 
de 12K í 2K J. Pérez de Alderete. 

2736 4-25 
QIN intervención de corredor, deseo comprar 
*--\ina casa en buen puuto de esta ciudad o eu 
el Vedado. Su valor de dos mil á dos rail qui­
nientos pesos, libre de gravamen. Avisos en 
Aguacate IOS, altos de S á 10 de la mañana. 

2654 8-22 

Se gestiona en comisión el cobro do 
haberes pasivos, inuaionarios civiles, 
devolución de fianzas, Bonos del Teso­
ro, alcances personales, suministros y 
alquileres y todos cuantos créditos haya 
contra el gobierno español. 

Dirigirse á Antonio G. Béjar, A lmi ­
rante n. 10, Madrid. ^ -r A *r 

Beferencias: Excmo. Sr. D. José Ma-
ría de Airarte, Director del Banco del 
Comercio. , nni „ 

c 401 alt 30-1 Mz 

Af AISON DOREE.—Gran casa de huéspedes 
^ d e Soledad M. de Durán.—En esta hermosa 
casa toda de mármol, so alquilan espléndida^ 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados á familias, matrimonios ó personad 
de moralidad, pudiendo comer en su habita­
ción si lo desean. Consulado 124. Teléfono 
2S0. 2319 28-12 M 

BAÑOS DE SAN DIEGO 
T e m i t o r a d a de 1 9 0 3 

El día 15 de este mes de Febrero se abre al 
SO Mico la temporada OÜclal que dura hasta el 

la 25 de Mayo. 
Este año encontrarán los señores temporadis-

tas algunes mejoras en el Establecimiento, y en 
mejores condiciones el camino que conduce a 
Paso Real, donde hallarán los viajeros volanaea 
y caballos para el viaje. 

Seg'yi noticias hay mucho embullo. El tiem­
po se presento hermoso. 

C 921 nlt 50-15 Fb 

P E R D I D A 
El dia 16 se ha extraviado una maleta en el 

M » J LUZ- E1 9ue la entregue en el des­
pacho de anuncios de este periódico, ser# gra-
tificado. 27S1 4-26 

P E R D I D A 
La noche del baile dado en casa del Ministro 

Americano, su señora perdió nn alfiler, hecho 
en torma de barra, montado con 3 záfiros de es* 
trena rodeados con brillantes. Se piensa quo 
lo haya recogido el vestido de alguna de lai 
concarrentes. í3e agradecerá mucho la deyor 

2d-27 
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G A C E T I L L A 
M U Y E X P R E S I V O . — L e í m o s ayer en 

la sección Vida Elegante de La Lucha, 
esta nota: 

''Recomendamos á nuestros estima­
dos lectores, la lectura de un anuncio 
del Ministro americano, Mr. Squiers, 
que aparece hoy en este periódico. 

E s en extremo sugestivo, interesante 
y expresivo " 

Puestos á buscar el anuncio lo encon­
tramos, bajo el epígrafe de Pérdidas, 
redactado en los términos siguientes: 

' 'La noche del baile en la casa del 
Ministro Americano, su señora perdió 
nn alfiler, hecho en forma de barra, 
montado con 3 zafiros de estrella, ro­
deados con brillantes. Se piensa que lo 
baya recojido el vestido de alguna de 
las concurrentes. Se agradecerá mucho 
la devolucióu.,, 

Él baile era de polvos Cbal pondré) y 
sabido es que aquellos polvos traen 
etcétera, etcétera. 

L A C E Í T I C A I N S A N A . — 
Es en vano que preteuda. con ÍU mano petulantfl. 

El beocio las crearionea del artNta corregir: 
L * máa 1*1 la de las piedra*, el fulifente diamante. 
Con diMnante aolaiuentc se podrá labrar, pulir. 

Clarín. 
A L B I S U . — P a r a la función de esta 

«oche en nuestro teatro de la zarzuela 
se ha combinado el programa siguiente: 

A las ocho: /•;/ puñao de rafias. 
A las nueve: El cufian de Rosa. 
A las diez: La trapera. 
Y á propósito de Albisu: 
Hemos leído en E l Liberal de Ma­

drid, el éxito que acaba de obtener en 
ol teatro tU- la Zarzuela el saínete anda­
luz que lleva por título La Macarena. 

Con esta obra ha ocurrido que prime­
ro se ha estrenado en la Habana que en 
Madrid. 
. Uno de sus autores, don Sebastián 
Alonso, es hijo del dueño del teatro 
del Duque, en Sevilla, y se la dedicó 
á la señora Lola López de Azcue cuan­
do esta «listiiignida artista estuvo, hace 
tivsar.us. en SU amada tierra andaluza. 

Lola creó en la escena de Albisu ese 
papel de la salerosa macarena con que 
se ha ganado la Taherner tantos aplau­
sos del público madrileño. 

H I S T O U I E T A . — D e l actual príncipe 
reinante de Schanmburg-Lippe, que es 
el más rico de los príncipes alemanes 
independientes, se cuenta una anécdota 
verdaderamente chistosa. 

En cierta ocasión hubo en Fraukfort 
una asamblea de soberanos germánicos, 
y estaban todos ellos comiendo en el 
antiguo Hotel del Cisne, cuando se 
abrió la puerta y un hombre de edad 
avanzada entró en el comedor. Inme­
diatamente lodos los príncipes se le­
vantaron con muestras del más profun­
do respeto. 

—¿Quién es ese anciano?—preguntó 
el príncipe de Schamburg-Lippe al 
que estaba á su lado. 

Y como se le contestase que era el fa­
moso Kothschüd, de quien todos los 
comensak'S eran deudores, exclamó: 

—¡Ah! Entonces puedo quedarme 
sentado; yo no le debo nada. 

E L C A K K WALK.—Este baile, cuya 
paternidad reivindican ahora los fran­
ceses por boca de María la Provenzal, 
famosa bailarina en la época del segun­
do Imperio, acaba de hacer su apari­
ción en la capitel) de Austria. 

Los periótiieos de Vieua dicen, en 
efecto, que en el Círculo Artístico Ha-
gen, centro de reunión de las elegan­
cias vienesas, fué bailado el cake-wulk 
ante un público escogido, del cual for­
maban pai te muchas damas aristocrá­
ticas. 

En el centro del salón principal ha­
bíase erigido un alto tablado, festonea­
do de rosas y crisantemos y cubierto 
de costosísimos tapices. 

Sobre rica bandeja de plata figuraba 
la tradicional torta, el cake, requisito 
indispensable en el verdadero cake 
walk. 

Catorce parejas tuvieron á su cargo 
la demostración práctica de las belle­
zas inherentes á la preciosa danza. De­
mostración que duró desde las dos de 
la madrugada hasta las ocho de la ma­
ñana; un verdadero tour de forcé coreo­
gráfico, que honra á los introductores 
del famoso baile en Vieua. 

Y ahora, para terminar esta noticia, 
diremos que K>s Iniueeses, en vista de 
la inesperada boga del caJce tra/Zc, no 
quieren ceder á la América del Norte 
el mérito de la invención. 

De ahí que haya consultado un pe­
riódico, nada meuos que al Pere Clodo-
che7 un celebérrimo cancauista que ha­
cía las delicias de los contemporáneos 
de Alejandro Damas (padre). 

Clodoche afirma, con el testimonio 
de su excompafíeia María la Proven­
zal, que ambos bailaron en cierta fiesta 
de la Opera, verificada en 1SÜ7, una 
danza de su invención exactamente 
igual á la que ahora se llama eake tcalk. 

Decididamente, nada h iv nuevo ba­
jo el sol. 

L A V E D E A. — 
Invada muros, troncos oprima, 

creeca en penumbras, alcance sol, 
en sns feotones siempre lozanos 
la yedra ofrece tierna canción. 

Si al ventanaje de firmes hierros 
trepa en solemne mansión feudal, 
con gentilezas do altivas damas ' 
lances de amores sabe contar. 

"Aquí—pregona—lejos el dia, 
rotos los hielos de la esquivez, 
pidiendo & un sabio dulzor do míeles 
sedosa escala trabó un doncel". 

Lasciva fiesta de faun 
nair6 en heleno Ivwinoe. 

hadas 

églogas dulces junto al arroyo 
cercana í\ mirto, rosa y jazmín. 

Medra en la ruina, y al abrazarla, 
más entristece su soledad* 
es el amigo que en su tibieza 
sin duelo y mudo ve nuestro mal. 

Quizás á un héroe depara olvido 
si oculta lema de antigua cruz; 
y es cuando el tronco roba pujanza, 
Símbolo claro de ingratitud. 

Contempla, oh rubia de negros ojos 
la que en tus muros vida lu^ró* 
y pues hermanas sois, por traidoras 
Bo la destierres de tu balcón. 

Luis Barreda. 

F I E S T A S E.-C E L V E D A D O . — E n los an­
tiguos terrenos del Club Habana, en el 
Vedado, se celebrarán grandes fiestas 
públicas durante los días 11, 12, 13, 
18, 20, 25, 26 y 27 de Abril y 2, 3 y 4 
de Mayo. 

E l programa de estas fiestas es largo, 
variado y atractivo. 

Habrá juegos áebase hall, torneos de 
caballos, carreras de burros, cucaña 
horizontal, palo ensebado, juegp de la 
sartén, corrida en saco, fuegos artificia­
les, lucha isleña y grandes bailes con 
las populares orquestas de Valenzuela 
y Félix Cruz. 

Una romería que para ser completa 
no carecerá de los clásicos ventorrillos, 
kioskosy continas al aire libre. 

L a inauguración de las fiestas, el Sá­
bado de Gloria, se hará con un gran­
dioso programa. 

Venga, y lo insertaremos. 
E L E S T I L O Y L A S SIATEMÁTICAS.— 

E l estilo y las matemáticas tienen poco 
de común. 

Siu embargo, el profesor inglés Men 
denhall ha descubierto la manera de 
definir matemáticamente destilo de nn 
autor cualquiera y de resolver si una 
obra de autenticidad dudosa pertenece 
ó no al autor á quien comunmente se 
atribuyo. 

E l sistema consiste en tomar por ba­
se la proporción de las palabras cortas 
y de las palabras largas usadas por ca­
da autor. 

Se toma, por ejemplo, una obra cual­
quiera de Cervantes, y se cuentan has­
ta cieu mil palabras, clasificándolas en 
cortas y en largas. Es seguro que á la 
proporción obtenida se ajustarán todos 
los demás escritos de Cervantes. 

E l profesor Mendenhall ha hecho ya 
la prueba con las obras de Dickens, de 
Tackeray y de Stuart Mili. Cada una 
de las de obras de estos autores tiene 
en cada fracción de cien mil palabras 
exactamente la misma proporción de 
palabras cortas que cualquiera de los 
demás escritos del mismo autor. Y es 
lo notable que la proporción varía muy 
sensiblemente, según los escritores. 

Con el curioso descubrimiento del 
profesor inglés, van á desaparecer los 
misterios literarios. 

Los B A I L E S D E MAÑANA.—Dos gran­
des bailes públicos se celebrarán ma­
ñana, domingo de E l t igur in , en los 
teatros Nacional y Payret. 

Son los últimos, definitivamente, de 
la temporada. 

E n Payret tocarán, al igual que en 
los anteriores bailes, dos magníficas or­
questas. 

Valenznela y Félix Cruz estarán en 
el Nacional turnándose cada media ho­
ra con danzones do su cosecha propia. 

E n el patio del Gran Teatro tocará 
mazurkas, habaneras y polkas, á gusto 
de todos, la popular bauda de música 
que dirige Miguel Simpatía. 

Tanto en el Nacional como en Pay­
ret espérase que reine mañana, como 
ha reinado en todos los bailes de la tem­
porada, el orden más completo. 

También en el teatro Martí se cele­
brará mañana E l Figurín con un gran 
baile público. 

Y , como en el Nacional y Payret, con 
dos orquestas. 

L A NOTA F I N A L . — 
Gedeón dice á dos señoras muy gua­

pas, con las que está conversando: 
—¡Qué envidia le tengo á Jauol 
—¿Por quét 
—Porque no tenía necesidad de 

abandonar el rostro de una persona 
para besar á la otra. 

• POR MAS DE SESENTA AfiOS. • 
H B M B D I O A N T I O t J O T n i B M P R O HA n o . 
EL JARABE CALXAXTE DE LA 8RA. WINSLOW. 

nudo f-.r MILLONES PB UADRES. p«rn •»<• MJn(, m el 
PERJODO Dl£ DENTICION, OOD ÉXITO COMPLETO. THAH-
QÜIL1ZA A U CRIATVRA, ABLANDA LAS ENCIAS, ALIVIA 
TODOS LOS DOLORES, CtlRA EL CÓLICO VENTOBO. y es «I 
mejor remedio para U DIARR&A. Do veuta en la* BOTICAS 
del mando entero. Pedid, 

KL JARABE CALHAJSTE DE Ta SBA. WVSKSJOW, 
MO ACEPTEIS OTRO . 

El RAcahont do loa Arabes Delangrenior e<i el nli-
meiito por excelencia de las criaturas, san antes del 
destete, e» «•! mejor de los desayunos por la msfmna 
para los niños durante el crecimiento. Los médicos lo 
recomiendan tamldén en las convalecencias difirilcs. 
En tin, es un analéptico precioso para los anclaaos. Se 
halla el Kacaliout en tudas lus larmacias. Exigir la 
verdadera mares: Delsngrenicr, PUI ÍÜ. 

C a s i i E s p i o l fle l a M a n a . 
SECRETARÍA 

De conformidad con lo preceptuado en 
el art. 8- del Reglamento de esta Socie­
dad, el domingo 29 del corriente se efec-
tua^á Juntíl general ordinaria, consagra-
üa a la discusióu del provecto de presu­
puesto para el prOximo ejercicio, formu­
lado por la Junta Directiva. 

La Junta se reunirá á las ocho en mn-
to de la noche; hallílndose el proyecto de 
presupuesto en Contaduría á la disposi-
cioo tic los señores soeios. 

Lo tpie de orden del señor Presidente 
se hace público para general conoci­
miento. 

Habana 23 de Marzo do 1903. 
Lucio SOLIS . 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 28 D E MARZO 

Este raes está consagrado al Patriarca 
San José. 

E l circular está en Mouserrate. 
Santos Sisto 111, papa y confesor y 

Castor y Doroteo inArtires. 
Sábado de la cuarta semana de Cuares­

ma, Como los quince diasque faltan has­
ta la Pascua los mira la Iglesia como una 
fiesta continua de la pasión del Salvador, 
íl este sábado lo mira como á vigilia de 
esta fiesta. E l introito, la epístola el 
Evangelio, todo el oficio de la m\<tsl AÍ* 

' ue prepara-
de mayor 

^mnidad. 
i tiernas pala-

cion que encierra los m 
consuelo de esta augusta solemi 

La misa empieza por estas tie 
bras del profeta Isaías: "todos 1 
neis sed, venida la fuente do aquel h\ üirua I 
viva que salta ha t̂a la vida eterna, «Tic»-
el Señor". El Profeta convida 'todos | 

los pueblos de la tierra & la fe de Jesucris­
to, que es solo la fuente de agua viva. So­
lo este divino manantial puede apagar 
nuestra sed, todo lo demás, solo puede 
aumentarla. En la pasión de Jesucristo 
fué propiamente donde esta fuente corrió, 
por decirlo así, por otras tantas canales 
como llagas tuvo su divino cuerpo; y esta 
abundante fuente no cesará jamás de co­
rrer. Aunque esta agua es sumamente 
preciosa, sin embargo, se os da de valde. 
"Los que no tenéis dinero, no desmayéis; 
os basta tener sed: venid, bebed con ale­
gría", y quedareis satisfechos. Todo esto 
alude'á la pasión denuesto Salvador, que 
derramó su sangre por la salvación de to­
dos los hombres, sin que por un tan In­
signe beneficio nos pida otra cosa que 
nuestro amor. 

F I E S T A S E L L O M I X G O 
Misas solemnes.—En la Catedral, la de 

tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Día 28. — Correspon­
de visitar á Nuestra Señora de las An­
gustias en San Felipe^ 

Iglesia de la 1 0 . T. íe San Francisco 
E l domingo 29 Á las nueve se cele­

brará la fiesta de Pasión que anualmen­
te celebra la Pía Asociación del ''Vio 
Crucis Perfecto" con solemne misa con 
orquesta y sermón por un Padre F r a n ­
ciscano. 

2830 4-27 

I g l e s i a d e l V e d a d o . 
E l viernes, dia 27, empieza una santa misión. 

A las 8 misa y ejercicio para señoras. A las 4 
para niños. A las 7 para todos. 

E l miércoles 25 del corriente dará comienzo 
la novena de la Santísima Virgen de los Dolo­
res, con misa á las 8 y rezo; el viernes 8 de 
Abril la solemne fiesta, con sermón por el R. 
P. Antonio Vidal, Escolapio y con un coro de 
escojidas voces. 

E l Párroco y las Camareras suplican la asis­
tencia ú estos cultos. 2748 9-25 

Priiuitiya Real y niny Iltre. ArcMcoIMa 
DE 

M - S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 

Por gracia extraordinaria de S. 8. el Papa 
León XIII . ha sido declarado " Privilegiado" 
realtar de la Santísima Virgen de los Desam-

ios en la Parroquia de Monserrató. Lo pm zia, para conocimiento de los Heles 
domo, NICANOR S. TRONCOSO. 

t i M 

I G L E S I A D E L A M E E C E D 
NOVENA DE MISION 

E l próximo miércoles 25 del corriente y de­
más (lias á las ocho habrá misa cantada y al fin 
de ella se hará la Novena de la Sma. V. de 
Dolores. Por las tardes á las seis y media se 
rezará el santo Rosario, novena de la 8m. V. 
seguirá una plática doctrinal sobre el sacra­
mento de la penitencia, letanía cantada, ser­
món, y al final se dará la bendición con el 
lignum Crucis. 

E l domingo de Ramos á las ocho se hará la 
bendición de Ramos, procesión y la misa so­
lemne con canto de la Pasión. Por la tarde 
del mismo dia á las 5 y media se hará el ejerci­
cio de las tres horas con la misma solemnidad 
de los años anteriores. El sermón está ácargo 
de un P. Misionero de 8. Vicente de Paul, Se 
cantará el Stabal por Roslnl. 

Durante la Semana Santa, los Oficios divinos 
se harán en el orden siguiente. 

E l jueves santo á las ocho misa solemne con 
sermón de Institución. E l viernes santo empe­
zarán los Oficios á las 8. Por la tarde á las seis 
y media el ejercicio de la soledad de María y 
sermón. Sábado santo á las siete se hará la 
bendición de fuego nuevo, canto de la Angéli­
ca, profesfas, letanías de los santos y la misa 
solemne. 

E l Excelentísimo é Ilustríslmo Sr. Arzobispo 
de Santiago de Cuba y Administrador de esta 
Diócesis, concede á todos los fieles ochenta 
dias de Indulgencia para cada uno de los actos 
religiosos arriba mencionados. 

Se suplica la asistencia á tan piadosos actos. 
— E l Superior. 

2650 8-22 

H ü . G r . 3 1 3 . 

LA NIÑA 

s, 

Y dispuesto su entierro pa­
ra mañana silbado, á las 
ocho de la misma, su padre 
que suscribe, ruega á las per­
sonas de su amistad se sirvan 
acompañar el cadáver desde 
la ca^a mortuoria, Calzada 
del Monte n9 2, al Cemente­
rio de Colon;por cuyo favor 
le viviré eternamente agra­
decido. 

Habana, Marzo 27 de 1903. 

C-523 
Narciso S. Caso. 

Ia27—ld28 

C O M U N I C A D O S . 

CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A 

La Junta Directiva de esta Sociedad, ha 
acordado convocar á Junta General extraordi­
naria para el domingo 5 de Abril próximo á la 
una, para tratar de las proposiciones tomadas 
en cuenta por la Directiva, referentes á refor 
mar el inciso 2? del art. 14 del Reglamento ge-
neraljy el último extremo del 3er. párrafo del 

nto. 
los Sres. Socios 
á la expresada 

i ae 
;ta-

art. 31 d< 
En su 

para qu< 

c a í 
mes que 

ría, para que los Socios puedan estudiarlos an­
tes de la junta; y que en ésta, hnhrá do obser­
varse lo dispuesto en el art. 56 de dicho Regla­
mento. 

Habana 23 de Marzo de 1908. 
E l . SECRETARIO, 

José López 
C 509 altT 3-28 

LA COMPETIDORA GADITANA 
fiR.W FABRICA BE TABU'OS. fIGARKOS y PAQIEIKS 

D E P I C A D U R A 
DE LA 

V d a . de M a n u e l C<nnncho 
é J l i j o 

8ANTA CLARA 7.—HABANA 
C45S 26-d-lO 4aI5Mz 

A los e i r i s flel E s i i f l 

Sr. Director del D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

Soy persona muy conocida en Cien-
fuegos, dónde me dedico al comercio 
de ganado, por consiguiente, la mani­
festación que voy á hacer está garan­
tizada por anticipado. 

Hacía más de dos afíos que mi espo­
sa venía padeciendo del estómago, so­
portando dolores agudísimos y aniqui­
lándose de tal modo, que nos tenía en 
gran cuidado. Cuanto pudo hacerse 
para su curación fué intentado, y vien­
do que apesar de nuestros esfuerzos la 
enferma no obtenía ninguna ventaja, 
determiné someterla á curación bajo la 
inteligenta dirección del doctor Adolfo 
Reyes, especialista de esa clase de do­
lencias. 

Diagnosticado el caso por el doctor 
Eeyes como el de una úlcera en el estó­
mago aceptamos en el acto la indica­
ción de someter á la enferma á un re­
poso absoluto y prolongado del estóma­
go, con alimentación rectal exclusiva­
mente. 

E l procedimiento era pesado, pero 
no había más remedio que aceptarlo. 

Mi esposa entró en el "Sanatorio del 
doctor Bueno" (Quinta del Eey) el día 
26 de Febrero y mañana regresamos á 
nuestro hogar de Cienfuegos, llevándo­
la completamente curada, habiendo re­
cuperado las catorce libras que perdió 
durante los días del riguroso tratamien­
to, y ganando cuatro más. Nuestros 
amigos de Cienfuegos que la vieron 
muerta, mafíana se regocijarán infinito 
al verla buena. 

Doy un millón de gracias al doctor 
Reyes por su acierto, haciéndole pre­
sente que nuestro agradecimiento será 
eterno, hago constar que el servicio de 
la Quinta del Rey no ha dejado nada 
que desear y que mi esposa está muy 
Complacida de las atenciones del doctor 
Bueno y las del doctor Gavaldá admi­
nistrador del establecimiento y de las 
delicadezas y cuidados del practicante 
sefior Antonio Albo y de la asiduidad 
y firmeza de la enfermera señorita To­
masa Alvarez y excito á los enfermos 
del estómago para que se pongan en 
manos del doctor Reyes. 

A nadie debe extrañar mi recomen­
dación, si yo estoy satisfecho, tan sa­
tisfecho en vista do este éxito que me 
toca tan de cerca, ¿cómo no he de ha­
cer todo cuanto pueda para demostrará 

Vivo en Cienfuegos, calle de Santa 
Elena n? 24. 

Habana 26 de Marzo de 1903. 

2SS5 
Miguel Pérez. 
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POLICLIiMCA 
D E L DOCTOR 

M i S i K 
P í o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

CORRALES 2. HABANA. 
PirPOPimi Poflinal de la Impotencia por el 
UllldWUll Rdlllbdl sistema mixto de Sue-
roterapia y Electroterapia de Kalvet 
Exito seguro. 

SALON DE C l I R A C I O N f ^ S ^ ? ; 
dolor ni molestias. Curación radical. E l 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. E l éxito de su cu­
ración es seguro y sin ninguna consecuen­
cia. 
TP A T A MirUTH moderno, para la tubep-
lí lñlñll l lLiniU culosisenL y 2; grado 

pAyn^ y el mayor aparato fabricado 
ililiUU A. por la casa de Llemcns Alema­
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie' 
nen puestas. 
apppTnU DE ELECTROTERAPIA en 
UDuuiUn general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer­
medades de las vias urinarias y especial 
para operaciones. 
•PT rpqipflT TCUn sin dolor en las estreche-
IiLLUinULlúlu ees. Se tratan enferme­
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 

C o r r a l e s i v i m e r o 2 , 

E A B A U A . 

C379 1 Mz 

A R T E S Y O F I C I O S . 
HOJALATERIA DE JOSE FDI6 . 

Instalación de cañerías de gas y agua. Cons­
trucción de canales de todas clases. OIO. En la 
misma hay depósitos para basura, botijas y ja­
rros para lecherías. Industria esquina a Colon, 

c 350 26-27 Fb 

n u n i n 
Se 

hace 
122, 

EL 
ros, 

SOMBRERERA Y CORSETERA, 
reforman sombreros desde UN PESO y se 
n Corsés desde UN CENTEN. Compostela 
mtre Jesüs María y Merced. 2811 8-27 

71. 

ÍARIO.—Gran casa de 
• icilio en finos table­
as según el gusto del 

la criolla, española, 
i misma se alquilan 
iciones con 6 sin vista 

2750 4-27 
LiA I N D I A PAXiMISTA 

4273 

abados ex-
la mano, 

rte 203, A. 
15-25 

CONTRATISTAS. 
Se admiten proposiciones para la 

construcción de un cementerio en el 
pueblo de Alqnízar, provincia de la 
Habana. Para informes y vista de los 
planos y demás documentos del pro-
yeclo. dirigirse á los Almacenes do San 
José , Egido frente Á Paula, los Lunes 
y Viernes, de 9 á 11 de la mañana so­
lamente. 2759 4 ^5 

Gran tren de lavado cblno 
X > D E 3 J O S E J T . T n T T » 

Calle 11 núme 14, (Vedado) frente á la Iglesia. 
Prontitud, economía en los precios y buen 

trato á la ropa, que se lava á mano y no se em­
plea sustancia alguna que U perjudique. Vista 
nace fê  TffTJ 13-24mz 

A L A S S E Ñ O R A S . 
L a peinadora maclrilefia Catalina de 

Jiménez. 
Se ha trasladado á San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 2600 26-21 Mz 

J . M O S Q U E R A 
Corsét DROIT DEVANT, modelo recibido 

de París, sumamente elegante é indispensable 
para vestir actualmente, pudlendo convencer­
se de ello con hacer una visita á esta casa, don­
de acaba de confeccionarse la nuova forma. 

f y e , s o l a , - L O 
13-19 254S 

P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano ElectricisU, constructor 

é instalador de para-rayos sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu­
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de los mismos, siendo reconoci­
dos y probados con el aparato para mayor ga­
rantía. Instalación de timbres eléctricos. Cua­
dros Indicadores, tubos acústicos, líneas telefó­
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga­
rantizan todos los trabajos. Compostela 7. 

0000 26-25 Mz 

A LAS SE ORAS. La Inventora de Corte y 
•^Modista, Maria Marsal, hace toda clase de 
vestidos y abrigos y se entalla á domicilio á 
precios económicos. Se dan lecciones de Corte 
a casa v domicilio. En la misma su hermana, 
Peinadora, ofrece sus servicios á domicilio, á 
40 centavos peinado. Reina 48, altos 

2486 26 -18 Mz 

EL CORREO DE PARIS. 
Gran Taller Je Tinlorería. 

Con todos los adelantos de esta industria, se 
tifie y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño­
ra como de caballeros, dejándolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa fi domicilio 
6 recoger los encargos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho­
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un Sus por 2̂.50 plata y se limpia por 
fl.50 

T E N I E N T E R E Y 58, F R E N T E A SARRA. 
c 468 2fi-l2 Mz 

"liEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci-
' bir los últimos modelos de los peinados de 
última novedad, con especialidad para novias 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y & domicilio; precios módi­
cos, admite abonos por meses y tiene especia­
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 

2036 26-1 Mz 

C O C I N A E S P E C I A L 
DIRIGIDA POR J . B. Y ESCANDON 

COCINEROS T REPOSTEROS 

C o n M o 126 entre Ánimas y VirMes 
Nadiej absolutamente nadie podrA prestar 

un servicio tan esmerado y cumplido, lo mis­
mo & domicilio como en el comedor de esta 
espaciosa casa, á los que se presenten decente­
mente como nosotros. Nos enorgullecemos de 
recomendarnos en ser verdaderos peritos en el 
arte. No entramos en competencia con la 
marrullería de ¡mucho! Ibarato; (y basura, de­
bieran agregar) pero, sí, retamos á todo el que 
quiera que nadie dejará tan satisfechos á nues­
tros clientes como nosotros. Servimos á fami­
lias enteras por numerosas que sean. Hacemos 
toda clase de encargos tanto en cocina como 
en repostería inclusive helados. Prueben, vean 
y juzgarán. B. y Escandon, Hay habitacio­
nes con todo servicio alquilablcs. 

2507 15-18 Mz 

S O U C I T I M S . 
C E DESEAN colocar dos criadas de manos ó 
•^manejadoras, saben su obligación y tienen 
personas que responden por ellas. Darán ra­
zón Neptuno 207. 

2853 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven para ayudante de cocina ó cualquier 
otro trabajo. Informan Ancha del Norte 271. 

2844 4-28 
TTNA JOVEN peninsular se ofrece acompañar 
^ á una familia ¿señora de respeto por el pa­
saje, que salga para Santander 6 Corufia, cal­
zada ael Monte 199, informarán. 

2846 8-28 
C E DESEA arrendar un pedazo de tierra de 
^un cuartón poco mas ó menos que tenga ca­
sita y esté cerca de Jesús del Monte 6 Cerro, 
dejar aviso Jesús del Monte 503, al bodeguero. 

2847 4-23 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, peninsular, de mediana 
ed*d, para nn matrimonio. Prado 30, sino sabe 
su obligación que no se presente. 

2S4S 4-28 

S e s o l i c i t a 
una sirvienta de mano que tenga buenas re-
ferenclas. Compostela 77. 2866 4-28 
TJN MATRIMONIO PENINSULAR desea co-

locarse para los quehaceres de una casa, 
llevando una niña que no molesta. Saben de­
sempeñar bien su obligación. No tienen pre-
tensíones. Informan Animas 58. 2867 4-28 
C E DESEA TOMAR en alquiler una casa no 
0inuy grande, en un panto céntrico en la Ha­
bana, si es posible de alto y bajo, si no aito so­
lo, con entrada Independiente é instalación 
moderna de servicio sanitario y baño. Dirigir­
se á J. T. C , Apartado 194, dando precio y por­
menores. 2863 4-28 

um 
lia. 

S E SOLICITA 
da de mano para hacer todos los que­
de casa, se da buen sueldo y se piden 

referencias. San Lázaro 330. 2860 4-28 
T^ESEA colocarse una cocinera peninsular, 
•^en establecimiento ó casa particular, tiene 
personas que respondan por ella. Paseo de 
Carlos III esquina á Zapata, altos. 

2859 4-28 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para el servicio de mano, que sea 
de color y tenga quien responda por él. Infor­
man en la Capitanía del Puerto. 

2861 4-28 
T^NA COCINERA peninsular desea colocarse 
^' en establecimiento 6 casa particular. Sabe 
bien el oficio tiene quien la ptraatice. Infor­
man Villegas 66. 2825 4-27 

SE SOLICITA 
una cocinera con buenas referencias para una 
corta familia americana. Ha do dormir en la 
colocaclóny no tiene que hacer compras. In­
formarán Empedrado 30, entresuelos n. 1. 

2821 4-27 
] - NA SEÑORA DESEA COLOCARSE de cria-
*- da de mano. Sabe cumplir con su obliga­
ción y tiene quien la garantice. Informan Es­
trella 39. 2810 4-27 

bu 
SE SOLICITAN 

ntadas 
e presenten si no saben coso r 
Compostela 19, entre Obispo y 

2809 4-27 
A UNA E X C E L E N T E CRIADA 
ne sea activa, sepa reparar la ro-
is mejores referencias. Linea 103, 

3808 4-26 
NDERA DE COLOR, joven, de 

S e s o l i c i t a 
UN OFICICIAL DE BARBERO.—MURALLA 

2S3i 4-27 

£ 3 e c t d x x i i t o 
para una Industria de importancia en 
el campo, mi socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 

C 406 Mz i 
"f^ESEA colocarse una peninsular de cocinera 

o criada de manos, sabe desempeñar loe dos 
cargos, puede dormir en el acomodo ó dondo 
mejor convenga, informan Lamparilla núm. 70. 

2832 4-27 
TJNA COCINERA PENINSULAR desea oolo^ 

carse en casa particular ó establecimiento, 
sabe muy bien su oficio v tiene las mejores re­
ferencias. Informan Villegas 103. 

2839 4-27 

S e s o l i c i t a n 
aprendices de carpintería de muebles, adelan­
tados, en Factoría82 esquina á Esperanza. 

2S36 4-27 
TTNA JOVEN DE CORTA EDAD desea co-
^ locarse de dependiente 6 ayudante en tien­

da ú hotel ó en cualquier otro trabajo. No tie­
ne pretensiones y tiene quien responda de su 
formalidad. Informan Bernaza 49. 

2818 4-27 
TTNA JOVEN DESEA COLOCARSE de cria-
*r da de mano para habitaciones 6 de maneja­
dora. Es cariñosa con loe niños y sabe cum­
plir con su deber. Tiene buenas referencias, 
luforman Villegas 105. 2817 4-27 
TTNA señora peninsular desea colocarse de 

criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños por estar acostumbrada. Tiene 
quien la recomiende. Informan Belascoain 
105«* altos. 2828 4-27 

1) 

S E S O L I C I T A 
En Monte 139 una criada peninsular, para 

la limpieza y quehaceres de la casa: ha de dor­
mir en la colocación y traer buenas referen-
claa 2833 4-26 

ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA ACLI-
matada en el país, de cocinera, es limpia y 

sabe cumplir con su obligación; tiene de garan* 
tia las casas donde ha trabajado. Informarán 
cu San Rafael 152, A. 2796 4-26 
T^NA SEÑORA PENINSULAR, de median» 
^ edad, desea colocarse de cocinera en c asa 
particular ó establecimiento. Sabe cocinar á 
la española y criolla y tiene quien la recomien­
de Informan Gloria 168. 2793 4-26 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano que sea trabajadora y ten­
ga referencias y no esté tuberculosa ni enfer» 
ma del pecho. San Rafael 42 2786 4-26 

S e n e c e s i t a n 
200 trabajadores para las minas de Marlel. 

2800 10-26 
Dinero barato en hipotecas. 

Al 7 y 8 p.g en puntos céntricos y por el 
tiempo que se quiera. En barrios y Vedado 
convencional. Joaquín Espejo, Agular 75, letra 
C. 2770 8-25 

S e s o l i c i t a n 
señoras para hacer propaganda de una socie­
dad—no son medicinas.—Horas de oficina do 
1 a 4. Empedrado 30, cuarto 35. 2771 4-26 

Una jóveu peninsular 
dsea colocarse de manejadora. Tiene buen ca­
rácter y es cariñosa con los niños. Tiene quien 
responda por ella. Informan San Lázaro 20. 

2775 4-26 
TJNA JOVEM peninsular desea colocarse de 

'̂ criada de mano ó manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber y co­
ser á máquina y mano. Tiene quien responda. 
por ella. Informan Aguila 191. 2804 4-2$ 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
^ criada ó manejadora. Es cariñosa con los ni­

ños y sabe cumplir con su obligación. Tiene 
recomendaciones de las casas donde ha servi­
do y quiere de sueldo dos centones y ropa lim­
pia. Informan Concordia 182. 2802 4-26 

C R I A N D E R A C A L L E G A 
Desea colocarse una que tiene hueñi y abun­

dante leche, tiene personas que la garanticem 
En Teniente Rey 58 informarán. 

2S03 4-26 
TINA JOVEN PENINSULAR desea colocarlo 

de manejadora. Es amable y cariñosa con 
los niños y tiene el sueño Ujero y quien la reco-i 
mlonde. Informan Gloria 81. 

2799 4-26 
r)OS JOVENES PENINSULARES desean co, 
-^locarse una de manejadora y otra de criada 
de manos, tienen buenas referencias, informan 
Sun Lázaro números 372 y 269. 

2793 4-28 
TTNA JOVEN PENINSULAR desea colocarse 
^' de criada de manos ó manejadora en casa d^ 
buena familia: sabe cumplir con su obligación 
y tiene quien la garantice. Informan Inquisi­
dor 29. 2781 4-27 
r ) E S E A COLOCARSE una señora peninsular 

de cocinera en establecimiento ó en casa 
particular: cocina á la española y ñ la criollai 
es limpia y sabe el oficio con perfección: nó 
duerme enlos acomodos y tiene recomendad 
cienes de donde ha servido. Agular 48, altos, 

2792 4-28 

B A R B E R O S 
Se solicita un operario en el salón MIMOSO 

Lealtad y San Rafael. 2779 4-26 
S E S O L I C I T A 

una muchacha blanca 6 de color, de 14 á 15 
años para ayudar en la limpieza de la casa y 
cuidar una ñifla: ha de traer recomendaciones 
y ser aseada: hora de 12 á 3, Manrique 63>¿ al­
tos. 2778 4-26 
Í V Í Q / l a Para servirlo á una persona sola so 
v i iaAut necesita una mujer de medlaná 
edad, que sepa lavar, planchar,coser y limpiar 
muebles ñnos. En Egldo 35 (altos) informan 
de 12 á 2. 2769 4-26 ' 

O J A L A D O R A S 
se solicitan para hacer ojales en Camisas, en la 
carnicería El Tesoro Escondido. O'Rellly 54. 

2741 4-25 
S E S O L I C I T A 

un muchacho peninsular para el servicio do 
una casa particular. Se prefiere que haya ser­
vido en otra casa. Habana 160 (altos) esq. Sol, 

2766 4-25 
T)ESEA COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
i^de mano, peninsular, con mucha práctica en 
su obligación y con muy buenos Informes de sü 
trabajo y su honradez: no se coloca para el Ve­
dado ni para el Cerro, ni es criado de 10 ni 
12 pesos. Obispo 82, dan razón:' 

2768 4-25 
pRIADA y manejadora ae desea una blancá 
^peninsular que sepa zurcir y coser en ma­
quina, no tiene que fregar suelos ni servir me­
sa, ni nacer mandados. Que no sea recien lle­
gada. Informes Villegas (0. 

2765 4-25 
1 A AGENCIA más antigua de la Habana.— 
•^Roque Gallego.-Facilito en 15 minutos crian­
deras, criados, manejadora», cocineros, coche­
ros, porteros, repartidores, trabajadores, de-
pendientes, casas en alquiler, dinero en hipo­
tecas y alquileres, compra y venta de casas y 
fincas. Agular 84. Teléfono 488. 

2749 26-25 M» 
C E SOLICITA una buena profesora de Inatrnoi 
^clón para dar clase á dos niñas, 3 horas a\ 
día, que sepa hacer toda clase de labores-plano 
é inglés que sea española. Casa Blanca Marin» 
n'. ) i 2757 4-23 

r'NA criandera peninsular, de dos meses d9 
parida, con buena y abundante leche, de­

sea colocarse á leche entera. No tiene incon­
veniente en Ir al campo. Tiene quien respon­
da por ella. Informan Animas 58. 

2746 4-25 
S E S O L I C I T A 

una criada de ruanos de color, que sepa coeer 
y cortar. Tiene que traer buenas recomenda­
ciones. Informan Chacón 10. 

U1 
asa de vecindad, 
interior. U 

S E P E S E A 
saber el paradero de Miguel Vázquez Antelo, 
para un asunto interesante. Informan Estre-
fia 6̂ '- 2752 4-25 
T'NA criandera peninsular con buena y abun-
*- dante leche desea colocarse á media* leche. 
Tiene buenaas recomendaciones. Informan 
Aguila 116. 2751 4-25 

mki E E H E S i S 
DE CUADROS AL OLEíMe benno^pepais^e^ marinas, escenas tamilianares, tiores y bodegones, todos 

\le lo más selecto, á precios buraíísinios y ¡mra todas las fortunan 
LAMPARAS DE CRISTAL, ('e bronce y do nikel, modelos nuevos y preciosos, fabricación inglesa. 
MIMBRES ^ a n Uegwtó los sillones estilo CANÓNIGO, cómodos como nincrún otro asiento. 

L A A M É R I C A D E J . B 0 R B 0 L L A . - C 0 M P Ó S T E L A 5 2 . 5 4 . 5 6 . 6 9 , Y 0 B R A P 1 A 6 1 . 
1 Mz 
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N 0 V E L A S _ C 0 R T A S . 

L A F E R I A M U N D A N A 
Kunca se habían presentado en la fe­

ria -le JSTidjui-l!íbvgorocl. Nadie los co­
nocía. 

i \rendían"pieles? ¿Vendían perfumes, 
tamices!... 

Esto se preguntaban feriantes y fe­
riados. 

Las dos tiendas presentaban tan dis­
tinto y raro aspecto como sus merca­
deres. 

Una triste y pobre. Su dnefia—pues 
eran mujeres las comerciantes—pálida, 
ojerosH, ofrecía apariencia de miseria y 
desvalimiento. 

Sus géneros rarísimos y de aspecto 
repugnante los más: un velo, una mor­
daza, una corona espinosa, un traje ro­
to en girones, ¡un corazón abierto y 
palpitante!, unpafíuelo doblado en for­
ma de venda... 

L a otra tienda, profusamente ilumi­
nada, deslumbrante, llena de alhajas, 
mallas de seda, espejos, palmas, lau­
reles, relumbrones, afeites... Su dueña, 
ni estaba sola, ni triste, ni sombría; al 
contrario, radiante do júbilo y feli­
cidad. 

Dos personas la acompañaban: un 
hombre y una mujer. 

Si lujoso era el traje del primero y 
llamativo, no éralo menos el de la se­
gunda, quien, para mayor atracción, 
hacía souar una trompeta á intervalos 
muy cortos. 

L a multitud concurría en tropel, 
compraba y... ¡vendía! Los hombres 
saiíau cou la faz contraída unos instan­
tes; pero, en cambio, su impresión era 
repentina y se tornaba pronto en gozo­
sa; las mujeres abandonaban la tien­
da ruborizadas, con el rostro cubierto 
con recato; pero también por breves 
momentos; luego se transformaban en 
alegres y comunicativas. 

L a tienda rival y vecina, la tienda 
pobre, permanecía sin compradores. Su 
dueña se impacientaba y asombrábala 
el movimiento y la clientela que obser­
vaba en la de enfrente. 

Aburrida y exasperada, decidió in­
formarse del fenómeno. Echóse un velo 
al rostro, se aproximó á la otra tienda 
y ¡regresó á la suya al poco rato, euro-
jecida de vergüenza. 

¿Qué había visto! 
Eucontró á su vuelta una muchacha 

en el establecimiento de síi propiedad. 
Repúsose un tanto de su estupor y pre­
guntóla; 

—¿Qué deseas, niña? 
—He visitado al mercader de enfren­

te—respondió—y ahora quiero ver tus 
géueros, para comprarlos. 

—¡Son inmejorables los míos! 
—Enséñame alguno... 
—Mira; el velo de la inocencia; la 

mordaza de la prudencia; la corona del 
martirio; el traje, roto, de la humil­
dad; un corazón de madre y esposa; un 
pañuelo, venda de candor y de mo­
destia... 

—¿Y qué voy ganando; sobre los ob­
jetos de aquel mercader, con la adqui­
sición de éstos que tú me muestras!— 
preguntó con descoco la chicuela. 

—¡La vida eterna! 
—¿Y en el mundo! 
—Nada; sufrimientos y lágrimas... 

¡Ah! Pero luego... 
— E s muy elevado el precio. Me voy. 
L a muchacha salió muy ligera, y 

balbuceaba: 
—¡Vaya la carera! 
Trasladóse á la otra tienda, y de allí 

al poco rato salió enrojecida de rubor, 
sí, pero colmada de oropeles; había de­
jado en ella el alma, la vergüenza, la 
juventud..., y salía satisfecha. 

Llevábase buen género, género co­
rriente. Le habían dado alhajas por el 
honor; mallas de seda para ganar, per­
diendo la vergüenza; espejos y afeites 
para disfrazar el impudor y la vejez; 
laureles, abalorios, relumbrones... 

L a trompeta seguía sonando, y el 
hombre voceaba: 

—¡ Entren, entren! Vean ustedes qué 
felices y contentos salen nuestros visi­
tantes: esa es tiple por poco dinero, 
aquélla marquesa, éste general... ¡To­
do, todo se alcanza comprando aquí... 

¿Y sabes, bella Elena, por qué el 
mundo compra en una tienda solamen­
te! Porque el vicio tiene buenos comi­
sionistas y vende con ganancias desco­
nocidas; y la Virtud, dueña de la tien­
da de enfrente... ¡sola, siempre Sola! 

Una vende géneros de mérito, pero 
desconocidos; no sirven en esta vida. 
L a otra, el Vicio, engaña con sus apa­
riencias; con la trompeta de una fama 
y gloria falsas atrae al Exito, la impul­
sa en esta tierra, y luego... ¡Ah, cara 
amiga! Si vas alguna vez á Rusia, á la 
feria de Nidjni-Novgorod, no te fies de 
las apariencias; y si la curiosidad te 
mueve, como mujer, á escudriñar las 
dos tiendas, no des oídos á la mentira. 
Visita una sola, la más pobre de la fe­
ria tumultuosa de este mundo. 

E D U A R D O BERSIÚDEZ 

Desea toloi-arsc 
ua buena criada de mano. Sabe desempeñar 
bien su obligación y tiene quiou responda por 
ella. Informan Industria 74. 

27'23 4-25 
S E S O L I C I T A 

un muchacho blanco peninsular de 15 años de 
edad. Informan San Lázaro 231, (altos). 

2733 4-25 
T I N A criandera peninsular con buena y abuu-

dante lecho desea colocarse á leche entera. 
Tiene quien responda por ella. Se puede ver 
BU niño. Informan Industria 108. 

2734 4-23 
S E S O L I C I T A 

una buena criada de mano en Salud nüm. 74. 
2727 4-25 

"ITNA PERSONA, QUE PUEDE DAR BUE-
^ ñas referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de ferrocarril, escribiente y 
que ha desempeñado otros empleos análogos, 
ofrece sus servicios & quien pueda utilizarlos. 
Darán razón en Omoa, 1, accesoria. 

Q 23 En 

ü NA GENERAL COCINARA desea colocar-
ee en casa particular ó establecimiento. Sa­

be el oficio con perfeción y tiene quien la reco­
miende. Informan O'Reifly 32; maicería. 

2731 4-25 
TTNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
^ carse de criada de mano ó cocinera. Es ca­
riñosa con los niños y tiene quien la recomien­
de. Monte número 145. 

2730 . 4-25 
U n a sefiora ó se f lo r i t a 

apta para auxiliar interna de un colegio que 
sea de mediana edad, Campanarjo 117, de siete 
á ocho de la noche y de ocho á diez de la ma­
ñana. Fuera de esas horas que no se presente. 

2753 4-25 
Para la capital ó el campo. 

De primero 6 segundo tenedor de libros, 
ayudante de carpeta ó escribiente, se ofrece un rieninsular. Paî a referencias y dirección la Li -

ografía de los señores Guerra, Hermanos y 
Compañía, Dragones número 112. 

2763 8-25 
D E S E A C O L O C A R S E 

nn jóven peninsular que conoce el ramo de Co­
misione», Consignaciones y Agencia de Adua­
nas. Aceptará cualquier ocupación que pueda 
desempeñar tanto en la Hauana como en el 
campo. Para informes dirigirse al Sr. Adminis-
trudor de este DIARIO. O. 20 

D I N E R O 
Se desea colocar cierta cantidad en el Ve­

dado, Cerro 6 Jesús del Monte. Informarán en 
Mercaderes 10, altos, de dos á tres, escritorio 
del Sr. Cárdenas 2700 4-25 

Se solicita 
Una manejadora que tenga buenas referen­

cias. Informan, Calle B número 16, Vedado. 
Sueldo: 8 pesos plata y ropa limpia. 

2761 8-25 
Se solicita 

Una muchacha de doce á catorce años para 
maneiar una niña. Alejandro Ramírez 2 B freu 
te á la Quinta de Dependientes. 
: 4-25 
V.N s i .ÑOS PJfifdHSULXS aSÑS bdlocane 
^ de portero 6 sereno. Sabe desempeñar bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol núm. 8. 

O 3 Mz 
1)FSEA COLOCARSE para la limpieza de ha-
•^bitaciones y de costura, sabe cortar, tiene 
persona que abone por su conducta, una buena 
cr'ada de color. M isióu 25, informarán. 

2696 8-24 

Se sol ic i ta 
una criada de color de mediana edad en Lam­
parilla 31. Si no tiene quien responda por 
ella qne no se presente. 2708 6-24 
C E ofrece una persona competente para ad-
~ i m n M n r cobros 6 diri j ir algún estableci-
íniento, de quincallería y joyería ó cooperar á 
BUI trabajos 6 cualquiera otra ocupación análo­
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa­
ra más informe dirigirse al administrador del 
'•Diario de la Marina". Q 11-Jn 

B U E N N E G O C I O 
Be solicita un hombre que entienda el ramo 

ae cocina y que disponga de una cierta canti-
flad de dinero. Informan Lamparilla y Mer-
Eaderea, café. 2619 8-22 

CUBIERTOS BORBOLLA 
6 sean metal blanco 1- de 1- y 

4 baños de plata fina, 
acaba de llegar el gran surtido. 

1 2 cuchillos para mesa. . . S 8 - Ó O 
1 2 tenedores para mCHA. . . « 7 - 6 0 
12 cucharas para me-sa, . . S T - . - . O 
12 « u« haritas para café. . . 5!4-25 

Hay cubiertos para postres, encalada 
•k- ' .V^ J,recios siu competencia, C 4 0 1 i yiz 

A ntigua Agencia La Primera de Aguiar de 
-^J . Alonso y Villaverde- Teléfono 450. Es­
ta es la casa más acreditada que facilita un 
servicio decente de criados y dependencia al 
Comercio de todos giros con buenad recomen­
daciones; no equivocarse llamen el Teléfono 
450. . Se facilitan trabajadores para el campo. 

2645 26-22 M 
N SR.PENINSULAR DESEA ENCONTRAR 
una colocación para un ingenio de pesador 

de caña ó mayordomo, es práctico en el país, 
tiene personas que respondan por su conducta, 
también se compromete á facilitar jornaleros 
para ingenios ó fincas; informarán en el "Dia­
rio de la Marina"; además se solicita una por­
tería, tiene buenas referencias. Aguacate 19. G. 

Una joven peninsular 
desea colocarse en casa de moralidad: prefiere 
su oficio de costura y modas: tiene buenas re­
ferencias: darán razón Lamparilla 63, esquina 
á Villegas; café El Gallito del Cristo. 

2562 8-20 

ü N 18 PESOS ORO.-Se alquilan los altos de 
^ l a casa Concordia 83, esquina á Lealtad, con 
sala, cuarto, comedor, cocina, agua é inodoro: 
balcón á la calle y entrada independiente. La 
llave en los bajos. Su dueño, Amargura 62. 

2807 4-28 
l/'EDADO.—Se alquilan 2 casitas pequeñas en 
' precio cada una de cinco centenes con ba­

ños, inodoro, instalación, gas. etc., etc., y otra 
de 40 pesos oro americano, que se desalquila á 
primeros del mes próximo y puede enseñarse. 
Quinta de Lourdes, frente al Juego de Pelota. 

2869 4-28 

PROXIMA A DESOCUPARSE 
la casa Oficios n. 60. se alquila. Informes en 
Reina n. 78, de 4 á 5. 2870 8-23 

V E D A D O 
Se ahiuila la espaciosa casa calle 

5 ~ , número 45.Tiene expléndido jar-
din, caballeriza, etc., etc. Informes 
Obispo 58 y GO, " P A L A I S R O Y AL'* 2855 15Mz28 
CE ALQUILAN habitaciones altas y bajas con 
^muebles 6 sin ellos, con servicio de criado, 
entrada á todas horas. Una espléndida sala 
apropósito para Médico 6 Dentista, casa de to­
da moralidad, camo así lo acredita. Consulado 
126. 2858 4-28 

C U B A 2 1 
S E A L Q U I L A 

Casa muy propia para Escritorio, Almacén 
de Tabaco ó Cemercio en general. La llave y 
pormenores en Mercaderes 7. 2901 8-28 

S e a l q u i l a 
Trocadero 57, unas habitaciones con entrada 
independiente, planta baja. 2824 4-28 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones seguidas A hombres solos 6 
matrimonios sin hijos, es casa de familia pu-
diendo comer en la misma si lo desean. Indus 
tria 122, casi esquina á San Rafael. 

2320 4.27 
S E A L Q U I L A 

la casa Compostela 44 entre Obrapía v Obispo, 
do alto y bajo, con once cuartos, la líave en el 
n. 57, joj'ería. Para informes Jesús María 44 
de 10 a 12 y de 5 a 7. 2827 4-27 
pROXIMA á quedar desocupada la casa Agui-
-1 la 43, se alquila, con sala, comedor y cinco 
habitaciones. Puede verse de las diez en ade­
lante. Imormes O-Reilly 30 A, J. P. de Aldere-
te. 2822 4-27 

en H2-40 oro español, la casa Reina 99. Infor-
mar&n Obrapía 62. 2812 4-27 

E ALQUILAN los hermosos y amplios bajos 
de la casa Aguila 98. En la casa de Présta­

mos del lado están las llaves é informan en LA 
SECCION X, Obispo 85. 2807 4-27 

Se a lqu i l an 
acabadas de pintar las casas de la ñnca El Re­
creo de las tres Rosas, situadas en el paradero 
oe Baenavlsrta, Marianao, una es de madera 
capaz para una numerosa familia, las otras 
toda* de mamposteria, la principal, que es ca-
SSMTÜ! d,09 ""raerosas Familias tiene pisos 
h l X T 3 0 1 ' . ? 5 ^ 96 alquila si se quiere amue­
blada, las citadas casas t i enen preciosos iar-
S S t á rededor; ademas se arrienda ^Tei rS-
no desde la linea á la calzada con irrandM nía 
& U & ¿ 2 también se arriendan l I T c a l e ^ d ; 
la citada Anca las cuales bien atendidai dan 
diariamente 18 carretas de c a l ; informesen l a 
casa principal d e la Anca y en l a HabS^l c^He 
de Temenu Rey aúmere/28, Brea y N ^ S r » ! •gui: 

-24 

SE ALQUILA 
ana casa Reina 44, informarán Riela'nümero 99 

2806 4-27 

Se alauila 
la casa Concordia 47, compuesta de sala, co­
medor, 3 cuartos bajos, cocina y un cuarto al­
to. Informan de la misma en Galiano 76, mue­
blería. 2S3S 4-27 
Ce alquilan en 14 centenes los bajos de Cam-
^panario 115, compuestos de zaguán, 2 venta­
nas, sala, antesala. 6 cuartos á la brisa, patio, 
traspatio, cocina, baño,índoros, suelos áe mar­
mol y mosaicos, todo en condiciones sanitarias: 
la llave en el 140. Informan en Vistudes 62, al-
tos de 12 á 2 y de 5 á 7. 2835 4-27 

Vedado . 
Calle 7 nümero 135, una casa de 5 cuartos, sa­

la, comedor, cocina, baño é inodoro, la llave en 
el nüm. 130 ae la misma calle, Dr. Alfonso. 

2837 15Mz27 
"pn 17 centenes se alquilan los bajos de la casa 

Reina n. 22, compuestos de gran sala, co­
medor, 5 espaciosos cuartos de 24 pies de ancho 
por 24 de largo, baño, 2 inodoros, 3 caballeri­
zas, portero, entrada Independiente, muy 
fresca y acabada de arreglar: en la misma el 
portero y en Reina 91, impondrán. 

2815 8-27 
E n casa de familia respetable 

se alquilan una ó dos espléndidas habitaciones 
con balcón á la calle á caballeros sólos 6 ma­
trimonios sin niños. Informarán en Compos-
tela 124, altos. 2772 la-2o-3d26 

R I C L . A OS 
se alquilan los cómodos y ventilados altos de 
esta casa, con sala, comedor, siete habitacio­
nes y baño, pisos de marmol y mosaico y la­
vabos en las habitaciones. Inlorman en los ba-
jos. Almacén de sombreros. 2785 B-¿b 
Qe alquila el espacioso alto do Monte 38, entre 
^Aguila y Angeles. Tiene 6 cuartos y uno al­
to, sala, saleta, etc. Es cómodo é higiénico. Su 
precio módico. La llave 6 informes en los ba-
jos. 2778 15Mz26 

S E A L Q U I L A 
nn principal de la casa calle do Suárez n. 102, 
con 7 habitaciones, baño, lavabos en las habi­
taciones, mamparas y persianas, pisos de mo­
saico, sócalos, azulejos, higiene á la moderna, 
casa de esquina á la brisa, de hierro y cante­
ría, acabada de fabricar, todo á la moderna, 
pasa el tranvía por el lado. Se puede ver á to­
das horas: la llave en la Locería y Quincalla de 
los bajos. Informará del precio su dueño, Die­
go Pérez2enCorrale826; 2774 8-26 

CE ALQUILA la espléndida casa Reina 129, 
•^acabada de decorar, compuesta de sala, an­
tesala, seis cuartos, comedor, baño, inodoros, 
cocina, patio con flores, toda de pisos de már­
mol y mosaicos, mamparas y lavabos. En la 
misma informarán. 2805 13-Mz26 
U N EL antiguo hotel Washington altos de 
•^Payret, se alquilan espléndidas habitaciones 
con asistencia, o sin ella se cambian referen­
cias, Prado 93, A; 

2738 - 4-25 

en un grandioso edificio acabado de construir 
con todos los adelantos modernos, situado en 
uno de los más céntricos y pintorescos puntos 
de la ciudad, Prado n. 1. contiguo al Malecón 
ylos parques, con vista a la bahía. Tienen com­
pleta instalación de agua, luz eléctrica, baña-
aera, servicio sanitario, etc. Se alquilan con ó 
sin muebles á precios convencionales. En la 
casa hay restaurant. 2826 . 26-25 mz 
("JASA RESPETABLE.-Se alquilan habita-
aciones para familia decente con todo servi­
cio, se exijen referencias y se dan. Baños gra­
tis, una cuadra del Parque, Empedrado 75. Se 
despacha comida a domicilio. Empedrado 75. 

2S01 8-26 

Be lascoa in 2 2 
Están ya pintados estos hermosos altos in­

mensos salones y escalera, todo marmol, ven­
tiladas y frescas habitaciones, hermosa entra­
da independiente, empujen la puerta y suban 
en los mismos informan. 

2795 4-26 
A VISO. En Prado 64 A, acaba de establecer la 

Srita. Agustina Nicolau, una casa de huéspe­
des en familia. Se toman v dan referencias. En 
la misma se manda comida á domicilio, abun­
dante y bien condimentada. Precios convencio­
nales. Se desean 2 camareras y 2 camareros. 

2769 : 4-25 
SE ALQUILA 

la casa Aguiar 40, tiene zaguán, sala, saleta;"^ 
cuartos bajos y dos altos, 2 caballerizas, 2 ino­
doros, baño etc. Informan Aguiar 60. 

2767 4-25 

Se a lqu i l an 
los entresuelos de Carlos I I I nüm. 6, compues­
tos de salí, antesala, 5 cuartos, comedor y to­
dos los adelantos modernos, con baños. Inodo­
ros, lavabos de agua córriente etc. Informan 
en los altos. 2742 i-25 
TpARA Fábrica de Tabacos, se alquila en el 
A Rincón una hermosa casa de mamposteria 
propia para esa InÜustiia, es la única casa del 

Ímeólo que tiene llave de agua. Informan en 
a fábrica de aguas minerales "La Habanera," 

Belascoaíu y Escobar. 
2747 15-25 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos, frescos, pisos de mosaicos: se dan 
comidas. Cuarteles 5, casî  esquina á Aguiar, 
cerca do las oficinas públicas y de todos los 
tranvías eléctricos. 2726 8-25 
CE ALQUILAN los bajos de San Miguel 148, 
^compuestos de cuatro cuartos, sala, comedor, 
inodoro, baño, pisos de marmol y mosaico, en­
trada independiente. La llave en los altos. In­
formes Neptuno y San Nicolás, sedería la 
Epocar 2725 4-25 

S E A L Q U I L A 
en 12 centenes la casa Aguila 81, con 4 cuartos 
altos y 3 bajos, sala, comedor corrido, y demás 
comodidades, suelos finos. La llave Águila 43. 

2732 4-25 
SE ALQUILAN 

los altos y bajos de Animas 54, juntos ó separa­
dos en la bodega do enfrente está la llave: in­
forman Zulueta y Animas, café La Paloma 
Azul. 2739 8-25 

Se alquila 
En cinco centenes la casa Revillagigedo nü­

mero 109. La llave en Alcantarilla nümero 32, 
barbería. Tratan de su ajuste en Amargura 19, 
bodega. 2755 8-25 

G A L I A N O 70 
en esta hermosa casa, toda de mármol y mosái-
co, se alquila un departamento elegantemen-
te amueolado 6 sin mueble, á ' familia ó ma­
trimonio ó persona de moralidad. 2714 8-4 
CE ALQUILA en 15 centenes, ó so vende, la 
^magnífica casa de las figuras (antigua resi­
dencia de Eduardo Fésser) calle Máximo Gó­
mez 62. Tiene más que 20 localidades, caballe­
riza, jardín etc. y todo nuevamente restaurado. 
En la misma informan. Quanabacoa. 

2717 8-24 
QE ALQUILAN habitaciones altas y bajas á 
^hombres solo, con baños, gratis, entrada á 
todas horas, Compostela 113 entre Sol y Mura­
lla, por ambas esquinas les pasan los tranvías 
do toda la Ciudad, las tenemos desde £4-25 á 
8-50. 2700 13-Mz24 

Se a lqu i l a 
la magnífica casa acabada de fabricar, situada 
en Amistad n. 20 con dos posesiones, propia 
para dos familias unidas y con servicio inde­
pendiente. Informarán en Galiano 97. 

26S9 s-2A 
Se alquilan 

en nueve centenes los cómodos y elegantes ba­
jos de la calle de Compostela n. 146, todo de 
mármol, baño, inodoro y ducha, la llave en la 
panadería y su dueño Aguiar 138, entre Sol v 
Muralla. 2690 8-24 

Muralla esq. á Aguacate 
so alquilan los bajos y entresuelos. Informan 
en Amargura 13. 

2641 26-22 Mz 

Se alquila 
la casa San Lázaro 33 con 4 cuartos bajos y dos 
altos de marmol y mosaico, baño. 2 inodoros, 
en 15 centenes. Informan Virtudes 82. 

2633 

Ce alquila enGuanabacoa, Camposanto 72. una 
^casa-quinta con sala, saleta y 5 cuartos, todos 
de mosaico con mas de 100 matas de plátanos 
y frutales; otra en Cerería 18 con patio y tras­
patio y hay árboles fTutales,8ala,saletay 4 cuar­
tos con pisos de mosaico, Dichas casas se hallan 
á media cuadra del eléctrico. 2721 8-24 
TTEDADO. Se alquila la bonita casa calle 5í 
' nüm. 53. Es espaciosa, fresca y cómoda, á i 

cuadras de los baños mar, con abundancia de 
agua y buena ducha. En el puesto de enfren­
te está la llave é informan en Neptuno 126, 
altos. 2611 15-21 

los hermosos y ventilados altos de Campanario 
nüm. 69 esquina á Neptuno, compuestos de re­
cibidor, sala, comedor, 6 habitaciones, baño y 
2 inodoros, galería cubierta, instalación sani­
taria moderna, suelos y escalera de marmol. 
Están acabados de pintar y decorar. Henen 
además cielos rasos y por su posición, vista y 
comodidades son propios para una tamiiia de 
gusto. La llave en Campanario 58, en donde 
informa su dueño de 10 á 12 de la mañana v de 
5 á 7 de la tarde. 2605 1531 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones á personas de absoluta moralidad 
en Prado 55. Se dan y piden referencia. 

2587 lo-20 

Se alquila y vende la hermosa y espaciosa 
casa-quinta Línea 150, Vedado. Informan Te­
niente Rey 25. 2583 15-20 

Se alquila en el Vedado cuatro casas acaba^ 
das ae fabricar, con sala, comedor, cuatro 

cuartos, cocina, baño ó Inodoro, gas v agua, ca­
lle 11, entre C. y B., en la misma informaran y 
en Aguiar 100, W. H . Redding. 

1680 26-19 M 

Se a lqu i la 
un buen local en Compostela 49, Inmediato á 
Obispo, se presta para cualouier giro y se da 
en buenas condiciones. Teléfono 992. 

255S 8-20 
"Pn la calzada de Concha esquina á Marina á 
^ una cuadra de los tranvías, se alquilan casi­
tas modernas de portal y azotea, con sala, dos 
cuartos, comedor, cocina, patio, ducha é Ino­
doro. En las mismas Informan y en Obispo 84. 

C 482 26-19 Mz 
Plaza de Arnms. 

Obispo L Se alquilan habitaciones en los 
altos de esta espaciosa casa_propio3 para escri­
torios 6 matrimonios sin niños, 

2455 15-17 
CE ALQUILA la hermosa casa Acosta 6, de 
^construcción moderna pintada al oléo. Inte­
riormente, suelos de marmol blanco en todas 
las habitaciones, gran escritorio, patio interior 
para jardín &, &. Informará D. Manuel G. Pe-
raza, en el Vedado hotel Trocha de 7 á 12 de la 
mañana y de 7 de la noche en adelante. 

2454 15-17 

SE ALQUILAN 
hermosas, frescas y ventiladas habitaciones 
amuebladas con toda asistencia. Aguacate 122, 
entrada á todaá horas. Baños y duchas. Precios 
módicos. 1904 26-1 M 
CE ALQUILA en Industria 129 al lado de VI-
^llanueva entre San José y San Rafael, un es­
pléndido local própio para establecer una In­
dustria y sobre todo para almacén de tabaco, 
por estar preparado convenientemente y con 
capacidad para 4.000 tercios ó más si se quiere. 

1S79 26-1 M 

Se a lqu i l a 
La magnífica casa, Obrapía 9, esquina á Mer­
caderes, propia por sus comodidades y situa­
ción para casa de comercio ü oficinas. Tiene 
techado el patio de cristales. Puede verse 6, 
todas horas, y la llave se encontrará en la casa 
de cambios que hay en los bajos de la misma. 
Para tratar de las condiciones de su alquiler 
dirigirse á su dueña. Reina 135. 

2332 15-13 
CE ALQUILA la casa Obrapia 24, entre Cuba 
^y San Ignacio muy própias para almacenes. 
Puede verse á todas horas, habiendo en la mis­
ma quien la enseñe. Para tratar de las condi­
ciones de su alquiler dirigirse á su dueño, Rei­
na 135. 2333 15-13 

Z u l u e t a n ú m e r o 26 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

se alquilan varias habitaciones con 
balcón ÍÍ la calle, otras interiores y un 
espléndido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Informará el por­
tero á todas horas. 

C 389 1 Mz 

Eg ido 1 6 , a l tos 
E n estos ventilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, á per­
sonas de moralidad, con baño y servi­
cio interior de criado, si así se desea. 
Teiéfoho 1639. 

1S22 26-27 
T E N I E N T E U E Y NUM. 14 

Se alquila esta casa, própia para almacén 6 
establecimiento importante. Informaran en 
Aguacate 128, de 12 á 4. 

1817 26-27 

•yADADO.—En?675 pesos vendo un magnífico 
solar en la calle J, con frente á la brisa 

á una cuadra de la línea, gas, agua de Vento, 
teléfono: reconoce un censo: mide 13.68 x 60 
metros; por correo á A. Sánchez, Apartado205 
Habana. 2S49 2a-27 2d-28 

F A R M A C I A 
Por no entenderlo vendo una en inmejora­

bles condiciones. Mas de 30 años de estableci­
da. Informes Galiano 101. Intérprete. 

2S16 8-27 

BUENA OPORTUNIDAD 
Se venden dos potreros situados en la juris­

dicción de Matanzas compuesto.! de 46>^ caba­
llerías de tierra, con fábrica de maderas duras 
del país, árboles frutales de todas clases, i n ­
mensos palmares, las tierras son propias para 
el cultivo del tabaco y la caña uno de ellos tie­
ne un gran arroyo y el otro le atraviesa cauda­
loso río; ambos están colindantes con un Inge­
nio Central que se halla en producción y otros 
demolidos. Su precio es bien módico en aten­
ción á la época. Libres de gravámenes. Sin in­
tervención de corredores. Informan en Zulue­
ta n. 36. 2813 4-27 
nANGA.—POR ARREGLAR un asunto de 
^ f a m i l i a se vende muy barato un tren de can­
tinas en el mejor punto de la Habana, muy 
buena marchantería: está produciendo de $6 á 
SS diarios: vista hacé fé. Informen Aguila 76. 
bodega. 2791 4-26 

S E V E N D E N 
cuatro casas, sin intervención de corredor, si­
tuadas en buen punto, siempre alquiladas, dan 
un buen interés al dinero. Por realizar se dan 
baratas. En Suarez 64, informará su dueño. 

2777 4-28 
V E N T A 1>E DOS MANZANAS 

de terreno, una en §53.000 y otra en 
forman Aramburu n. 30. 2784 

8,000. I n -
8-26 

8-22 

SE ARRIENDA 
una finca con cuatro caballerías de tierra cer­
cada de piedra, agua dividida en cuartones con 
dos casaa y á tres leguas de la Habana. Infor­
man Virtudes 82. 2632 8-22 

V T ^ T ^ D O una bodega cantinera, sola en es-
' \ w quina en $600 las tengo de venta 

diana, de 30, 40 y 60. Una panadería con víve­
res a tasación. Un café en ?700. Una bodega 
y café en $900. Una barbería con casa para fa­
milia. Una carnicería con puesto frutas. Toda 
clase de establecimientos casi regalados, en to­
dos los barrios. En la Calzada de Jesús del 
Monte, pecado al puente Agua dulce. Un so­
lar, 20 habitaciones, gana f80 plata, asegurado 
en dos mil, se dá en f2.500. Una casa grande en 
mal estado, en la calzada Ancha del Norte, ca­
si regalada, de mil hasta veinte mil superiores, 
pos muy preciosas, grandes, de nueva cons­
trucción en la calle 6 entre 9 y 11, en el Veda­
do, libres de gravámenes, con jardines, muy 
baratos. Solares y fincas do campo, grandes y 
chicas donde se pidan. Una fosa en el cemen­
terio, casi regalada. Dinero para toda clase 
de negocios. De 8 a 9, Prado 103, de 10 a 12, 
Galiano 115, de 3 a 4 Amargura 20.—Vicente 
García. 2782 4-28 

No se quieron corredores 
se vende una bodeea, buen punto y sola en las 
cuatro esquinas. l ío se repara en el precio, 
pues su dueño tiene que embarcarse. Porme­
nores, calle de los Oficios esquina á Teniente 
Roy, confitería La Marina, teléfono 525. Horas 
de 8 á 10 y de 3 á 5 2756 8-25 

QE alquila la moderna casa, acabada de fa­
bricar Amistad número 56, se compone de 

sala, saleta, saleta de comer, seis grandes cuar 
tos, baño y demás necesario. La llave en el 
número 50 y para su ajuste Calzada de Jesús 
del Monte i l l . 2C27 8-22 

S E A L Q U I L A N 
¡ S K J ^ V ^ S b^jo9 de ,a c»sa ca,le de Zulueta 3 * ? B n « 3 u £ f x > i C para escritorios, consulta 
m J S L ^ S ? 0 6 alma<:enesf dan in formes e a la misma ca*a. 28o5 15-22 MaT 

S E V E N U E 
la casa Aguiar 18Pacabada de construir á la mo­
derna, con sus servicios sanitarios, compuesta 
de sala, saleta, 2 habitaciones corridas y 2 al 
fondo; una baja y otra alta: todas con suelos de 
mosaico: para verla de 8 á ÍO de la mañana y de 
12 á 1 déla tarde: su dueño Perseverancia 2:sin 
corredor. 2764 S-25 

IOG cabRlIcr ias de t i e r r a 
buenas para todas siembras, «s desean realizar, 
imponen - a Compostela número 10. 

B76 8-24 

CIN INTERVENCION DE CORREDOR, SE 
^vende una casa en punto céntrico de la ciu­
dad, propia para Fábrica de tabacos, Alraacéu 
de ramas 6 para inquilinato, de alto y bajo y 
con terreno para ampliar más la fabricación. 
Informan en Factoría 6C, de 11 á 1 del día. 

2694 

Una gran casa de esquina que puede ser ha­
bitada por tres familias, contruida con toóas 
las comodidades que se puedan exigir, está si­
tuada en uno de los lugares más céntricos de 
la Habana. Se dan todas los detalles que se 
pidan en Lealtad 62, de 9 á tres de la tarde. 

2639 
CE vende en el barrio de Colón una casa de 
^esquina, casa establecimiento nunca desal­
quilada, lugar céntrico y muy solicitada. Se 
da en proporción. Informes en Damas 40. De 
11 á 12 de la mañana y de 6 de la tarde en ade-
lante. 2640 8-22 
CE VENDEN tres casas con todas sus como-
^didades, agua corriente del acueducto, en la 
calle de Calixto García, Surgidero de Batabanó. 
La constrneción de las mismas es de madera v 
para informes diríjanse á Calixto García nu­
mero 15, Batabanó. 2688 8-24 
p AFE. Por causas agenas al deseo de su due-
^ ñ o ; por poco dinero y, en el mejor lugar de 
la Plaza del Vapor, se vende un café, cuya 
venta diarla asciende á 25 pesos; tiene contrato 
favorable y seguras garantías de utilidad. Más 
Informes: Clenfuegos 53. 2516 10-19 

Se venda barata 
una finca de 3)^ caballerías, con adelantos mo­
dernos, en calzada, á ocho kilómetros del par­
que Central; tiene cuatro pozos, dos manantia­
les y una cisterna grande, muchos árboles fru­
tales, siete acres sembrados de pina, cinco de 
plátanos, cuatro de boniatos, veinte de maíz, 
espléndido pasto. Se compra con poco dinero 
al contado v el resto en ocho años. "Cuba In-
migratlon & Investment Bureau, 127 Ocispo.— 
Habana. 2152 26-8 mzo 

S E V E N D E 
una caballería de tierra do las de la estancia 
"E l Palmar" con su casa de tabla y teja, situa­
da en la Ciénega, Ayuntamiento de Arroyo 
ApolOj Informando de la misma de 10 á 12 de 
la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Monte 
núm. 78. 2094 26-6 

J. A. 
APARTADO 653. TELEFONO S25. 

MERCADERES 11. de 12 á 4 
Negociaciones de todas clases sobre fincas 

rústicas, urbanas, solares yermos, capitales á 
censo é hipotecas. 

Se aceptan poderes de administración, dando 
las más seguras garantías. 

93 En 78-9 

OE C I l l l M S 
. A T A f SE VENDE un cabriolé de dos rue-
jWfj \ j . un carro ¿je cuatro idem, un fae­
tón de cuatro asientos, una jardinera en blan­
co, propia para un médico. Belascoain 635, es-
quina a Campanario. 2841 4-27 

OofllPS ®^ VENDE un milord y una dn-
v^UL/HUo qUesa Con limoneras, marcados co­
mo coches de plaza, ambos en buen estado pa­
ra trabajar. Tpdo muy barato. Galiano 126, 
sedería. 2788 4-28 

un elegante príncipe Alberto sin estrenar. 
Calzada 416, Jesús del Monte. 

2797 4-26 
C n p l l p c ; SE VENDE un milord y una du-
V/'UUUUo quesa con sug limoneras, ambas 
marcadas como coches de plaza y en buen es­
tado para rodar. Colón núm. 1. 

• 2787 4-26 

P A R A C A B A L L O S 
Limoneras a $12-75. 

Guantes de guiar á $2-12. 
Idem de montar á 1 peso. 

Fustíis fantasía casi regaladas. 

EL HIPODROMO, OBISPO 92 
c 501 21 Mz 

S E V E N D E N 
una duquesa nueva con zuncho de goma sin es­
trenar y otra de medio uso remontada. In­
forman Lucena n. 6. 2740 8-25 
O A N^f r A En ^ centenes se vende un bo-
VX-tt-J-X gui con zunchos de goma, un 
magnífico caballo, maestro y dos limoneras. 
Todo propio para un médico 6 corredor. Cuba 
4, Inforpiarán. 2737 15-25 

Carruajes en venta ó caníbio 
E l que desee compmr ó cambiar su car 

rruage por otro, le couvieue pasar por esta 
casa; donde euconlraríl un surtido com­
pleto. 

Hay Duquesas, Mylords, Vis-á-vis, 
Coupés, Traps, Faetones, Tilbuiys, Ca-
briolet, Familiares, & &. 

Los hay nuevos y usados, con y sin zun­
chos de goma. Unico depósito de los afa­
mados tilburysdel fabricante "Babcock". 

S A L U D NUM. 17. 
2610 8-21 

DE 
E N A G U I L A 84 

so vende un caballo moro azul, de siete años, 
buen caminador. Pregunten por B. Callado. 

2862 8-28 

Z E Q U E I R A 11 

Sor ausentarse su dueño para Méjico, se ven-
e un caballo de 6 afios, 6>̂  d de alzadas, 

maestro de coche, se dá barato. 
2819 4-27 

G A N G A 
Por no necesitarla su dueño, se vende una 

jaca de 7[4 de alzada, 7 años do edad y maestro 
de tiro y silla y un tirbury con arreos. Se pue­
de ver, en la calle de Belascoaín nüm. 1Í2>Í, 
donde Informarán. 

2829 8-27 
CABALLOS CRIOLLOS 

se venden 3 buenos para monta y maestros de 
tiro, tienen 7 cuartas, a 17, 20 y 22 centenes.— 
Colón n. 1, pueden verse y prouarse. 

2790 4-26 
CABALLOS CRIOLLOS 

se vende uno entero, dos jacas, todos tienen 7 
cuartas, buenos para monta y maestros de t i­
ro, a precios de Ocasión. Galiano 126 esquina 
a Salud, Sedería. 2789 4-26 

S E V E N D E 
un caballo criollo, buen caminador. joven,sano 
y manso, de grandes condiciones,siete cuartas, 
y quizás uno de los mejores de la Habana en su 
clase. Morro n. 10, se da en proporción á pesar 
de haber costado 30 onzas. 2776 4-26 
1̂ 11 T I " ! ^e ^Q11^ Por meses una burra de le-
AJiii 111 QJJQ con su crjar| muy mansa y se al­
quila barata, puede verso á todas horas. Calle 
de la Línea 43, Vedado. 

2735 8-25 

S E V E N D E 
una buena chiva de dos días de parida, su pre­
cio cinco centenes. Marqués de la Torre y San 
Nicolás, bodega. 

2744 4-25 
S E V E N D E 

una pareja de muías de seis cuartas y media 
de alzada, maestras de tiro y monta. Virtudes 
número 89, agencia 1! Colón. 

2686 8-24 

S e v e n d e 
un toro de raza, bueno para semental, nacido 
en el país, con dificultad se hallará otro de tan 
buenas formas, y su figura para el objeto que 
se anuncia. San Lázaro 305 A. En la misma 
se vende un mulo caminador, buena edad y 
maestro de tiro: á todas horas. 

2852 10-22 

VACAS RESENTINAS ACLIMATADAS 
Las hay nacidas en el pais muy bnc-

uas de leche, mansas, se dan en pro­
porción por acreditar la cria; á propó­
sito para familias particulares, y leche­
rías. Se pueden ver de 9 á 12 de la ma­
ñana. San Lázaro 305 A. 

2fó3 10-22 

?a5ofiaH!\?"e s « ^ e f i ? ui^Sballo dorado de 
t&hiot' ríf£S ' cu^rt?a. maestro de tiro y sin re-
5 de ¿ te^f" industria 122 do 11 ¿ 12 -5 de la urde en adelante. 2565 

de 

DE IÜEBLESI fMDÁS. 
OIN FIADOR se venden las legítimas v afama. 
^ das máquinas de coser de ';^J.N'G£R" p0r 
un peso semanal, darán razón en San Ignacio 
74, portería. Jaime Pedarrós, vendedor'V co­
brador de The SInger Manufacturingte. 

2851 15-2S Mz 
S E V E X D E N 

unas mesas y mármoles sueltos de café. Infor-
marán Tejadillo 70. 2857 4-28 

con trompetería, 2 cilindros con 16 piezas. Dan­
zones, Valses &. EN $160 ORO. 

C-517 
Obrap ía 2 3 

12Mz27 
E N DOS C E N T E N E S 

se venden dos tarimas grandes para sastrería 
pueden verse en la calle Desamparados 62, ca­
le, entre Habana y Compostela, a todos horas. 

2783 4-26 

se vende un Pianino Alemán de los mas chicoa 
que vienen, muy barato. Concepción de la 
Valla 36. 2743 4-25 

"Píai ios Kal lmaim" 
E O S M A S S O L I C I T A D O S 

Se dan on propiedad «i pagar 2 cento­
nes mensuales, O'líeüly núm. 61. 

0 £ & £ > £ l . c3L«e C 3 r i j f £ t l t 
C 421 26-3 M 

P G R A N S U R T I D O 
do ropas de todas clases, muebles, &o 

procedentes de empeño, 
qne se realizan á precios de ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

5* de uso. muebles, prendas, etc., acuda á 

donde por poco dinero saldrá provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por complacer á 
sus parroquianos no repara en precios. 

Se da dinero sobre todo objeto que represen­
te valor con módico interés. 2660 13-19 Mz 

P i a n o s 1 8 C i é tepy 
Nuevos á © £ 5 3 3 oro. 

A pagarlos á S J J I O - G O oro al mes 
Los garantiza por cinco años 
JCL ¡ S O l U O L O X J O Z5 
Sucesor de Edclmann y Comp. 

O B R A J P I A 2 3 
Casa de confianza. Primera en su giro 

c 359 26-28 Pb 

Verdadera m m inneWes, miieWes 
En la misma fábrica, Virtudes 93, se venden 

juegos do cuarto y comedor, todo de Nogal y 
Sedro, todo nuevo, bien hecho y barato; tam­
bién los hay de Meple gris y Majagua, lo mis 
mo por pieza suelta; el marchante lo vé fabri­
car lodo á su guato. Sin ningún compromiso n i 
garantía hasta estar completamente satisfecho 
del trabajo, pasar á verlos á Virtudes 93, Eba­
nistería. 2398 13-15 

se vende una magnífica máquina inglesa hori­
zontal 3(X) caballos de fuer/.a con su conden­
sador y caldera. Informan Planiol y Cagiga. 
Monte núm. 361. 2635 8-22 

S E V E N D E N 
dos motores á gas de dos caballos de ñierza 
cada uno, en buen estado y módico precio. 
Para verlos ó informes en Obrapia 93 y en 
Obispo 35. 

C4S5 15-20 

Una prensa sistema Tayior, 
doble cilindro, y tamaño Gace~ 
t a , se vende muy barata por ne­
cesitarse el local que ocupa. 

Puede verse á todas horas en 
la Administración del DIARIO 
D E L A MARINA 

Y í 

Vómitos de los nifios 
y señoras en cinta 

de G a n d u l . 

Pildoras Tónico Genitales 
del Dr. Morales (de Madrid.) 

E l fínico remedio conocido hasta el día para la 
completa cura de la 

Espermatorrea, debilidad general por ios ex-
cesoJdel trabajo 'ó la edad, siendo ambien de 

enfermos que las usan para s"ncYíf ¿ Vicinales 
De venta á £2 oro la caja en las pri-icipaics 

Farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Tómente 
Rev 41, Habana, quien las manda por correo á 
todaa partes, previo envío de su Importe 

o 403 alt _i:í£H-

DR. TAQUECHEL 
Se emplea con gran C'xito en el trata-

mieutó de la Anemia, Raquitismo, Debi­
lidad general, Gaatritis, Gaistralgia, Dis­
pepsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
Convalescencia, Enfermedades nervio­
sas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMACIA Y DROSUERIA DEL 

Dr. Taqnccliel. 

OBISPO 27. HABANA. 
c 395 1 Mz 

M í S C E L A M i 
A- AJ PERSONA3 DE GUSTO; á los duo-

ños de jardines.—Se venden jazmines del 
Labo, flondes y propios para trasplantar y una 
va«ta colección de pájaros de canto v colores, 
recibidos áltimamente. Vives 156. 

2603 8-21 
Imprenta j Estereotipia dol DIARIO DF \ \ BáBISL 

inepTUvó Y ZVLU 


